


INSULTORI AÜRINO 
P . G. — Burdeos. N o f u é c o r r i d a de to ros , s i n o 

. u n a n o v i l l a d a , l a que se c e l e b r ó 
e n esa c i u d a d c o n f e c h a 16 de a b r i l de l a ñ o 1922, 
pues l o s m a t a d o r e s q u e a c t u a r o n en e l l a n o h a b í a n 
t o m a d o t o d a v í a l a a l t e r n a t i v a . 

D i c h o s m a t a d o r e s f u e r o n : P e d r o B a s a u r i , « P e -
d r u c h o » , J o s é R a m í r e z , « G a o n i t a » y R o s a r i o O l m o s . 

Y l o s n o v i l l o s f u e r o n de l a g a n a d e r í a de d o n J o s é 
B u e n o . 

M . C.—Santander L a g r a n f a e n a de F é l i x R.odr í" 
g u e z c o n u n t o ro de M i u r a e n 

esa c i u d a d f u é e l 5 de agos to d e l a ñ o 1928. E l t o r o 
se l l a m a b a « M e j i c a n o » , e r a c h o r r e a d o , de b u e n a 
l á m i n a , y o s t en t aba e l n ú m e r o 44. N o b l e , b r a v o , 
p a s t u e ñ o , t o m ó c u a t r o v a r a s , d e r r i b ó dos veces y 
p a s ó i d e a l a b a n d e r i l l a s y m u e r t e , y , e f e c t i v a m e n t e , 
e l m e n c i o n a d o d ies t ro s u p o a p r o v e c h a r t a n e x t r a o r ­
d i n a r i o e j e m p l a r y a l c a n z ó c o n s u f a e n a de m u l e t a 
y c o n l a m u e r t e que le d i ó u n o de sus m á s r e sonan tes 
t r i u n f o s . 

L o s o t ros m a t a d o r e s de a q u e l l a c o r r i d a f u e r o n 
M a r c i a l L a l a n d a y N i c a n o r V i l t a l t á ! * 

G. B .—Narhonne ( F r a n c i a ) D i f í c i l y l a b o r i o s a es 
l a t a r e a de a v e r i g u a r 

c u á l e s f u e r o n los d iez m a t a d o r e s que m á s c o r r i d a s 
t o r e a r o n en los a ñ o s 1900, 1901, 1902 y 1903, p o r q u e 
d u r a n t e los m i s m o s n o se p u b l i c a r o n obras de es ta­
d í s t i c a . R e p a s a n d o p e r i ó d i c o s t a u r i n o s de l a é p o c a 
y l e y e n d o a l g u n o s t r aba jo s referentes a d e t e r m i n a ­
dos d ies t ros , h e m o s p o d i d o ob tener los da tos a n o ­
tados a c o n t i n u a c i ó n ; pe ro e n los a ñ o s 1901 y 1902 
no n o s h a s ido pos ib le r e u n i r los d iez espadas . A u n ­
que , s i c o n s i d e r a m o s que los dos que f a l t a n de l 
p r i m e r o y los t res de l s e g u n d o d e b i e r o n de l l e g a r 
c o n a p u r o a las v e i n t e c o r r i d a s , n o t i ene i m p o r t a n c i a 
e l h e c h o de que a p a r e z c a n ausentes de es ta l i s t a : 

A ñ o 1900: A n t o n i o F u e n t e s t o r e ó 69 c o r r i d a s ; 
< ' A l g a b e ñ o » , 62; M a z z a n t i n i , 47; « C o n e j i t o » , 43; 
< ' Q u i n i t o » , 39; l o s h e r m a n o s « B o m b i t a » ( E m i l i o 
y R i c a r d o ) , 37 c a d a u n o ; A n t o n i o M o n t e s , 35; « L a -
g a r t i j i l l o » , 33, y « M i n u t o » , 24. 

A ñ o 1901: A n t o n i o F u e n t e s , 61; « B o m b i t a » ( R i ­
c a r d o ) , 57; « M a c h a q u i t o » , 50; « L a g a r t i j o - c h i c o » , 41; 
« A l g a b e ñ o » , 43; A n t o n i o M o n t e s , 31, y « Q u i n i t o » 
y M a z z a n t i n i , 27 c a d a u n o . 

A ñ o 1902: « B o m b i t a » (Ricardo) ,r57; « Q u i n i t o » , 54; 
« M a c h a q u i t o » , 53; A n t o n i o F u e n t e s , 50; « L a g a r t i j o -
c h i c o » , 38; « A l g a b e ñ o » , 36, y A n t o n i o M o n t e s , 33. 

A ñ o 1903: A n t o n i o F u e n t e s , 60; « M a c h a q u i t o » , 54 
« B o m b i t a » ( R i c a r d o ) , 49; « Q u i n i t o » , 46; « A l g a b e ­
ñ o » , 44; « L a g a r t i j o - c h i c o » , 40; M a z z a n t i n i , 33; 
A n t o n i o M o n t e s , 30, y « B o n a r i l l o » y « M o r e n i t o de 
A l g e c i r a s » , 24 c a d a u n o . 

T e n g a us t ed en c u e n t a que a l g u n o de los exp re ­
sados m a t a d o r e s h u b i e r a t o r eado m á s c o r r i d a s en 
u n a ñ o d e t e r m i n a d o de n o h a b e r su f r ido a l g ú n per­
c a n c e . 

/ . V.—Barcelona . E l m a t a d o r de t o ros J o s é P a s ­
to r y M e z q u i d a n a c i ó e n O l i v a , 

v i l l a de l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , e n e l p a r t i d o j u ­
d i c i a l d é G a n d í a , c o n f e c h a 15 de d i c i e m b r e del 
a ñ o 1903. 

F . P . G.—Puertollano C o m o l a P l a z a l l a m a d a de 
( C i u d a d Real) l a B a r c e l o n e t a , que e x i s t i ó 

e n l a c i u d a d c o n d a l , no 
fué d e r r i b a d a h a s t a el a ñ o 1946, c l a r o e s t á que e x i s t í a 
en los a ñ o s c i t ados por u s t ed . E n los de 1916 y 1917 
no se d i e r o n c o r r i d a s en e l l a , pero s í e n 1918, 1919 
y 1920. V o l v i ó a estar c e r r a d a e n 1921 y 1922, 
y e l ú l t i m o a ñ o que f u n c i o n ó f u é el de 1923. 

H e m o s pe rd ido l a c u e n t a de las veces que h e m o s 
d i c h o que n o c o n t e s t a m o s p o r c o r r e o las p r e g u n t a s 
que se nos h a c e n . 
M . G . — A r a h a l (Sevi l la) , H e a q u í los da tos b i o ­

g r á f i c o s que p o d e m o s 
dar a u s t ed de l que f u é p i c a d o r de to ros M a n u e l 
R o d r í g u e z , « C a n t a r e s » . N a c i ó e n S e v i l l a h a c e n o ­
v e n t a a ñ o s , y c o m o s u a f i c i ó n a t o r e a r a c a b a l l o 
e r a m u y g r a n d e , e m p e z ó m u y j o v e n a p r a c t i c a r l a , 
h a c i é n d o l o a l p r i n c i p i o a l a s ó r d e n e s de a l g u n o s 

D E L D I C H O A L H E C H O . . . 

Allá hacia mediadois del pasado siglo se ha­
blaba en una tertulia de toreros y aficionados de 
la suerte de picar, que entonces gozaba de gran 
predicamento, y uno de los segundos le dijo a un 
famoso varilarguero alli presente que le gustarla 
recibir una buena lección sobre dicha especialidad. 

Y el referido picador, dispuesto a complacerle, 
se expresó en estos términos: 

— Eso es muy fácil, y basta que osté me escuche 
para que sepa cómo se realiza la suerte: Va osté 
a la cuadra y saca er mejó potro; lo amonta osté 
con salero; procure tener buena mano Izquierda; 
se reúne osté con aplomo y va osté con sereniá ar 
cuerno derecho del morlto; saca osté er palo, ale­
gra ar toro y espera que acometa, osté siempre 
con er palo en ristre. Y aluego de esto, lo demá lo 
jase er toro. 

n o v i l l e r o s ; se t r a s l a d ó a A m é r i c a , d o n d e p e r m a n e c i ó 
a l g ú n t i e m p o , y c o n f e c h a 14 de o c t u b r e de l a ñ o 
1887, p i c ó en t a n d a p o r p r i m e r a v e z en M a d r i d , 
en l a que M a z z a n t i n i y « G u e r r i t a » , m a n o a m a n o , 
e s t o q u e a r o n seis to ros de d o n A l e j a n d r o A r r o y o , 

E n e l a ñ o 1890 f i g u r ó en l a c u a d r i l l a de M a z z a n ­
t i n i , y e l a ñ o 1892 i n g r e s ó en l a de l « E s p a r t e r o » . 
P o r c i e r to que este a ñ o 1892, e l 17 de a b r i l , en l a 
c o r r i d a que se d i ó en M a d r i d c o n « L a g a r t i j o » y « E s ­
p a r t e r o » y seis t o ro s de d o n E s t e b a n H e r n á n d e z , 
s u f r i ó e l p e r c a n c e m á s g r a v e de s u v i d a t o r e r a , c o n ­
s is tente e n l a l u x a c i ó n c o m p l e t a de l a c a b e z a de l 
h ú m e r o . 

A l m o r i r t r á g i c a m e n t e «e l E s p a r t e r o » e l 27 de 
m a y o de 1894, en s u d o m i c i l i o de l a que h o y es 
ca l l e de N ú ñ e z de A r c e , en es ta c a p i t a l , e s tuvo de­
pos i t ado e l c a d á v e r de t a n i n f o r t u n a d o c o m o po ­
p u l a r m a t a d o r de to ros , h a s t a s u t r a s l a d o a S e v i l l a . 

M u e r t o «e l E s p a r t e r o » , i n g r e s ó « C a n t a r e s » e n 
l a c u a d r i l l a de A n t o n i o F u e n t e s , que y a n o a b a n d o n ó 
h a s t a e l a ñ o 1911, e n que d e j ó l a v a r a de de tener 
y se r e t i r ó de l a p r o f e s i ó n p a r a ded ica r se a o t ras 
a c t i v i d a d e s , en t re e l las , l a de c o n t r a t i s t a de c a b a l l o s 
en l a s e v i l l a n a P l a z a de l a M a e s t r a n z a . 

N o f u é u n a f i g u r a e x c e p c i o n a l , pe ro puede i n c l u i r s e 
en l a l i s t a de los buenos p i cadores de s u é p o c a . 

i V . S .—Alicante . Sí , s e ñ o r , es v e r d a d que u n a 
e n t u s i a s t a e s p e c t a d o r a a r r o j ó 

u n a v e z sus e n a g u a s a u n m a t a d o r que d a b a l a 
v u e l t a a l r u e d o r e c o g i e n d o u n a o v a c i ó n . O c u r r i ó 
esto en M a d r i d , e l 21 de j u n i o de l a ñ o 1891, en l a 
o n c e a v a c o r r i d a de a b o n o , c u y o c a r t e l l o c o m p o n í a n 
F e r n a n d o «e l G a l l o » , M a z z a n t i n i , P a c o « F r a s c u e l o » 
y « T o r e r i t o » , e n c a r g a d o s de d a r m u e r t e a o c h o to ros : 
t res del d u q u e de V e r a g u a , dos de M i u r a y tres de 
S o l í s . 

E n c u a r t o l u g a r se l i d i ó e l l l a m a d o « P i ñ o n e r o » 
c o l o r a d o , de V e r a g u a , a l que d i c h o « T o r e r i t o » ( R a ­
fael B e j a r a n o ) d i ó m u e r t e l u c i d a m e n t e , y en tonces 
f u é c u a n d o l a m e n c i o n a d a e s p e c t a d o r a m a n i f e s t ó 
s u e n t u s i a s m o a r r o j a n d o a l re fe r ido d ies t ro d i c h a 
p r e n d a i n t e r i o r . L a L i d i a d i ó c u e n t a de l ac to a s í : 

Muerto el segundo veraguas, 
una señora (da r i sa 
lo extravagante del caso) 
tiró a l diestro las enaguas... 

De eso a tirar la camisa, 
no hay n i u n paso. 

L . Z . — M a d r i d . P u b l i c a d a y a , h a c e a l g ú n t i empo 
l a r e l a c i ó n de l a s c o r r i d a s de to­

ros e fec tuadas en es ta c a p i t a l d u r a n t e l a t e m p o r a ­
d a de 1911, d a m o s a h o r a l a de las n o v i l l a d a s que se 
d i e r o n en l a m i s m a p l a z a e l r e fe r ido a ñ o . ' Y perdone 
que h a y a m o s t a r d a d o e n h a c e r l o m á s t i e m p o del 
que h u b i é r a m o s deseado. 

D í a 13 de f eb re ro . A n t o n i o S á n c h e z , M a r i a n o 
M o n t e s y D o m i n g o U r i a r t e , t o ros de C o b a l e d a . 

D í a 20. « J u m i l l a n o » ( J u a n S á n c h e z ) , B a r a j a s y 
A n t o n i o M á r q u e z , to ros de P é r e z de l a C o n c h a y 
de D a r n a u d e . 

D í a 6 de m a r z o . M a n u e l G r a c i a , B a r a j a s y M a ­
r i a n o M o n t e s , t o ros de V i l l a g o d i o . 

D í a 13. « V a l e n c i a I I» ' , V e n t o l d r á y « A n g e l i l l o » , to­
ros de D a r n a u d e . 

D í a 2 de m a y o / « V a l e n c i a I I » , M a r i a n o M o n t e s y 
A n t o n i o M á r q u e z , t o ros de l d u q u e de T o v a r . 

D í a 19. P a b l o y M a r c i a l L a l a n d a , t o ro s de S á n ­
c h e z R o d r í g u e z . 

D í a 22. F r a n c i s c o C h e c a , M a r i a n o M o n t e s y « N a ­
c i o n a l I I » , t o ros de M e l g a r e j o . 

D í a 26. « N a c i o n a l I I » , « M a e r a » y « G i t a n i l l o » , 
g a n a d o de A n a s t a s i o M a r t í n . 

D í a 26 de j u n i o . « V a l e n c i a I I » , A n t o n i o S á n c h e z 
y M a r i a n o M o n t e s , g a n a d o de l d u q u e de T o v a r . 

D í a 29. « V a l e n c i a I I » , « M a e r a » y « G i t a n i l l o » , 
reses de G a l l a r d o . 

D í a 3 de j u l i o . « F a c u l t a d e s » , A n t o n i o S á n c h e z 
y F r a n c i s c o A l m o n t e , t o r o s de T r u j i l l o . 

D í a 7 ( n o c t u r n a ) . « C a r r e r i t o » y F e r m í n E s t e b a n , 
g a n a d o de A n a s t a s i o M a r t í n . 

D í a 10. F r a n c i s c o A l m o n t e , « N a c i o n a l I I » y 
E l a d i o A m o r ó s , t o ro s de V i l l a l ó n . 

D í a 14 ( n o c t u r n a ) . « T o r q u i t o I I I » y J u l i o Conde, 
n o v i l l o s de A n a s t a s i o M a r t í n . 

D í a 17. A n t o n i o S á n c h e z , F r a n c i s c o A l m o n t e , 
y « G a l l i t o de Z a f r a » , g a n a d o de l d u q u e de T o v a r . 

D í a 21 ( n a c t u r n a ) . S a l v a d o r G a r c í a y J u a n A r i a s 
n o v í l l j s de G o n z á l e z T r a p e r o s . 

D í a 24. « F a c u l t a d e s » , B a r a j a s y C o r r e a M o n t e s , 
g a n a d o de Ne t to R e v e l l o . 

D í a 25. J o s é A m u e d o , V e n t o l d r á y S á n c h e z 
T o r r e s , t o ro s de P e r e i r a P a l h a . 

D í a 28 ( n o c t u r n a ) . J o s é C a b e z a y « R i b e r e ñ o » , 
n o v i l l o s de- P é r e z P a d i l l a . 

D í a 31. « R o d a l i t o » , M a r i a n o M o n t e s y « N a ­
c i o n a l I I » , n o v i l l o s de G u a d a l e s t . 

D í a 4 de agos to ( n o c t u r n a ) . J o s é Cabecas y 
« C o c h e r í n » , n o v i l l o s de C o b a l e d a . 

D í a 7. M a r i a n o M o n t e s , B a r a j a s y « G i t a n i l l o » , 
g a n a d o de l d u q u e de P a l m e l l a . 

D í a 11. S a l v a d o r G a r c í a y « F i n i t o de V a l l a d o l i d » 
( n o c t u r n a ) , n o v i l l o s de F l o r e s T a s s a r a . 

D í a 18 ( n o c t u r n a ) . J o s é V i s e r a s y « S a n l u q u e ñ o » , 
n o v i l l o s de V i l l a g o d i o . 

D í a 2 i . M a r i a n o M o n t e s , B a r a j a s y « N a c i o n a l I I » , 
n o v i l l o s de R u f i n o M . S a n t a m a r í a . 

D í a 28. J u a n A ñ i l ó ( « N a c i o n a l I I » ) , ú n i c o m a ­
t ador , n o v i l l o s de F . H e r r e r o s M a n j ó n . 

D í a 1 de s ep t i embre ( n o c t u r n a ) . U n n o v i l l o de 
C o b a l e d a r e j o n e a d o p o r B a s i l i o B a r a j a s y es toqueado 
po r « C a n t a r i t o s » , y e n l i d i a o r d i n a r i a , c u a t r o de 
A n a s t a s i o M a r t í n p a r a G i n é s C a r d ó n y A v e l i n o 
D a v i d . 

D í a 4. G r e g o r i o G a r r i d o , D o m i n g o U r i a r t e , 
J o s é C a r r a l a f u e n t e y D u r r u t i , o c h o to ros de v a r i a s 
g a n a d e r í a s . 

D í a 8. A n t o n i o S á n c h e z y F a u s t o B a r a j a s , m a n o 
a m a n o , n o v i l l o s de S á n c h e z y S á n c h e z . 

D í a 11. « A n d a l u z » , « R o d a l i t o » y « P e d r u c h o » 
)ros de P a l h a . 

D í a 6 de oc tub re . « P e p e t e IV» y C h a v e s , m á s 
íl r e j o n e a d o r B a s i l i o B a r a j a s , n o v i l l o s de Sempere . 

D í a 16. F r a n c i s c o C h e c a , A n t o n i o S á n c h e z y 
B a r a j a s , n o v i l l o s de M a t í a s S á n c h e z . 

D í a 23. « F a c u l t a d e s » , « A l m a n s e ñ o » y « G a o n i t a » , 
g a n a d o de Ce lso C r u z de l C a s t i l l o . 

D í a 30. F a u s t o B a r a j a s , ú n i c o m a t a d o r p a r a 
c i n c o to ros , y s u h e r m a n o , e l r e j o n e a d o r B a s i l i o , 
c o n u n o , c u y o g a n a d o e r a de N e t t o R e v e l l o . 

Y d í a 6 de n o v i e m b r e . ¿ < T o r q u i t o I I » , A n t o n i o 
L l a m a s y « C a n t a r i t o s » , n o v i l l o s de v a r i a s g a n a d e r í a s 
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LA CORRIDA DE RENEFICENCIA 
Se ce lebró el martes día 7, con 
asistencia de los reyes de .Jordania, 
del C a u d i l l o y de su esposa 

Ai llegar al ¡pateo áei Jefe del Estado los Reyes de Jordania, el Caudillo y su esposa f 
dados c o a ana clamorosa ovac ión , a la que correspondieron afectuosamente 

Un toro de Salvador Guardíola 
para f̂igei Peralta y aneo de 
Antonio Urquíjo y ono de Ro­
dríguez Santana para Julio Apa­
ricio, César Girón y aChieuelo I h 

G R A N d í a p a r a l o s r evendedore s de l oca l idades . 
A l i n t e r é s , y a t r a d i c i o n a l , de l a c o r r i d a de B e ­

n e f i c e n c i a , h a b í a q u e a ñ a d i r e n e s t a o c a s i ó n l a se­
g u r a p r e s e n c i a d e l r e y H u s s e i n , de J o r d a n i a ; de l a 
r e i n a D i n a , d e l C a u d i l l o de E s p a ñ a y de s u esposa . 
E l l l e n o , p r e v i s t o , -fué m á s q u e t o t a l , y a que c o m o 
loca l idades f u e r o n a p r o v e c h a d o s c u a n t o s huecos , 
des t inados a o t ro s f ines , f u e r o n descub ie r tos y es­
t a b a n d i s p o n i b l e s . 

A l a p a r e c e r e n e l p a l c o d e l J e f e d e l E s t a d o los 
r eyes de J o r d a n i a , n u e s t r o C a u d i l l o y s u esposa fue­
r o n s a ludados c o n encend idas p r u e b a s de a d h e s i ó n 
y c a r i ñ o , p r u e b a s q u e f u e r o n r e p e t i d a s b u e n n ú m e ­
r o de veces a l o l a r g o d e l festejo, 

L a c o r r i d a t u v o u n c o m i e n z o b r i l l a n t e y u n f i ­
n a l m á s que f e l i z , p a s a n d o p o r m o m e n t o s de ac i e r ­
to , de desgana , y a lgunos , pocos e n v e r d a d , de 

^ e d i o . 

£ 1 * G A N A D O 

E l t o r o p a r a re jones , d e l a g a n a d e r í a de S a l v a ­
d o r G u a r d i o l a , f u é b r a v í s i m o , noble , d ó c i l y a le­
g r e . U n e s tupendo e j e m p l a r . 

U n o de los se is de U r q u i j o , e l que o c u p a b a e l 
s egundo c h i q u e r o , f u é p r o t e s t a d o c o n t o d a j u s t i c i a 
y d e v u e l t o a l o s c o r r a l e s , S e c o r r i ó e l t u r n o y , e n 
consecuenc ia , e l s o b r e r o f u é l i d i a d o e n q u i n t o l u ­
g a r . E n g e n e r a l , l a c o r r i d a , n a d a a p a r a t o s a de t a ­
m a ñ o , f u é f á c i l ; ú n i c a m e n t e e l c u a r t o , q u e p u n t e a ­
b a , t u v o d i f i c u l t a d . C o n l o s c a b a l l o s p e l e a r o n c o ­
d i c i o s o s y , c o n l a e x c e p c i ó n a p u n t a d a , l l e g a r o n to­
dos, i n c l u s o e l s o b r e r o , d ó c i l e s y nob l e s a l a 
m u l e t a . 

E l p r i m e r o , « C a l a b r é s » , n ú m e r o 130, n e g r o b r a -
gao, f u é a m e n o s d e s p u é s de t o m a r t r es va ras , 
p e r o se d e j ó t o r e a r , P b s ó , e n b r u t o . 468 k i l o s . 

E l segundo, « F a r r u q u e r o » , n ú m e r o 125, neg ro 
b r a g a o l o m b a r d o , t o m ó c o n m u c h a c o d i c i a dos v a ­
r a s . P u é m u y b r a v o y nob le . L e a p l a u d i e r o n en e l 
a r r a s t r e . P e s ó 500 k i l o s . 

E l t e r ce ro , « G a n c e d o » , n ú m e r o 89, n e g r o , p a s ó a 
l a m u l e t a c o n u n a v a r a , e n l a q u e r e c a r g ó , y p a r 
y m e d i o de b a n d e r i l l a s . F u é bueno . P e s ó 471 k i l o s . 

E l c u a r t o , « D e s g r a c i a o » , n ú m e r o 97, neg ro , f u é 
r e c i b i d o c o n p ro t e s t a s . T o m ó t r e s v a r a s s i n codi­
c i a a l g u n a , y u n m a r r o n a z o . P u n t e ó m u c h o en e l 
ú l t i m o t e r c i o . P e s ó 473 k i l o s . 

E l q u i n t o , d e R o d r í g u e z S a n t a n a , « D e s e a d o » , n ú ­
m e r o 12, neg ro , f u é b r a v o , d ó c i l y « u a v e . T o m ó 
m u y b i e n dos v a r a s . U n t o r o m a g n í f i c o , t a n bueno 
c o m o e l que d e s o r e j ó A p a r i c i o , de í a m i s m a gana ­
d e r í a , e n l a f e r i a de S a n I s i d r o . S»f. cwmsíÍh áuurénte 
l a l i d i a . F u é o v a c i o n a d o e n e l ar rasfue. G i í é a le 
c o r t ó Jas dos o re jas . P e s ó 494 k i l o s . 

E l sex to , « F a n f a r r ó n » , n ú m e r o 137, n e g i x ent re-
pe lao , t o m ó b i e n t r e s v a r a s ; f u é m u y b r a v o y l l e ­
g ó a l ú l t i m o t e r c i o nob l e h a s t a l a e x a g e r a c i ó n . F u é 
a p l a u d i d o . 



A N G E L P E R A L T A 

O t r a v e z P e r a l t a , e s c o l t a d o p o r l a s ovac iones 
d e l p ú b l i c o e n t u s i a s m a d o , v o l v i ó a t r i u n f a r e n e l 
r u e d o de M a d r i d c o n t o d a j u s t i c i a . 

A n g e l P e r a l t a , c a b a l l i s t a c o n s u m a d o y t o r e r o de 
c l a s e e x c e p c i o n a l y r a r a s cond ic iones , p r o c l a m ó a 
todos l o s v i e n t o s s u m a g i s t e r i o c o m o r e j o n e a d o r y 
d e j ó v e r l a g r a c i a e l egan t e y florida de u n a m u l e t a 
q u e a h o r a e m p i e z a a d a r f r u t o , p a r a l uego m o s ­
t r a m o s s u m a j e z a c o m o es toqueador . 

D i r é que s ó l o u n o de los re jones n o t u v o l a c o -
l o c a c i ó h a c o s t u m b r a d a en l o s q u e c l a v a P e r a l t a ^ y 
a s i a h o r r o p a l a b r a s , pues c o n a f i r m a r que l o s de­
m á s y l o s pa r e s de b a n d e r i l l a s fue ron , s i n d u d a a l ­
g u n a , « m a r c a > P e r a l t a » , d i c h o q u e d a a l g o de s u c a ­
l i d a d , y q u e a r r a n c a r o n fue r t es ovac iones . C l a v ó 
p r i m e r a m e n t e dos r e jones ; luego , u n p a r de b a n ­
d e r i l l a s a u n a m a n o ; o t r o a dos ; o t r o de l a s c o r t a s 
y dos re jones de h o j a de p e r a l . E c h ó p i e a t i e ­
r r a , d i ó s i e t e exce l en t e s m u l e t a z o s p o r a l t o , t r e s 
m a g n í f i c o s e n r e d o n d o , p a r a u n p i n c h a z o s i n s o l ­
t a r , y a c o n t i n u a c i ó n , a c a m b i o de u n a v o l t e r e t a , 
u n es tocopazo , que " b a s t ó . F u é o v a c i o n a d o y d i ó 
l a v u e l t a a l r uedo , 

J U L I O A P A R I C I O 

E l m a d r i l e ñ o J u l i o A p a r i c i o n o t u v o s u t a rde . 
E m p e z ó m u y b i e n e l m u l e t e o a l p r i m e r o y , m e d i a ­
d a s u l a b o r , c o m e n z ó a p e r d e r é s t a c a l i d a d , p a r a 
c a e r p o r l a b a r r a n c a de- lo d i s c r e t o . T e r m i n ó de 
u n p i n c h a z o , m e d i a y u n a e n t e r a . 

A l c u a r t o l e d i ó unos m u l e t a z o s p o r ba jo ; i n t e n ­
t ó e l t o r e o a l n a t u r a l y p r o d i g ó los pases de t i ­
r ó n . M a t ó d C u n a c o r t a y l e g r i t a r o n . 

N o ; no t u v o s u t a r d e A p a r i c i o . 

C E S A R G I R O N 

Y a v a a s e r d i f í c i l o r g a n i z a r c a r t e l e s que los m a ­
d r i l e ñ o s e s t i m e n de c a t e g o r í a s i n e l c o n c u r s o de 
C é s a r G i r ó n , e l m e j o r t o r e r o que nos v i n o de A m é ­
r i c a . • 

E l t r i u n f o que l o g r ó e l v e n e z o l a n o en es ta c o r r i ­
d a de B e n e f i c e n c i a m a r c a r á l a f e c h a m á s b r i l l a n ­
te de s u h i s t o r i a t a u r i n a , p o r q u e desde e l m a r t e s 
d í a 7 d e j u n i o y a t o d o l o t e n i d o p o r p o s i b l e en t au ­
r o m a q u i a p o d r á i r u n i d o a l n o m b r e d e este t o r e r o 
v e n e z o l a n o . G i r ó n , que e n l a f e r i a de S a n I s i d r o se 
h a b í a h e c h o n o t a r c o n e l c l a r i n a z o de u n a a c t u a ­
c i ó n e x c e p c i o n a l , nos g u a r d a b a l a s o r p r e s a d e s u 
l a b o r en e s t a g r a n c o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a d e B e ­
n e f i c e n c i a . 

Mediada la corrida, los 
matadores saludaron a 
los Reyes de Jordania, 
al Caudillo, a su esposa 
al ministro de Asuntos 
Exteriores y otras per­

sonalidades 

Luela Bossé , Mel Ferrer 
y Andrey Hepburn pre­
senciaron la corrida de 

Beneficencia 

Angel Peralta toreando 
a caballo antes de clavar 
un par de banderillas 

J 



V n adorno de Julio Aparicio durante la faena que hizo si primero Girón en él pase circular que dio en sus dos toros, pase que produjo sensación 

Y o e s t o y e n e l s ec re to . Y o s é e l p o r q u é d e l t r i u n f o d e G i r ó r t . L o sabemos 
todos . E s u n s e c r e t o a voces . E l t r i u n f o de G i r ó n es l a apo teos i s e n que des­
e m b o c a s i e m p r e l a a f i c i ó n . P e r o u n a a f i c i ó n r e a l , i n c o n t e n i b l e y p u r a . S é l o 
s i n t i e n d o m u y e n l o h o n d o esa a f i c i ó n s e puede t o r e a r c o m o l o hace G i r ó n : 
s o n r i e n t e s i e m p r e , s i n es fuerzo , n a t u r a l m e n t e , r e c r e á n d o s e . T a l c o m o a h o r a 
e s t á . G i r ó n s e n a i n c o n c e b i b l e que n o t r i u n f a s e . 

V i m o s t o r e a r a " G i r ó n e n e l p r i m e r t e r c i o , c o n m a e s t r í a unas veces , g r a ­
c i o s a m e n t e o t r a s , m u y a t o n o c o n e l m á s p u r o c l a s i c i s m o c a s i s i e m p r e . Y l e 
a d m i r a m o s c u a n d o c l a v a b a seis pa re s de b a n d e r i l l a s , a c u a l m e j o r , d e r r o c h a n ­
do f acu l t ades , c o n o c i m i e n t o s y r ecu r sos . 

L a s faenas de G i r ó n t i e n e n r egus to a n t i g u o , ^tono m o d e r n o y fuer te s e l l o 
p e r s o n a l . G i r ó n es e l c r e a d o r d e l m u l e t a z o —que l o m i s m o se puede d a r c o n 
l a i z q u i e r d a que c o n l a de recha— t o t a l m e n t e c i r c u l a r ; p e r o es, a d e m á s , c u l ­
t i v a d o r e x c e p c i o n a l de las face tas m á s p u r a s d e l c l a s i c i s m o . S u s ayudados p o r 
a l t o , sus n a t u r a l e s , sus pases de pecho o sus m u l e j a z o s e n r e d o n d o r e s i s t e n l a 
c o m p a r a c i ó n c o n los de los m u l e t e r o s ten idos p o r me jo res . Y t a m p o c o cede e l 
v e n e z o l a n o e n e l t e r r e n o d e l a d o r n o o de l a s i m p l e a l e g r í a * que s i no son f u n ­
damen ta l e s , s í c o m p l e t a n u n a l a b o r c u a n d o é s t a es h o n d a y p u r a . C a p e a d o r , 
b a n d e r i l l e r o , m u l e t e r o y es toqueador . P o r q u e t a m b i é n es G i r ó n u n exce len te 
m a t a d o r . E s t o e x p l i c a todos sus é x i t o s . 

A s u p r i m e r to ro , d e s p u é s de v e i n t i c u a t r o m u l e t a z o s . l o m a t ó de u n p i n ­
chazo , u n i n t e n t o de de scabe l l o y una_ c o r t a . D i o l a v u e l t a a l ruedo . A s u se­
g u n d o l e d i ó t r e i n t a y c i n c o m u l e t a z o s . u n p i n c h a z o y u n a e s tocada . R e s u l t ó 
c o g i d o y vo l t eado , y , c u a n d o A p a r i c i o d e s c a b e l l ó a l s egundo in t en to , le l l e v a ­
r o n l a s dos o re jas a l a e n f e r m e r í a . 

MANUEL JIMENEZ. «CHICÜELO It» 

E l t o r e r o conquense e s t u v o v a l i e n t e en e l t e r c e r o 
y m á s que v a l i e n t e en e l sex to . 

• A s u p r i m e r o l e d i ó u n a v e i n t e n a de m u l e t a z o s . y 
l o m a t ó de u n a e n t e r a y e l descabe l lo a l q u i n t o i n ­
tento . L a f aena t u v o s u m á s a c u s a d o r e l i e v e en el 
t o t a l de sp rec io que s u á u t o r d e m o s t r ó p o r l a s m á s 
que p robab les cog idas , p e r o no a c e r t ó con e l ve r ­
d u g u i l l o , y e l l o r e s t ó ap lausos a l espada . 

L a f aena que h i z o a l s ex to l a b r i n d ó a l p ú b l i c o . 
L o que h a c í a « C h í c u e l o II? e ra j u g a r s e l a v i d a s í -

La e tocada de «rChicuelo II» al sexto toro. El 
conquense cortó la oreja y fué paseado a hombros 

«Chieuelo II» espera que le sean reparados los 
desperfectos para continuar en la brecha 

Momento de la impresionante cogida d« Céssar 
Girón, por el quinto toro (Fa/os Ci f ra ( í rn f im) 

m u l a n d o que h a z a ñ a de t a l c a l i b r e es cosa de j u e g o 
a l a que no h a y que d a r i m p o r t a n c i a , po rque e l 
j u e g o se h a c e a l eg remen te , s i n a spav ien tos . E l p ú ­
b l ico , , c o m o h i p n o t i z a d o , s e g u í a las i n c i d e n c i a s de 
a q u e l d r a m á t i c o ep i sod io e m o c i o n a d o y suspenso 
e l á n i m o . N a t u r a l e s , g i r a l d í l l a s , de pecho , po r bajo, 
m o l i n e t e s de r o d i l l a s , m o l i n e t e s de p í e y adornos , 
t o d o l l e v a b a e l m a r c h a m o de u n v a l o r d e s m e s u r a ­
do, y e ñ a l g u n o s m o m e n t o s , e l s e l lo de un a r t e 
seco y p ro fundo . M a t ó de u n a e n t e r a y e l desca ­
b e l l o a l s e g u n d o Intento , .y d e s p u é s de c o r t a r l a 
o r e j a f u é paseado a h o m b r o s p o r e l ruedo . 

O T R A S N O T A S • 

S e p i c ó , c o m o y a e s c o s t u m b r e , m a l , c o n t r a todas 
l a s r e g l a s d e l a r t e y a m p a r á n d o s e los p ique ros en 
que l a s a n c i ó n q u e se i m p o n e a l m a l v a r i l a r g u e r o 
es, en todo caso, u n a m u l t a ridicula que p a g a e l 
m a t a d o r . H a b r á q u e c o n s i d e r a r m u y u r g e n t e m e n t e 
y m u y e n s e r i o e s t a C u e s t i ó n . 

D a v i d . « P i n t u r a s * ' y A n t o h e t e Ig l e s i ag se l u d e -
r o n c o m o l i d i a d o r e s y c l a v a n d o b a n d e r i l l a s . 

L o s t r e s m a t a d o r e s b r i n d a r o n l a m u e r t e de u n o 
de sus t o r o s a i o s r eyes de J o r d a n i a , y G i r ó n , l a 
d e l t o r o d e l q u e c o r t ó l a s dos o re jas , a l G e n e r a ­
l í s i m o . 

L a P l a z a e s t a b a a d o r n a d a c o n g a l l a r d e t e s , t a p i ­
ces y repos te ros , y e n l a a r e n a d e l r u e d o se repro­
dujo, e n co lo res , e l e scudo de l a D i p u t a c i ó n de 
M a d r i d . 

E l v i e n t o i m p i d i ó que se p u d i e r a t o r e a r en de te r ­
m i n a d o s t e r r enos , p e r o n o supuso g r a n d i f i c u l t a d , 
y a que h u b o l u g a r e s en l o s q u e n o se d e j ó s en t i r . 

A f o r t u n a d a m e n t e , l a e s p e c t a c u l a r c o g i d a de G i ­
r ó n n o t u v o g r a v e s consecuenc ias . F u é a s i s t i do de 
u n a c o n t u s i ó n e n l a r e g i ó n a b d o m i n a l y u n a h e r i ­
d a , de p r o n ó s t i c o r e se rvado , e n l a r e g i ó a _ p e n e a n a . 
E s o p a r a u n g r a n a f ic ionado , que es a l a v e z u n 
g r a n t o r e ro , n o t i ene i m p o r t a n c i a c u a n d o se h a n 
c o r t a d o dos ore jas E n h o r a b u e n a . 

• B A R I O O 



E L L A P I Z E N 

« E L R U E D O » L a c o r r i d a d e R e n e f i r e n c i a P o r a. c a s e r o 

Sí 

m 

r 
r 

l , 2 , 3 y 4. T r e s m o m e n t o s de C é s a r G i r ó n en l a l i d i a de sus to ros , y el de 
l a c o g i d a , que e m o c i o n ó h o n d a m e n t e al p ú b l i c o . 5, 6 y 7. « C h i c u e l o 11» r e a l i z ó 
c o n el sexto to ro u n a v a l i e n t e faena de m u l e t a y m a t ó de g r a n es tocada . 8. L a 
a l e g r í a del a l g u a c i l i l l o c u a n d o l l e v a b a a l a e n f e r m e r í a las dos orejas que le fue ron 

c o n c e d i d a s a G i r ó n en el q u i n t o toro 



\ VISTA DE TENDIDO 

Mientras van llegando los es­
pectadores- Cómo se ve el pú 
bfíco desde la terraza. - Grada 
y color del ruedo.- Los tres 

espadas y el rejoneador 

A C O D A D O S en el c a l i e n t e l a d r i l l o d e l a t e r r a z a 
d e l coso que m i r a a ese g r a c i o s o j a r d i n c i l l o , 
cu idado , r epe inado y p u l i d o , d o n d e d e b i e r a i n s ­

t a l a r s e , ¿ n o es v e r d a d , s e ñ o r M a r q u é s de l a V a l -
d a v i a ? , l á e s t a t u a a l t o r e r o desconoc ido , v e m o s l l e ­
g a r a l p ú b l i c o an tes de que e m p i e c e « l a f u n c i ó n » . 
¡ Q u é * a legres , m u l t i f o r m e s y v a r i o p i n t o s — - a d j e t i ­
v o que s i e m p r e nos g u s t ó m u c h o y que t e n í a m o s 
m u c h a g a n a de emplea r— s o n los espec tadores de 
l a c o r r i d a ! U n o s l l e g a n en g r u p o ami s to so , c o n e l 
r e g u s t o d e l c a f é en los l a b i o s y e l vegue ro e n c e n ­
d i d o . O t r o s a v a n z a n s o l i t a r i o s , m i r a n d o m ü c h o e l 
r e l o j de p u l s e r a p a r a c o m p r o b a r l a h o r a e x a c t a y 
p a r á n d o s e d e s p u é s a n t e n a s c a r t e l a s de los « A v i s ó s e 
p a r a e n t e r a r s e de l a s sus t i tuc iones . . . H a y t a m b i é n 
m a t r i m o n i o s d e a n d a r c a n s i n o y pa re jas de , n o v i o s 
v i v a r a c h a s . . . E l l a l e v a d i c i e n d o a s u a c o m p a ñ a n t e : 
« S o y m u y n e r v i o s a , ¿ s a b e s ? . . . ¿ N o te i m p o r t a r á 
que g r i t e o que s i n q u e r e r t e c l a v e en l a m a n o las 
u ñ a s ? » Y é l s o n r í e t r a n q u i l o y ^eguro . y en e l f o n ­
d o e n c a n t a d o de s u p a p e l p r o t e c t o r . « ¡ B a h í . e n es­
t as c o r r i d a s g r a n d e s no sue l en o c u r r i r de sagu i sa ­
d o s . » 

E n t o r n a n d o los ojos, desde ese, m i r a d o r ?ie l a 
P l a z a , e l c u a d r o de l a m u c h e d u m b r e que r o m p e 
c o m o u n a m a r e a h u m a n a c o n t r a los m u r o s d e l coso 
se p a r e c e a c i e r t o s cuad ros i m p r e s i o n i s t a s , donde 
r e s a l t a n los co lo res v i v o s y c h i l l o n e s sobre u n a 
m a s a a m o r f a de b o r r a d o s ros t ros . . . Y p a s a n t a m ­
b i é n dos b a r b a d o s sace rdo tes ex t r an j e ros , u n o c o n 
b o i n a y o t r o c o n u n a s o t a n a c o r t a , que p a r e c e n 
a r r a n c a d o s de u n film n e o r r e a l i s t a i t a l i a n o . Y un 
co jo q u e e c h a p o r d e l a n t e l o s b a s t o n e s y d e s p u é s 
l a p i e r n a ú n i c a , ccin l o que e l paso c o b r a u n r i t m o 
de dos y uno . en l u g a r d e l c l á s i c o « u n o , d o s » . . . Y 
unos m e j i c a j i c » c o n 
e n v u e l t a en s u t ú n i c a v i s t o s a y que v a e s c o l t a d a 
p o r s u m a r i d o , c o n m o r e n e z a n t i g u a y ojos de 
fiebre... 

D e t r á s de noso t ros r e s u e n a n c o n a l t a v o z de oque­
dad , g r i t o s y p regones de los v e n d e d o r e s de l a P l a ­
za , y a nues t ro s pies a u m e n t a e l h e r v o r y e l r a s -
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Los reyes de Jordania, el Caudillo de España y su esposa corresponden a las aclamaciones y vítores (Foto 
Cifra Gráfica) -

gueo de las p i sadas de l a m u c h e d u m b r e , que t i ene 
c a l a m b r e de p r i s a p o r q u e v a n a s o n a r e l c l a r í n 
y ios t imba les . . . A c o s a n los que b r i n d a n e l p r o g r a ­
m a : « ¡ E l O f i c i a l ! » . . . Y l a florista, que no se sabe 
s i of rece p r i m e r o e l c l a v e l o l a s o n r i s a . A c a s o a m ­
bas cosas a l a v e z . N o h a y t i e m p o p a r a a v e r i g u a r ­
l o . . . . E s t a m o s y a p i s a n d o s i n q u e r e r á .los espec ta ­
dores que h a n l l e g a d o a l g r a d e r i o an tes q u e nos­
o t ro s . E n e l « n u e v e , l a c ó n y u g e a g r a d e c i d a , p o r q u e 
s u esposo l e h a t r a í d o a v e r l a c o r r i d a de B e n e f i ­
c e n c i a , e x c l a m a : « ¡ Q u é b ien! . . . D e s d e a q u í -vemos 
l a p u e r t a d e s a l i da s de c u a d r i l l a s y e s t amos f ren te 
a l s i t i o donde se d o b l a n los c a p o t e s . » Y e l m a r i d o 
r í e y r e sponde : « ¡ P e r o q u é b ó b a e re s ! E s t o no h a 
« s i o c a s u a l i d a z » , s ino que he ped ido este t e n d i d o 
a cosa h e c h a . E s e l m e j o r > 

L a p r e s e n c i a d e l G e n e r a l í s i m o y de sus egregios 
h u é s p e d e s -enciende e l v í t o r y e l ap l auso . L a o v a ­
c i ó n d e j í a P l a z a es t a m b i é n homena je a l a b e l l e z a 
y g r a t i t u d p o r e l e j e m p l o dado a ese. c u l t o r e n d i d o 
a l a t r a d i c i ó n , que, ¡ a y ! , se o l v i d a en e l g r a d e r i o . 
P e r o ¿ no v i e r o n las e spec t ado ra s t o d a l a m a j e s t a d 
de enca je que i m p r i m e l a m a n t i l l a ? L o s r o s t r o s 
f e m e n i n o s se e n m a r c a n en l a m á s g r a c i o s a finura 

c o n esa e s p u m a de b l o n d a . L a m a n t i l l a p res ide l a 
F i e s t a p o r d e r e c h o p r o p i o . E n e l p a l c o de S u s M a ­
jes tades y de S u s E x c e l e n c i a s se d a l a m á s s o n ­
r i e n t e l e c c i ó n . 

D a p e n a p e n s a r que v a n a ser es t ropeados los 
b o n i t o s d ibu jos d e l ruedo . D e b e n de s e n t i r los cas­
cos d e l c o r c e l d e l c a b a l l e r o P e r a l t a l a , m i s m a inde­
c i s i ó n que e l c u c h i l l o an tes de p a r t i r e l a r abesco 
que r e c u b r e l a t a r t a . L u e g o , l a m a e s t r í a d e l m a r i s -
m e ñ o todo l o hace o l v i d a r . V u e l v e n a l o s l ab io s 
ve r sos d e l v i e j o r o m a n c e : « C a b a l l e r o a l a j i n e t a , 
en c a b a l l o c o r r e d o r J . . » 

J u l i o A p a r i c i o e s t á b i e n c u a n d o se e n c o r a j i n a y 
e n f a d a c o n los to ros . P e r o se ve q u e los d e l m a r ­
tes « l e c a y e r o n s i m p á t i c o s » . . . E s e d o b l e pase c i r c u ­
l a r de G i r ó n es c o m o u n a l l a v e y u n a c l a v e de l 
e n t u s i a s m o . Y c u a n d o s a l e n los « p a r t e s h u m a n o s » 
de l a e n f e r m e r í a , que s i e m p r e an t eceden c o n sus 
ges tos a los f a c u l t a t i v o s , y « s e m a f o r e a n x que n o 
es n a d a g rave , todo e l mundo" r e s p i r a t r a n q u i l o . 

E l que rio de ja r e s p i r a r es « C h i c u e l o I I » . que 
c o n su v a l o r i n c r e í b l e pone a l a p l a z a e n u n g r i t o 

A L F R E D O M A l í Q Í F . K Í E 
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Angel Peralta preparándose para clavar un 
rejón {Apunte de Antonio Casero) 



L O S T O R E R O S E N " C A P I L L A 

David se entiende bien con «Thicuelo il̂ —Las cogidas y el ofi­
cio*—Aparicio no sueña los días de corrida.—La gente que quiere 

retratarse con los toreros y, además, pide autógrafos 

TA R D E d e t r o n í o . T o r o s de U r q u i j o 
p a r a J u l i o A p a r i c i o , C é s a r G i r ó n 

y « C h i c u e l o n > . C a r t e l de l u j o p a r a l a 
c o r r i d a de B e n e f i c e n c i a , q u e c o n t o d o 
c e l o c u i d a e l m a r q u é s de l a V a l d a v i a . 
E l l l e n o se n o t a h a s t a en e l p a t i o de 
l o s t o r e ros , donde u n c e n t e n a r c u ­
r iosos e s p e r a l a l l e g a d a d a los m a e s ­
t ros . 

E l e s p o r t ó n de « C h i c u e l o » a n u n c i a l a 
p r i m e r a c u a d r i l l a q u e h a l l e g a d o a l a 
P l a z a . E l m a t a d o r , h a q u e d a d o r e z a n ­
do e n l a c a p i l l a . E n t r a l a c u a d r i l l a a l 
f r en t e ctel m a e s t r o D a v i d , p e ó n de c o n ­
f i a n z a d e l t e r c e r e spada de l a t a r d e . 

— ¿ Q u é h a y , D a v i d ? 
— A q u í e s t amos . 
— ¿ P r e o c u p a d o ? 
— Y a e s t á u n o « c u r a o » d e todo . 
— ¿ H a p e r t e n e c i d o a m u c h a s c u a ­

d r i l l a s ? 
— P a r a e l t i e m p o q u e l l e v o m e t i d o 

e n es to no , p o r q u e c a s i s i e m p r e h e i d o 
c o n f i g u r a s q u e a g u a n t a r o n m u c h o 
t i e m p o a r r i b a . 

— ¿ C u á l d e e l l o s s a b i a m á s de t o ­
r o s ? 

— M a r c i a l y D o m i n g o O r t e g a . 
— ¿ S e e n t i e n d e b i e n c o n « C h i c u e l o > ? 
— Y a nos v a m o s conoc i endo . 
— ¿ A t i e n d e l a s o b s e r v a c i o n e s d« , us­

t e d ? 
— C u a n d o l a s j u z g a o p o r t u n a s . 
— ¿ E s c u c h a ? 
— j Y a l o c r e o ! A veces c r e o que n o 

m e h a c o g i d o l a o n d a , r e p i t o , y m e d i ­
c e : « Y a l o he o í d o , h o m b r e . * 

— E s t e a ñ o p a r e c e q u e l e c o g e n m e ­
nos los to ros , ¿ v e r d a d ? 

— E s e l o f i c i o . E l s ec re to d e es to n o 
e s t á m á s que e n t o r e a r . 

Y a e s t á a q u í e l m a t a d o r . U n p e ó n se 
• icercaNpara c o m u n i c a r l e u n r e c a d o de 
p a r t e de J u a n i t a R e i n a . P a r e c e q u e )a 
a r t i s t a t i ene i l u s i ó n p o r l u c i r e n s u 
b a r r e r a e l c a p o t e de seda de « C h i ­
c u e l o » . 

— B u e n o , se l o e n v i a r é c o n eL m o z o 
— accede . 

— / . Q u é p e n s a m i e n t o s t r a e s ? * 
— H a c e r e l to reo , a u n q u e h a y q u i e n 

d e s c o n f í e de q u e y o ñ o soy c a p a z de 
h a c e r l o . 

— ¿ Q u i é n puede a s e g u r a r e so? 
— V a r i o s p ú b l i c o s . P o r e j emp lo , e l 

de C ó r d o b a . 
— L e d e c í a a D a v i d h a c e u n m o m e n ­

to q u e este a ñ o t e v o l t e a n m e n o s los 
t o r o s . 

— ¿ Y q u é p r u e b a eso? — r e p l i c a . 

,5--. , 

HISPANO 
Ni»»» 

DELÍR1VA 

Julio Aparicio rodeado de admiradoras 

César Girón dispuesto para hacer el 
paseíl lo 

— T ú s a b r á s . 
— P u e s q u e s é t o r ea r . 
—Oye , c u a n d o t e e c h a n a l a l t o los 

to ros ¿ p i e n s a s a l g o ? 
— Q u e m e s u e l t e n p ron to ! N o d a 

t i e m p o a o t r a cosa . 
E l m a d r i l e ñ o J u b o A p a r i c i o . <5e a z u l 

y o ro , e n t r a e n « c a p i l l a » e x a c t a m e n t e 
a l a s seis m e n o s c u a r t o . M e a c e r c o 
a é l . 

— ¿ H a s d o r m i d o es ta noche p a s a d a ; 
- S í . 
— ¿ H o r a s ? 
— N u e v e , 
— ¿ A q u é h o r a te a c o s t a t e ? 
— A l a u n a . 
— ¿ H a s s o ñ a d o ? 
— L o s d í a s de c o r r i d a no s u e ñ o . 
— ¿ L o s o t ro s d í a s s i ? 
— A l g u n o q u e o t r o . 
— ¿ Q u é s u e ñ a s ? 
—Cosas buenas y cosas m a l a s . 
— ¿ T e l l a m o j o v e n m a e s t r o ? 
— L l á m a m e c o m o q u i e r a s . • 
— ¿ Q u é eres m á s , j o v e n o maestro ' . ' 

— E d a d , v e i n t i t r é s a ñ o s ; de to re ro , 
nueve . 

— ¿ L l e g a r á s a v i e j o m a e s t r o ? 
— N o q u i s i e r a . 
— ¿ Q u é * qu i e r e s a tus v e i n t i t r é s 

a ñ o s ? 
— T o r e a r . 
— ¿ L i d i a n d o o t o r e a n d o p a r a l a g a ­

l e r í a ? 
— L o q u e m á s m e h a g u s t a d o s i e m ­

p r e en e l t o reo h a s i d o l i d i a r u n to ro . 
— ¿ T e m e s a estos c o m p a ñ e r o s ? 
— L a r i v a l i d a d se e s t a b l e c e c o n c u a l ­

q u i e r t o r e ro . 
- S o i s t res . ¿ D i s t i n t o s o de l a m i s ­

m a e s c u e l a ? 
- A h o r a n o h a y escueles . 

• — ¿ Q u é h a y ? 
—Toreo . 
— ¿ B u e n o o m a l o ? 
• - E l p ú b l i c o t i ene í a - p a l a b r a r n - y los 

p a ñ u e l o s . 
P o r a q u í n o h a y q u i e n d é u n paso . 

¿ C u á n d o se v a a p o n e r c o t o a es te 
a b u s o ? P o r q u e r e s u l t a q u e l a gen te 
h a t o m a d o es to p o r u n a f e r i a y t o d o 
e l m u n d o q u i e r e r e t r a t a r s e a l l a d o de 
los to re ros . Y n o d i g a m o s de los p e t i -

Angel Peralta, visto p6r 
Córdoba 

c i o n a n o s de a u t ó g r a f o s . P e r o G i r ó n se 
h a c e r r a d o a l a b a n d a y n o f i r m a . 

— D e s p u é s de l a c o r r i d a l o q u e qu ie ­
r a n . D é j e n n o s a h o r a en paz—opone 
c o n t o d a l a r a z ó n d e l m u n d o . 

— ¿ H a s v i s t o los t o r o s ? —le d i g o p o r 
e n c i m a de l o s h o m b r o s de u n g r u p o 
de pegajosos (y pegajosas) a d m i r a d o ­
res . 

- N o . 
. — ¿ I n t e n t a r á s h o y h a c e r a l g u n a 

s u e r t e n u e v a ? 
— H a s t a q u e n o e s t o y a n t e e l t ó i o 

n o se m e o c u r r e n a d a . 
- ¿ Q u é se t e o c u r r e e n es te m o ­

m e n t o ? • 
— S a l i r c u a n t o an tes a l a P l a z a . 
E s t o m e l o d i ce y a a m u c h a d i s t a n ­

c i a , z a r a n d e a d o p o r los i n a g u a n t a b l e s 
a d m i r a d o r e s (y a d m i r a d o r a s ) . 

E n r e t a g u a n J i a , A n g e l P e r a l t a sobre 
s u c a b a l l o t o r d o . 

- Y a e s t á s en M a d r i d , A n g e l 
— Y g a n a s que t e n í a . 
— ¿ V o l v e r á s ? 
— C u a l q u i e r a sabe. Y a ves , e s to de 

h o y no 10 e spe raba . 
— ¿ C ó m o e s t á n l a s j a c a s ? 
— A p u n t o . 
— P u e s y a s o n l a s s^is e n p u n t o . 
S o n l a s seis , p e r o los q u e h a n v e n i ­

do a r e t r a t a r s e c o n l o s t o r e r o s a í fn 
e s t á n e n t o r p e c i e n d o p o r a q u í l a o r g a ­
n i z a c i ó n de l a s c u a d r i l l a s . 

U n r u e g o a q u i e n corespoivcla : 
¿ C u á n d o se v a a v i g i l a r l a e n t r a d a a 
este p e q u e ñ o p a t i o de los t o r e r o s ? . . 

SANTIAGO CORDOBA 

«Chicuelo II»; su apoderado y su peón de confianza David (Fotos Martín) 



Rafael Mariscal en un tnuletazo en redondo El gitano Juan Gáivez en un pase natural 

I A N O U L I A D A D F l D O W I V Í O EN M A n R I D 
Beses de los señores Ramos Matías Hermano», de Salaman 
ca, para Rafael /Mariscal, Juan ííálvez y Francisco Ramos, 
"el Turía". ti último, de Valencia y nuevo en Madrid 

n E S D E l a s seis t r e i n t a h a s t a l a s ocho c u a r e n t a y 
U c i n c o de l a t a rde es tuvimos e n nuest ras l o c a l i d a ­
des presenciando l a s i n c i d e n c i a s de u n festejo t a u r i n o 
del que s ó l o Q u e d a r á l a e f e m é r i d e s de l a p r e s e n t a c i ó n 
de F r a n c i s c o B a r r i o s en l a s Ven t a s . 

L a g a n a d e r í a de R a m o s M a t í a s , a pesar de l a re­
n o v a c i ó n de hembras y seAien ta l . e l cambio de hie­
r r o y l a n u e v a d i v i s a h a ganado poco. P a s a n d o por 
al to —y n o es poco pasar— l a m e d i a n a p r e s e n t a c i ó n 
de a l g u n a s de l a s reses. l a abso lu t a f a l t a de fuerza 
de l a m a y o r í a y l a p l á c i d a mansedumbre de algunas, 
se h a de reconocer que l a s seis e r a n aptas p a r a e l l u ­
c imie n to de los toreros, porque n i n g u n a tuvo d i f i c u l ­
t ad que rayase en las c e r c a n í a s de lo insuperable . 
Pe ro o c u r r i ó que e n ocasiones no sup ie ron q u é hacer 
los t i t u l ados dies t ros , y e n o t ras l o que dec id ie ron po­
ner e n p r á c t i c a e r a absolu tamente equivocado. Y de 
todo e l l o r e s u l t ó u n festejo abur r ido , desangelado y 
t r is te . 

D o s de los nov i l l e ro s que c o m p o n í a n l a t e r n a pu­
s ieron e m p e ñ o e n demos t ra r lo falso y a n t i e s t é t i c o 
que es e l toreo a l uso ' e n de te rminados ruedos, y v i ­
n i e ron a demos t ra r que no hay po r a h o r a nuevos 
modos dignos de ser ten idos e n cuen ta , y que e l to­
reo a u t é n t i c o n o h a avanzado n i m u c h o n i poco des­
de aque l que se t u v o p o r bueno c o n J o s é , y J u a n . 

T a m b i é n se d e m o s t r ó u n a vez m á s que el v a l o r 
t iene s u p r e m i o , que e l p ú b l i c o es impres ionab le en 
grado sumo y que^ de o r d i n a r i o , los s e ñ o r e s pres iden­
tes son b e n é v o l o s c o n los espadas que ponen v o l u n ­
t ad en s u l a b o r y que o l v i d a n c o n f a c i l i d a d consu l t a r 
el re loj p a r a a d v e r t i r a los muchachos que a los diez 
minu tos de c o m e n z a d a u n a ^aena se les debe env i a r 
el p r i m e r av iso o l v i d o que en muchos casos es fa­
vor p l aus ib le d e l que n o hajr que acusar a nad ie . 

E L G A N A D O 

E l p r i m e r n o v i l l o , m a n s u r r ó n y s i n p i z c a de fuerza , 
a g u a n t ó de m a l a m a n e r a tres picotazos. N o fué pe­
l igroso. M a l presentado. 

T a m b i é n f u é p e q u e ñ o el segundo, que no se p o r t ó 
m a l en dos varas . E m b i s t i ó s i n fue rza y cor taba te­
rreno, pe ro m e j o r ó a lgo e n e l segundo tercio . 

E l t e rcero t o m ó tres va ras y se s a l i ó suelto de dos. 
M a n s u r r o n e ó s i n pe l igro . 

E l cua r to no p a s ó de por tarse r egu la rmente en tres 
varas, y aunque n o fué bravo , l l e g ó a l a m u l e t a d ó ­
c i l y suave. • 

E l qu in to h i z o e n e l p r i m e r tercio pelea m u y des­
i g u a l ; d e r r i b ó e n u n a vara,, r e c a r g ó e n o t r a y se sa­
lió suel to de o t ras dos. L l e g ó h u i d o a l ú l t i m o tercio . 

V I N O J E R E Z A N O 

FIMO J A R A N A 
NOMBRE OE FIESTA 

Y BANDERA DE AlEGRM 
E M I L I O L U S T A U (jerez) 

E l sexto t o m ó tres varas , u n a m a l y b i en las o t ras 
dos. F u é noble y dóc i l aunque sosote. 

N i n g u n o de los astados d e s t a c ó p a r a b i e n o pa­
r a m a l . 

U n lote c o m o hay y h a b r á muchos y que n o f u é 
aprovechado . 

R A F A E L M A R I S C A L 

P o c o le v imos hace r c o n e l capote a l g ranad ino , 
y l o poco que r e a l i z ó , de escasa c a l i d a d , aunque de 
a l g ú n l u c i m i e n t o , s i se o l v i d a que torear c o n los pies 
jun tos a posa torito es cosa que puede parecerse a l 
toreo bueno y que es, e n r ea l idad , c o n t r a r i a a l toree* 
en ser io . 

M a r i s c a l es uno de los l id iadores que p o n e n en 
p r á c t i c a los nuevos modos, esa m a n e r a de da r pases 
c i t a n d o de espaldas a lo que salga y, en consecuen­
c i a , s i n torear . A s u p r imero le d ió u n mule tazo de 
es ta ra lea , y d e a ñ a d i d u r a , de rod i l l a s . Luego , l a 
f aena fué mejorando , y en l a t o t a l i dad de cua ren ta 
y cua t ro pases h u b o a lgunos na tura les buenos, pa ra 
desembocar e n las socorr idas g i r a l d i l l a s y e n esos 
mule tazos de pecho c i t a n d o de espaldas que tanto se 
llevan es ta t emporada . M a t ó de u n p inchazo con 
p é r d i d a de m u l e t a y m e d i a de lan te ra a l a rgando el 
brazo. D i ó l a v u e l t a a l ruedo c o n votos en con t r a . 

A vuel tas de achuchones y desarmes h i zo a l cua r ­
to faena v a r i a d a , t an to po r l a c a l i d a d c o m o po r l a 
c a t a l o g a c i ó n de los muletazos . I gua l fué e n l a vo­
l u n t a d que puso M a r i s c a l en agradar . H a b í a b r i n ­
dado su l abor a l p ú b l i c o , y d e s p u é s de u n a t r e i n t e n a 
de mule tazos de p i e de rod i l l a s , de frente, de es­
pa ldas , de costado, po r a l to , po r bajo, c o n l a dere­
c h a , c o n l a Izquierda , c o n los pies jun tos , c o n e l 
c o m p á s abier to . .. m a t ó de tres p inchazos e c h á n d o s e 
fuera, m e d i a estocada, u n a en te ra y el descabel lo a l 
p r i m e r in tento , ' 

N o estuvo acer tado c o n l a espada, no . 

J U A N G A L V E Z 

P a r a m i , l o mejor que se h i zo e n l a n o v i l l a d a de! 
d o m i n g o f u é l a serie de lances a l a v e r ó n i c a que 
G á l v e z d i ó a l qu in to . P e r o unos lances a lo la rgo 
de t o d a u n a tarde s o n p o c a cosa p a r a man tene r car­
tel de n o v i l l e r o pun te ro , y l a ve rdad es que e l resto 
de l a l abo r de G á l v e z n o t u v o i m p o r t a n c i a . S e l i m i t ó 
a s a l i r d e l paso c o n decoro y s i n esfuerzo. A l segun­
do l e d i ó c i n c u e n t a mule tazos y l o m a t ó de u n p i n ­
chazo q u e d á n d o s e en l a ca ra , o t ro s i n sol tar , u n me-
t i saca . m e d i a estocada, u n gol le tazo y e l descabel lo 
a l tercer in t en to . B a s t a n t e m a l c o n l a espada, como 
se aprec ia . 

A l q u i n t o u n n o v i l l o boni to , h u i d o y m a n s u r r ó n -
c r e y ó G á l v e z que p o d r í a sujetar lo y b r i n d ó s u labor 
a l p ú b l i c o . N o hubo f a e n a , n i cosa pa rec ida . M u l e ­
tazos a q u í , otros a l l á y muchas car reras pers iguien­
do a l astado. D o s docenas de pases, u n p i n c h a z o y 
u n a cor t a . P o r fo r tuna , estuvo breve c o n el estoque 

F R A N C I S C O B A R R I O S , « E L T U R I A » 

H i z o s u p r e s e n t a c i ó n en esta n o v i l l a d a el va lenc ia ­
no F r a n c i s c o B a r r i o s , el Turia, m u c h a c h o que d ió l a 

Un farol de rodillas de Francisco Barrios, «el Turia» 
(Fotos Cif ra Gráfica) 

i m p r e s i ó n de torero m u y valeroso, i n c l i n a d o a pract i ­
ca r ese toreo de espaldas que q u i t a i m p o r t a n c i a a 
c i n t o se hace y h a b l a m u c h o e n favor de l a poca 
pe l ig ros idad de las / teros que a h o r a sa len por los c h i 
queros. 

E l Turia to rea c o n g r a c i a y s o l t u r a cuando lo hace 
c o n e l capote y c o d i l l e a pavorosamente c u a n d o ma­
ne j a l a mule ta . S i puede o no puede ser torero es 
cosa que s e r í a aven tu rado ' v a t i c i n a r . 

E l p r i m e r susto nos lo p r o p o r c i o n ó el Turia a l h a 
ce r u n qui te a l segundo, e l cua l segundo d ió e l sus-
to que luego nos l l evamos los espectadores, a l j oven 
B a r r i o s . A l tercero l o s a l u d ó c o n tres faroles de ro­
d i l l a s , t res reboleras y u n l a n c e c o n los pies jun tos 
que gus t a ron m u c h o a l a c l i en te l a . C o m o es de r igor , 
d e d i c ó s u p r i m e r a f aena a l respetable. Q u i n c e mu­
letazos por bajo y v i n o u n desarme. C u a t r o g i r a ld i ­
l las , u n mule tazo p o r bajo y c inco e n redondo, y fué 
cogido y volteado a g r a n a l t u r a . U n o s t rapazos pa ra 
u n a g i r a l d i l l a de pie . dos de r o d i l l a s y n u e v a cogida . 
D o s mule tazos po r bajo, u n mol ine t e de r o d i l l a s , uno 
por a l to de rod i l l a s , o t ro mol ine te y ot ro por al to 
de r o d i l l a s u h mule tazo por bajo, siete pases m á s 
y u n a es tocada a l encuent ro , u n p i n c h a z o s i n sol tar , 
o t r a es tocada s i n pasa r e l f ie la to y e l descabello a l 
p r i m e r in t en to . E n to ta l , c u a r e n t a pases y muchos 
medios pases. L e o v a c i o n a r o n y s a l i ó dos veces al 
terc io . 

A l sexto, que s a l t ó a l c a l l e j ó n , le d i ó cua t ro ve­
r ó n i c a s y m e d i a y u n a rebolera en los lances de sa­
ludo , y u n f a ro l de rod i l l a s y unas v e r ó n i c a s c o n los 
pies j un tos que fueron premiadas c o n muchos ap lau­
sos. L l e g ó e l n o v i l l o suave y nob le a l a mule ta , y 
F r a n c i s c o B a r r i o s , d e s p u é s de t res mule tazos p o r bajo 
e j e c u t ó dos pases c i t a n d o de espaldas que n o pro­
du je ron efecto a lguno . D i ó a c o n t i n u a c i ó n tres en 
redondo, u n o por a l to y cua t ro na tura les , y e n v i s t a 
de que tampoco a r r ancaba l a o v a c i ó n que p e r s e g u í a , 
vo lv ió a c i t a r de espaldas y d ió c inco por a l to y u n o 
por bajo, se c a m b i o de m a n o l a mule ta , t a m b i é n por 
l a espalda , y d ió Uno de pecho, seis por bajo tres 
en redondo, c u a t r o por a l to y c i n c o c o n l a zu rda . 
T r e i n t a y o c h ó muletazos , pase m á s , pase menos, p a r a 
m e d i a perpendicu la r , u n p inchazo , u n a cor ta q u e d á n ­
dose e n l a c a r a y el descabello a l p r i m e r in tento . 
U n o s ios m á s , le desp id ie ron c o n ap lausos ; o t ros , no. 

Esperemos. 

BARICO 

1 



En su última actuación mató él solo seis 
toros, a los que cortó ocho orejas, dos 

rabos y tres patas 
El jueves torea en Sevilla, y eidoniiago confirma 

su alfernaíiva en ñhadrid 

Se apEllída Cáscales y M bautizado con el nombre de Manolo 
VO Y a hab la r te , que r ido leetor, d e l 

í d o l o de l a afición t a u r ó m a c a m u r ­
ciana; pero m á s e x p l í c i t o que y o 

v a a ser é l , a qu ien he h e c h o unas pre­
guntas . 

Desde e l pasado d í a 22, en que t u v o 
l u g a r e n e l coso t a u r i n o de M u r c i a l a 
c o r r i d a m á s grande de toda l a h i s t o r i a 
de é s t e , se encuen t ra en s u f i n c a de 
L o s Fe l ices e l a r t í f i c e d e l t r a scenden ta l 
acontec imien to , que e n t u s i a s m ó a cerca 
ae veinte m i l personas que l o presencia­
b a n , entre los que se encon t r aba e l que 
f i r m a , y senc i l l amen te , porque .creo que 
ia e x t r a o r d i n a r i a p roeza de l j o v e n m a ­
tador m u r c i a n o h a ten ido u n eco sen­
s a c i o n a l e n t o d a E s p a ñ a , e i n c l u s o en 
A m é r i c a , h e ido a aque l ma rav i l l o so l u ­
gar de recreo quo hace hono r a s u de-
n o m i n a c i ó n de L o s Fe l ices p o r ser u n o 
de los m á s bellos t rozos de l s i n pa r 
t a p i z de n u e s t r a m u n d i a l m e n t e conoci ­
d a hue r t a , e n busca de M a n o l o Cascar­
les, p rec isamente en v í s p e r a s de sus dos 
p r ó x i m a s y decis ivas actuaciones , n a d a 
menos que e n l a M a e s t r a n z a , e l d í a de l 
Corpus , y e l d o m i n g o p r ó x i m o , en las 
Ventas . A l g o a s í c o m o presentarse ante 
los t r ibuna les m á s duros de « p e l a r » 
—valga l a frase— de todo e l m u n d ó 
t au r ino . 

Es t amos e n l a f i n c a , y M a n o l o , c o n 
su p rove rb i a l s i m p a t í a , accede a hacer­
me « t r a b a j a r » . 

— ¿ C ó m o e s t á s , M a n o l o ? 
— Y o , b ien , ¿y t ú ? 
— Y a me ves, casado y . 

i r por esos m ú n d o s . 
— T ú e s t á s fuerte. 
— Y á lo ves F r a n a v e l u . 

remedio . P a r a ser torero 
conservar las e n e r g í a s . 

— ¿ L a s perdiste a l g u n a vez? 
— E s a h a s ido l a causa de m i re t i r a ­

d a p r o v i s i o n a l de los ruedos. 
— ¿ M o t i v o s ? " 
— E l descuidarme en los a l imentos y 

haber « t r a j i n a d o » m u c h o e n las t ientas . 
— B u e n o , pero a h o r a y a comes. 
— Y de l o Undo . 

Cáscales, en alegre charla con unos 
amigos, entre los que sé haya nuestro 

compañero 

. — ¿ Q u é o t r a cosa haces? 
— E j e r c i c i o M e voy a cazar todos los d í a s y me en t reno 

mucho . . * 
— ¿ E s t á s con ten to de t u .encierro c o n los seis toracos? 
— S u p ó n t e l o . 
—Supuesto y a d e m á s comprobado t u contento , porque f u i 

testigo de aquel t r i u n f o . Oye . pe ro h a y que repet i r tus h a z a ñ a s 
en otras partes. , 

— Y a ló s é . / P r i m e r o t e n í a que rehab i l i t a rme con M u r c i a , y 
aho ra . . . 

, — A h o r a , ¿ q u é ? 
—Que e l d í a de l C o r p u é s voy a S e v i l l a . 
— ¿ Q u é piensas hacer? 
— C o r t a r orejas. 
— ¿ O r e j a s u oreja? 
—Orejas . E s t á s u n poco sordo. 
—Es posible. D i m e . ¿ T e gusta l a Maes ­

t r anza? • 
— M á s que e l a r roz y p o l l o . 
— ¿ P o r ^ u é ? 
— P o i q u e a l l í v a n los verdaderos conoce­

dores d e l / t o r e o . Es l a p r i m e r a u n i v e r s i d a d 
t a u r i n a de E s p a ñ a . 

— ¿ l í o te d a miedo e l exam^..** 
— N i n g u n o . 
— M u y bueno, M a Cáscales, visto por 

nolo. ¿ Y d e s p u é s ? Franavelu 

cansado de 

N o h a y m á s 
es necesar io 

— E l d o m i n g o d í a 12 c o n f i r m o la a l ­
t e rna t iva en M a d r i d . 

— ¿ Q u é me dices de. M a d r i d ? 
— Q u e pienso s a l i r po r l a pue r t a 

grande. 
—Pero . . . 
— N o me i m p o r t a dec i r lo . Kfe voy a 

j u g á r m e l a s todas. S i los toros sa len 
bravos, p o r m u y grandes que me los 
echen , a l l í e s t a r á M a n o l o C á s c a l e s . 

— i O l e y o l e ! A l o mejor voy. 
— ¿ C o n q u i é n ? 
— A u n q u e sea en e l es t r ibo de l t r en . 
— N o . V e n t e conmigo . 

Vísperas de las corridas de Sevilla y 
Madrid, el apoderado, el diestro y el 
periodista se reúnen en Los Felices 

(Foto Herrero) 

El torero murciano lee y comenta 
nuestra revista con gran interés 

(Potos M u r o ) 

— G r a c i a s , M a n o l o , pe ro y a llevas 
bas tante a t u alrededor. O y e , ¿ t ú te 
crees f i g u r a de l toreo? 

— Y o me creo u n torero. 
— ¿ N a d a m á s ? 
— N a d a m á s . S o y del grupo especial 

y estoy deseando que me vean en Se­
v i l l a y M a d r i d . 

— ¿ D e s p u é s ? 
—Tengo var ias co r r idas m á s cont ra ­

t adas ; pero como n o s é s i s a l d r é cogi ­
do h a s t a d e s p u é s de l a de M a d r i d , no 
quie ro ex te r io r i za r n a d a . 

— ¿ C o g i d o ? 
— L o s toros no gas tan bromas.-
— ¿ Q u é toros son p a r a t i los me­

jores? 
— L o s de d o n A n t o n i o T é r e z , de San 

F e m a n d o , y los de l v izconde de G a r c i -
grande. A l menos, p o r aho ra . 

— ¿ T e ag rada l a v u e l t a de l «Li t r i»? 
— M e es ind i fe ren te ; pero s i vuelve, 

me g u s t a r í a a l t e rna r c o n é l a l g u n a vez. 
— ¿ E s t á s con ten to c o n nosotros? 
— ¿ C o n q u i é n ? 
— C o n los per iodis tas . 
—Desde luego. N o creas que l o digo 

porque e s t á s delante . T a n t o vosotros, 
los m u r c i a n o s , con los de l resto de Es­
p a ñ a , s iempre me h a n t r a t ado b i en . 

— ¿ T u m a y o r i l u s i ó n ? 
— A p r o b a r los dos e x á m e n e s que ten­

go a l a v i s t a . 
— ¿ T u m a y o r d e s i l u s i ó n ? 
— E l q u é n o me~ de ja ran m a t a r el 

sobrero que h a b l a e n l a P l a z a de M u r ­
c i a e l d í a 22. 

— ¿ T e gus ta e l d ine ro? 
— ¿ S a b e s a lgu ien a qu ien n o le guste? 
— ¿ Q u é ot ras cosas te gus t an de 1* 

v ida? 
— ¡ V i v i r ! 
—Pues p a r a v i v i r se necesi ta mucho, 

M a n o l o . U n cheque en b l a n c o tienes 
en é l B a n c o de E s p a ñ a . 

— V o y po r é l . 
— N o . E s t á e n los ruedos de l a Maes­

t r a n z a y las V e n t a s . 
— « M o c h i l a » . P r e p a r a las male tas .. 
— M u c h a suerte, a m i g o . Q u e l a F u e n ­

s a n t a v a y a cont igo . 

J . E . A V E L L A N E D A D E F R A N A V E L U 



Novillada en VISTA ALEGRE 
Seis del duque de Osuna para "Cantale/ano", 

"Moreniío de Tala vera" y Pepe Ortlz 

«Morenito de Talavera», Pepe Ortiz y «Cantalejano» al hacer el paseo el domingo 

Ñ O C O f a l t ó a l l l e n o e l pasado do­
mingo , pese a repet i rse e l c a r t e l de 

novilleros que e n l a f echa an t e r i o r ha­
bían l l e n a d o y a n u n c i a r l o s c o n gana­
do del duque de O s u n a , que h a b í a da­
do buen juego e n dos ocasiones ante­
riores —sobre todo e n l a p r i m e r a — y 
podía p e r m i t i r u n a alegre t a rde de to­
ros. H a b r á que achaca r los pocos fa l los 
en par te a los accidentes de l d í a pa­
sado y e n par te — l a mayor— a l t i r ó n 
«pie d i ó e n e l p ü b l i c o de todos los es­
p e c t á c u l o s l a f i n a l de l a C o p a de l Ge-^ 
n e r a l í s i m o , a d e m á s de l ca t ac l i smo geo­
gráf ico que s i g n i f i c a b a que el F u r i a 
pasase por M a d r i d p a r a despis tar a los 
chicos que a h o r a se e x a m i n a n de i n ­
greso de B a c h i l l e r a t o y p | r a sensacio-
nal ismo de l p ú b l i c o de toros. 

De todos modos, l a e n t r a d a fué bue­
na. N o t an to los n o v i l l o s . Y e n esto de 
los nov i l l o s habremos de a c l a r a r a lgu­
nas cosas a nuestros amigos lectores. 
AI ser anunc iados c o m o defectuosos y 
desecho de tienta y cerrado] a n u n c i a n 
bien c l a r amen te sus posibles l a c r a s ; 
porque l a s n o v i l l a d a s su rg i e ron h i s t ó ­
r icamente como sustitutivos de las co­
rridas de toros, e n ' p r i m e r lugar , p a r a 

que los diestros que n o t e n í a n empleo 
c ó m o bander i l l e ros e n c u a d r i l l a s de 
p o s t í n se en t renasen e n las t re tas de l 
toreo, l a l i d i a y l a b rega ; y e n segun­
do, p a r a d a r s a l i d a los ganaderos a 
aquel las reses que po r defectos f isioló­
gicos o de b r a v u r a n o p o d í a n ser l i d i a ­
das c o m o toros. E l n o v i l l o n o fué n u n ­
c a c r i a d o —has ta ahora— p a r a ser l i ­
d i a d o c o m o e r a l ade lan tado , s ino como 
c i n q u e ñ ó . Y solamente l a c o n f u s i ó n ac­
t u a l de l a a f i c i ó n , l a d e g e n e r a c i ó n del 
toro, l a p resenc ia d e l u t r e ro en las co­
rr idas- de p o s t í n , e l en r iquec imien to sú ­
b i to de los p r inc ip i an te s , h a n hecho<que 
las n o v i l l a d a s h a y a n tomado c a r t a de 
n a t u r a l e z a h a s t a deshancar, o poco me­
nos, a las co r r idas de toros y hacer que 
los í d o l o s actuales sean los nov i l l e ros . 
E s decir , los que en buena d o c t r i n a 
son aprendices y matadores de reses de 
desecho y defectuosas, por no tener a ú n 
cuajo d e matadores de toros. t 

V i e n e todo esto a cuento de dec i r que 
yo —que discrepo e n m u c h a s cosas ó e 
los p rocedimientos de l a E m p r e s a de 
V i s t a A leg re— creo que t e n í a ayer per­
fecto derecho reg lamenta r io a so l ta r e l 
tercer n o v i l l o , m o g ó n de uno de los p i -

... y soben io qué quieren pues desde 
que usan P U N T A BIC obtienen mejores 
notas. _ 
Con P U N T A BIC todos ios niños se 
aficionan a l a escritura y dicen muy 
contentos 

i y f a c s e e e e í t ó e a c u d i r / 

P U N T A 

H A Y P U N T A S 

B i C 
a p a r t i r d e 

6 pesetas 
B i C . 

FABIICA: U F O R E S T , S. L. - MAESTRO FALLA, I I . IARCEL0RA 

Una cogida de «Cantalejano» que, 
por fortuna, no tuvo desagradables 

consecuencias 

tones, porque eso e r a l o anunc i ado . L o 
ma lo es que los n o v i l l o s —defectuosos 
o no— no t engan los c u a t r o a ñ o s , o las 
cua t ro hierbas , po r l o menos , necesa­
r ias pa ra t o m a r tres varas y descubr i r 
por d ó n d e v i enen los valores a u t é n t i c o s 
de l a n o v i l l e r í a . L o m a l o es que sean 
mogones. . . , y con ifrecuencia. aunque no 
el domingo , erales c o n tres h ie rbas . 

Cantalejano es tuvo cerca y valeroso. 
T o r e ó bien1 c o n l a capa , pero a m í me 
g u s t ó m á s e n e l p r i m e r n o v i l l o de l a 
c o r r i d a an te r io r . S e h a l l a e n l a l í n e a 

de los toreros secos, serenos, d o m i n a ­
dores, de l a escuela cas t e l l ana , pero 
a ú n l e queda m u c h o que aprender , so­
bre todo c o n l a mule ta . T a m p o c o el c ru ­
ce c o n e l estoque l o hace c o n l i m p i e z a , 
y eso s í que se le puede y debe da r 
b ien . N e c e s i t ó t res o cua t ro via jes defec­
tuosos p a r a despachar a sus enemigos, 
riien. a secas. 

Morenito de Talavera es u n torero 
f r ío en cont ras te c o n su t í o y funda­
dor de l a d i n a s t í a , h o m b r e de v o l u n ­
t ad encendida , g r a n bander i l l e ro , que 
no r e h u í a los trajes de co lor rojo , aun­
que a s í fuese ves t ido de muleta' , ese 
co lor , rojo que a h o r a n o se ve c a s i n u n ­
c a en los vest idos de torear . S u f r i a l ­
d a d se convie r te en e spa r t an i smo c u a n ­
do las cosas no r u e d a n b ien . P o r e jem­
plo , en l a pavorosa vo l te re ta de su p r i -
m e r a faena , en l a que p o r f i ó va l i en te 

La verdad es que al ver a «Morenito» 
te ve que no es fácil ser un buen iorero 

y a c a b ó c o n u n pun tazo c o r r i d o c o n t r a 
u n a o v a c i ó n . L a s cosas, pese a l buen 
mane jo de l capo t i l l o , no fueron t a n 
b i e n e n e l qu in to . Y todo porque estos 

. m u c h a c h o s buscan m á s e l r e l u m b r ó n 
del toreo que l a v e r d a d del d o m i n i o del 
to ro p a r a cua ja r f aena y m a t a r a ley 
Pero h i zo toreo boni to . 

Pepe O r t i z t e n í a de an t emano todos 
los p r o n u n c i a m i e n t o s favorables a su 
favor , y se e n c o n t r ó c o n l a protes ta 
del p ú b l i c o c o n t r a e l tercer , n o v i l l o , e l 
m o g ó n . L a gente, enfadada , no le dejo 
s i t io a l l u c i m i e n t o , y como n e c e s i t ó tres, 
viajes p a r a ma ta r , l a cosa q u e d ó eu 
pa lmas f r í a s . E n e l que c e r r ó p l a z a 
c a m b i ó l a d e c o r a c i ó n , porque t o r e ó m u y 
b i e n c o n e l capote — y a hemos descr i to 
sus vistosos remates—, b a n d e r i l l e ó c o n 
ganas y m á s f o r t u n a que e n l a oca­
s i ó n precedente y t o r e ó m u c h o y m u y 
bonito, pero s i n p r o f u n d i z a r y —esto 
es m á s grave— s i n d o m i n a r comple ta ­
mente. P o r e l l o v i n i e r o n las duras a 
l a h o r a de ma ta r , y e l t r i u n f o que se 
p r e s e n t í a por los tendidos q u e d ó en 
aplausos, m i e n t r a s d a b a l a vue l t a a l 
ruedo a hombros de los a lqu i lones de 

. t anda . O r t i z es —o' puede ser— torero. 
S ó l o f a l t a que él se lo p roponga y no 
equivoque, como c a s i todos, el c a m i n o . 

D O N A N T O N I O 

H u b o a lmohad i l l a zos . detenciones por— 
el lo y u n e s p o n t á n e o . S o n datos pa ra 
l a c r ó n i c a m e n o r del suceso. T a m b i é n 
hubo —y esto es peor— u n h e r i d o ; el 
bander i l l e ro J a c i n t o M a r t í n e z , Jandil la. 
que fué cogido c o n t r a u n bur ladero por 
e l cua r to n o v i l l o . L a h e r i d a fué c a l i f i ­
c a d a de grave po r é l doctor G ó m e z 
L u m b r e r a s , que d e s p u é s de opera r a l 
m u c h a c h o le h i zo ingresar en el S a n a ­
t o r i o de Toreros . 

Deseamos su. p ron to res tablec imiento 

Én la Plaza de Vista Alegre ya va 
tiendo endémico esto del salto a los 

callejones * 

Ai cabo de muchas tardes hubo es­
pontáneo, y el novillo se alegró 

( Fotos Cerrera) 
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* C O R R I D A d e T O R O S e n R A R C E L O N / V 

P e r a l t a d e s c a b e l l ó a l a p r i m e r a 

Manolo Vázquez salió cogido dos 
veces, sin consecuencias importantes 

Manolo Vázquez pasan­
do de muleta a su primero 

Seis de D. Alipio Pérez T. Sanrhón 
para /Vlanofo Vázquez, César Girón y 

Dámaso Gómez 
Angel Peralta rejoneo uno tfe D. José luis Osborne 

B I E N pffesentados y b i e n a r m a d o s e s t a b a n los toros de d o n A l i p i o P é r e z que 
se j u g a r o n e n es ta c o r r i d a , dos de e l los ( p r i m e r o y sex to ) c o n e l h i e r r o de l 

« H o y o de l a G i t a n a » . S u peso m e d i o fué e l de 484 k i l o s , y su~ b r a v u r a c a s i n u l a , 
pues p e c a r o n de m a n s u r r o n e s , y u n o ^ d e e l l o s —el segundo— s u f r i ó e l b a l d ó n de 

. las b a n d e r i l l a s negras . V a m o s , que l a s r e f e r ida s v a c a d a s no g a n a r o n l a u r e l , a l ­
g u n o e n e s t a o c a s i ó n . 

P r ó l o g o de t a l c o r r i d a — b r i l l a n t e , p o r c i e r to— f u é l a l i d i a d e re jones de un 
t o r o de d o n J o s é L u i s O s b o r n e , m u y bueno , a c a r g o de A n g e l P e r a l t a , que s u m ó 
u n t r i u n f o m á s a los v a r i o s que e s t a t e m p o r a d a l l e v a y a ob ten idos e n B a r c e l o n a ! 
D e j ó p a r a e l a r r a s t r e a d i c h o t o r o c o n u n descabe l lo , y 1» ú l t i m a o v a c i ó n que 
e s c u c h ó f u é a l d a r l a v u e l t a a l ruedo . 

A c t u a r o n de m a t a d o r e s M a n o l o V á z q u e z , C é s a r G i r ó n y D á m a s o G ó m e z , y 
el h é r o e de l a j o r n a d a fué e l t e r ce ro , que t u v o u n a t a r d e b r i l l a n t í s i m a y p rodu jo 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o con sus faenas, r e p i t i é n d o s e a s i e l t r i u n f o que en e s t a m i s m a 

P l a z a a l c a n z ó e l d í a 8 del 
pasado . 

M a n o l o V á z q u e z no tuvo 
m a t e r i a l p a r a l u c i r s e y no 
se l u c i ó c o n e l p r i m e r o , ex­
cep to a l t o r e a r l o de c a p a y 
en u n q u i t e . S u f a e n a cotí 
el c u a r t o , o t r p b i c h o poco 
o n a d a « p o t a b l e » , t u v o m a ­
t i ces a r t í s t i c o s y de ta l les 
de v a l e n t í a ; dos veces fué 
c o g i d o p o r l a m a l a c o n d i -
cióff de l a res , y c o m o m a t ó 
c o n u n p i n c h a z o y u n a acep­
tab le , f u é o v a c i o n a d o y d i ó 
l a v u e l t a a l r uedo . 

C é s a r G i r ó n t a m p o c o p u ­
do h a c e r nada c o n e l b u e y 
j u g a d o e n segundo l u g a r . 
A l q u i n t o l o b a n d e r i l l e ó con 
m u c h o l u c i m i e n t o y l e h i zo 
u n a f a e n a v a l i e n t e y to re ­
r a , j a l e a d a s i n cesar , p e r o 
h u b o de p i n c h a r t r e s veces 
an tes de c o n s e g u i r l a esto­
c a d a . D i ó l a v u e l t a en t re 
u n a o v a c i ó n . 

D á m a s o G ó m e z a l c a n z ó 
u n t r i u n f o : de s u p r i m e r 
e n e m i g o l e c o n c e d i e r o n las 
o re jas y e l r abo , y d e l ú l ­
t i m o »ma o re ja , y a l final 
f u é pa seado a h o m b r o s . C o n 
e l c a p o t e y l a m u l e t a r a y ó 
a g r a t r a l t u r a 

DON VENTURA 

César Girón, que no tuvo buena tarde, banderilleando a! quinto 

S U C E D I O . . . 
L A REVISTA QUE EL H O M B R E DEBE RESALAR A LA M U J E R 

Un lance, con el capote a I» espaUa, de Dámaso Gómez- (Foto VatU) 



LA CORRIDA DE TOROS DEL DOMINGO EN VALENCIA 
Ganado de don Ricardo i4reiianü para 
«Caíerito», Enrique Fera y V. Posada 

LO S a f i c i o n a d o s w a l e n c i a t l o s de l a n u e v a g e n e r a c i ó n p r e s e n ­
c i a r o n e l p a s a d o d o m i n g o u n h e c h o n u e v o p a r a e l l o s . 
E s e m i s m o h e c h o s i r v i ó , a l m i s m o tiempo, de de le i t e de 

los v i e j o s a f i c i o n a d o s . C o n s i s t i ó e n l a l i d i a de se is m o n u m e n t a ­
les t o ros de l a g a n a d e r í a de d o n R i c a r d o A r e l l a n o . H a c i a c e r c a 
de v e i n t e a ñ o s q u e n o se h a b í a l i d i a d o e n e l r u e d o v a l e n c i a n o 
u n a c o r r i d a c o n t a n t o peso c o m o l a q u e c o m e n t a m o s . N o es , 
pues, e x t r a ñ o que desde e l p r i m e r m o m e n t o l o s a f i c i o n a d o s de 
antes y l o s de a h o r a se s i n t i e s e n a t r a í d o s p o r t a n m a g n í f i c o 
lote de as tados . L o s t o ros , c o n edad y peso , l l e v a r o n n u m e r o s o 
p ú b l i c o a l a P l a z a , v i n i e n d o a d e m o s t r a r c o n e l l o q u e los a f i ­
c ionados se s i e n t e n i n t e r e s a d o s c u a n d o e l f a c t o r t o r o tiene 
p resenc ia , y que , p o r e l c o n t r a r i o , se a l e j a de l a s p l a z a s c u a n d o 
lo que se l i d i a s o n « b e c e r r o s » e s c u á l i d o s , s i n e d a d n i peso . 
E n es ta é p o c a e n q u e e l « t o r i t o » p r e f a b r i c a d o h a i n v a d i d o l a s 
P l a z a s de to ros , r e s t a n d o e m o c i ó n a l a F i e s t a , d o n R i c a r d o 
A r e l l a n o es m e r e c e d o r de n u e s t r a s m á s e n t u s i a s t a s f e l i c i t a c i o n e s , 
que le t r a s l a d a m o s e n n o m b r e de l a a f i c i ó n v a l e n c i a n a , q u e e l 
d o m i n g o t u v o l a sue r te de a d m i r a r u n a c o r r i d a de t o r o s de v e r ­
dad. P a r a q u e e l l e c t o r p u e d a hace r se u n a i d e a de c ó m o fue ­
ron esos seis b i c h o s , d a m o s e l peso e n c a n a l de los 
m i s m o s , p o r o r d e n de s a l i d a : 3 4 7 , 3 3 8 , 3 2 0 , 3 7 6 , 
350 y 3 8 4 , c o n u n p r o m e d i o de 352 k i l o s e n c a n a l , 
E l c u a r t o y e l s ex to p e s a r o n e n b r u t o 6 2 2 y 6 3 0 k i l o s 
r e spec t ivamen te . C o n estos b i c h o s se d e m o s t r ó q u e n o 
es c i e r to e l que a t o r o s c o n e d a d y peso n o se les 
pueda e j e c u t a r e l t o r e o q u e h o y p r i v a . A u n t o r o c o n 
630 k i l o s e n b r u t o , V i c t o r i a n o P o s a d a l e h i z o u n a 
g ran f a e n a y le c o r t ó l a s o r e j a s y r a b o . L o s seis 
toros de A r e l l a n o f u e r o n , en c o n j u n t o , b u e n o s p a s a 
el t o r e r o . E l ú n i c o p e l i g r o s o y c o n m a l e s t i l o f u é t i 
l i d i ado e n c u a r t o l u g a r ; pe ro , e n c a m b i o , h u b o 
toros e x t r a o r d i n a r i o s q u * l l e g a r o n a l a m u l e t a e m ­
bis t iendo c o n s u a v i d a d y n o b l e z a . L o s m e j o r e s 
fueron l o s c o r r i d o s e n s e g u n d o , t e r ce ro y s ex to l u ­
gares. L a p r e s e n c i a ^ e l r u e d o de l o s m i s m o s f u é 
a c o g i d a ' o n g r a n d e s o v a c i o n e s , y a l f i n a l de l fes­
tejo, e l c o n o c e d o r de l a v a c a d a h u b o de s a l u d a r , 
co r r e spond iendo a los g r a n d e s a p l a u s o s q u e se le 

' t r i b u t a r o n . 

E n p r i m e r l u g a r t r a e m o s a este c o m e n t a r i o a 
V i c t o r i a n o P o s a d a , po r m é r i t o s p r o p i o s , y a q u e 
obtuvo u n t r i u n f o r e s o n a n t e que l e h a ab i e r t o , 
de par e n pa r , l a s p u e r t a s d e l a P l a z a de t o r o s de 
V a l e n c i a . C o n t o ro s de respe to l l e v ó a c a b o dos 
faenas que d e s b o r d a r o n e l e n t u s i a s m o de l o s a f i ­
c ionados . E l t o r e r o p u s o a l a P l a z a a l r o j o v i v o . 
An tes de e n t r a r a m a t a r e l d i e s t r o el p ú b l i c o a g i t a b a 
ya sus p a ñ u e l o s p i d i e n d o t ro feos p a r a e l h é r o e . 
T o r e ó c o n t e m p l e y s u a v i d a d . S i hub i e se t e n i d o 
suerte c o n l a e s p a d a e n s u p r i m e r o h a b r í a c o n s e ­
guido los m á x i m o s t ro feos , p e r o p o r c i n c o veces 
i n t e n t ó e l de scabe l lo . D e t o d a s f o r m a s a ú n se le 
c o n c e d i ó u n a o r e j a , y e n m e d i o de u n e n t u s i a s m o 
indescr ip t ib le d i ó l a v u e l t a a l r u e d o . A s u s e g u n d o 
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Un muletazo de «Calerito» a su primer enemigo 

El primer toro fué aplaudido al salir al ruedo ¡Buena 
estampa! 

le c o r t ó l a s o re jas y e l r a b o y f u é s a c a d o de l a P l a z a 
a h o m b r o s y paseado a s i p o r l a s c a l l e s de l a c i u d a d . 

T a m b i é n E n r i q u e V e r a t u v o u n a l u c i d a a c t u a c i ó n . 
E n s u p r imero^ sobre t odo , c o n s i g u i ó u n g r a n 
é x i t o l o g r a n d o m u l e t a z o s de g r a n c a l i d a d q u e s é 
j a l e a r o n , y o b l i g a n d o a l a m ú s i c a a a m e n i z a r l a 
f aena . T o r e ó c o n s a l e r o y a r te , m a t a n d o de u n p i n ­
c h a z o y u n a e s t o c a d a . F u é o v a c i o n a d o y d i ó l a 
v u e l t a a l r u e d o . E n e l q u i n t o se m o s t r ó m u y v o ­
l u n t a r i o s o , i n t e r c a l a n d o d e r e c h a z o s , pases p o r a l t o 
y de l a f i r m a , q u e se a p l a u d i e r o n . T e r m i n ó c o n e l 
b i c h o de u n a e s tocada y e s c u c h ó a p l a u s o s . 

A « C a l e r i t o » le t o c ó b a i l a r c o n l a m á s f e a . L e c o ­
r r e s p o n d i ó e l peor lo te d e l e n c i e r r o , sob re t o d o el 
l i d i a d o e n c u a r t o l u g a r , u n b i c h o c o n s e n t i d o y 
p e l i g r o s o , que b u s c a b a p o r e l p i t ó n d e r e c h o . « C a ­
l e r i t o » q u e r í a t r i u n f a r e n e l r u e d o d o n d e t a n t a s 
t a rdes s a b o r e ó e l a p l a u s o , p e r o a pesa r de s u v o l u n ­
t a d n o p u d o h a c e r n a d a , y a q u e e l b i c h o se l e c o l ó 
e n v a r i a s o c a s i o n e s . E s t u v o b r e v e c o n l a e s p a d a 
y f u é a p l a u d i d o . E n s u p r i m e r o h i z o c o s a s m u y bue­
nas , p e r o e l p ú b l i c o n o se l o a g r a d e c i ó a c a u s a de 
l a a c t u a c i ó n de u n p i c a d o r de « C a l e r i t o » q u e l e 
p e g ó fuer te a l b i c h o . A l f i n a l e l p ú b l i c o se e n f a d ó 
c o n e l c o r d o b é s . 

E n r e s u m e n : l o s a f i c i o n a d o s se d i v i r t i e r o n m á s 
q u e e n l o s a n t e r i o r e s festejos n o v i l l e r i l e s . 

I . L L O R E T 

Enrique Vera en un pase en redondo al quinto Victoriano Posada en un muletazo por alto a tu segundo (Fotos V ida l ) 
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La novillada del domingo en VALLAIIÜLI 

Reses de Santos (¡alache para Antonio Maliillii 
Joselito Huerta y Joaquín BcrnaHá 

La corrida del domingo eo TMGfR 

Cinco foros de Alicio Tabernero y uno de 
Juan Pedro Domecq para Rafael Ortega/ 

«Chicuelo Ib y Carlos Corpas 

Un natural áe Ma-
hillo a su primero. 
Dtó ia vuelta en uno 
y estuvo breve en 

otro 

Joselito Huertas, que 
dió la vuelta en sus 
dos novillos, en una 

manoletina 

Joaquín Bernadó cor­
tó las dos orejas del 
tercero y fué ovacio­

nado en el sexto 
(Foto Carvajal) 

«Chicuelo I I » , Carlos 
Corpas y Rafael Or­
tega en el momento 
de inic iar el paseíllo 
en l a P l a z a de Tánger 

Rafael Ortega, que 
fué aplaudido en uno 
y ovacionado con sa­
lida al tercio en otro, 
en un pase de pecho 

Si , c laro, és te es «Chi­
cuelo I I » . E n esta 
corrida cor tó una ore­
j a de S u primero y 
las dos del quinto 

Carlos Corpas co r tó las dos orejas del tercero. F u é ovacionado en el sexto f i 
con sus c o m p a ñ e r o s , salió a hombros (Fotos Olmedo) 



MITOLOGIA TAURINA 

Mlnoteuro y el toro mediterráneo 

«El MinoUuro, en fatniUw», por Picasso 

H A C E a l g u n a s s e m a n a s h a b l á b a m o s e n es tas c o ­
l u m n a s de E L R U E D O de l a figuración y s í n ­
tes i s que desde e l c e n t a u r o , p a s a n d o p o r e l 

caba l l e ro , l l e v a a l p e ó n p r e p a r a d o r y e j e c u t o r de 
la s u e r t e de b a n d e r i l l a s . L o c u a l nos conduce , c o m o 
L a z a r i l l o a i n v i d e n t e , a l s a b i o d i c h o de « N a d a nue­
vo h a y b a j o e l s o l » . 

D e los a m o r e s de u n t o r o c o n F a s i f a e — h i j a d e l 
S o l ( H e l i o s ) y m u j e r de M i n o s , r e y de C r e t a — 
nac ió e l M i n o t a u r o , s e r m o n s t r u o s o , que e r a m i t a d 
toro y m i t a d h o m b r e , e l c u a l se a l i m e n t a b a de c a r n e 
humana, y r e s i d í a e n a q u e l l a b e r i n t o de f á b u l a 
ideado y c o n s t r u i d o p o r e l a r q u i t e c t o a t en iense D é ­
dalo, de q u i e n t o m ó e l n o m b r e . E s t e n o m b r e sus­
t a n t i v ó d e s p u é s a c i e r t a h e c h u r a de c o n s t r u c c i o n e s 
enrevesadas y a t odo c o n j u n t o de v i a s t o r tuosas , 
de quebrados t r a z o s c o n s o r p r e s a de# recovecos . 

E s t a c o n c e p c i ó n g r i e g a d e l t o r o h u m a n o a n t r o ­
pófago p r e s i d e u n a t e o r í a : l a de l a e n e m i g a e n t r e 
«homo» y « t a u r o » , g e s t a d o r a d e l e s p e c t á c u l o t a u ­
rino, e n e l q u e e l h o m b r e b u r l a y c a s t i g a a l t o r o , 
cuno u n desqu i t e de a q u é l c o n t r a l a a n t r o p o f a g i a 
dé é s t e . P e r o e s to es u n a i n t e r p r e t a c i ó n m e d i t e ­
r r á n e a y o r i e n t a l , que a l g u n o s a r t i s t a s h a n r eco ­
gido c o n c a p r i c h o s o c o n c e p t o d e l m i t o , no despro ­
visto, s i n e m b a r g o , de g r a c i a y o r i g i n a l i d a d . 

Y a o t r o a r t i s t a , N é s t o r de l a T o r r e , c r e ó en u n 
tiempo s u f á b u l a de i n d í g e n a c a n a r i o , c o m p o n i e n ­
do un s e m i o l i m p o m a r i n o c o m o h a b i t a d o r de l a s 
aguas a t l á n t i c a s . 

L a m á s c u r i o s a i n t e r p r e t a c i ó n c a s e r a y f a m i l i a r 
del M i n o t a u r o —su m á s é n t r á ñ a b l e s e n t i d o h o g a ­
reño— l o r e p r e s e n t ó h a c e unos v e i n t e a ñ o s e l p i n ­
tor P a b l o R u i z P i c a s s o , e n p e r e g r i n o s (Jibujos, c o m o 
los que t i t u l a « E l M i n o t a u r o en f a m i l i a » y « E l 
M i n o t a u r o m u d a de c a s a » . 

H a y e n t a l es r e p r e s e n t a c i o n e s u n a dos i s n a d a 
despreciable de i r o n í a y m u c h o s r a sgos e x t r a v a ­
gantes de h u m o r i s m o , c u a l i d a d e s y defec tos e n los 
Que a b u n d a e l a r t i s t a m a l a g u e ñ o . 

N o obs tan te , l a g e n u i n a i n t e r p r e t a c i ó n d e l t o ro , 
como u n v e s t i g i o m e d i o a s i á t i c o , m e d i o a f r i c a n o / 
en l a p a r t e que es tos c o n t i n e n t e s t i e n e n e n e l r M a -
re N o s t r u m » , l a h a n r e c o g i d o c o n p r e c i s o c o n v e n -
^ o n a l i s m o a l g u n o s a r t i s t a s de n u e s t r a s t i e r r a s de 
Levante . U n o s , a s i m i l á n d o l a de m a n e r a m u y d i r e c ­
ta con l a b r a v a f u n c i ó n n a c i o n a l , e n los per f i les 
y colores que h o y o f rece o e n los que o f r e c í a e n 
*Pf a y e r m á s o m e n o s i n m e d i a t o ; o t r o , i n c l i n á n ­
dose h a c i a e l p l a n o m i t o l ó g i c o , p e r o c o n u n a m i t o -
logia d i c t a d a p o r s u i n d i v i d u a l i d a d c r e a d o r a . E s 

«El Minotauro muda de casa», por Picasso 

d e c i r , c o n l a p r o p i a i n v e n t i v a de s u i m a g i n a c i ó n 
sob re e l su je to y e l o b j e t o a t r a t a r . * 

H a c e unos d í a s —con m o t i v o d e l c i t a d o a r t i c u l o 
n u e s t r o a c e r c a d e l c e n t a u r o , e l c a b a l l e r o y e l b a n -
d e r i l l e a d o r — l l e g ó a nues t r a s m a n o s u n d i b u j o que 
r e v e l a p e n e t r a n t e m e n t e este segundo a spec to —teo­
r í a e n i m a g e n — de c ó m o se p u d i e r a figurar e l t o r o 
m e d i t e r r á n e o , c o n v i s t a y m e n t e pues tas e n l a p r i ­
m i t i v a p l a s t i c idad^ i n f o r m a d o r a de l g r e c i a n i s m o , o 
sea an tes de l a p e r f e c c i ó n h e l é n i c a , de l a p e r e n n i ­
d a d de m á r m o l e s y de l e t r a s . 

E l d i b u j o de que h a b l a m o s , y que en e s t a p á g i ­
n a se r ep roduce , es d e l p i n t o r I g n a c i o R i v e d , a u t o r 
a s i m i s m o de l a s e r i e t i t u l a d a « M o t i v o s d e l t o r o » , 
c o l e c c i ó n que c o m p u s o e n h o m e n a j e a « P e p e - H i l l o » , 
c o n o c a s i ó n d e l s egundo c e n t e n a r i o d e l n á t a l i c i o de l 
g r a n e spada s e v i l l a n o . T a m b i é n r e c o g i m o s e n o t r o 

t a 

«El toro med i t e r r áneo» , por tgftacío Rived 

t r a b a j o n u e s t r o u n a e s t a m p a de e s t a s e r i e t a u r i n a 
de R i v e d . 

C o m o e l l e c t o r p o d r á a p r e c i a r , e l « t o r o m e d i t e ­
r r á n e o » t i ene r e m i n i s c e n c i a s de u n o r i e n t a l i s m o que 
e m p a r e n t a m á s c o n l a e s t a t u a r i a a f roc re t ense , c o n ­
s i d e r a d o c o n u n a r b i t r a r i o s e n t i d o m o d e r n o . 
• N o es l a r u b r i c a c i ó n d e l b i s o n t e ; n o es t a m p o c o 
de l a t r a z a r u p e s t r e que h a l l e g a d o a n u e s t r a s ve­
c indades m o n t a ñ o s a s , n i d e l t i p o que se^ c o n s e r v a 
e n A l t a m i r a . E s de u n f a c t i c i o —acaso l i t e r a r i o -
M e d i t e r r á n e o , a l que r e sponden , en n u e s t r a p o é ­
t i c a , m á s e l c u l t e r a n i s m o de G ó n g o r a que e l r e n a -
c e n t i s m o de G a r c i l a s o . 

L a s i n t e r p r e t a c i o n e s p i c t ó r i c a s que r e s e ñ a m o s 
— y l a s de s u p a r a l e l o o e q u i v a l e n t e jaez— no 
de j an de g u a r d a r d e t e r m i n a d a c o r r e l a c i ó n c o n e l 
t o r e o a c t u a l , no t a n t o e n s u c o n t e n i d o t r a d i c i o n a l . 
c o m o e n s u e x p r e s i ó n a r t í s t i c a . Y a l o h e m o s d i c h o 
e n o t r a c i r c u n s t a n c i a : a m e n o r riesgo, m a y o r l i t e ­
r a t u r a ( aunque é s t a sea a veces de e x c é l e n t e m a n o K 

L a m i t o l o g í a t a u r i n a posee buenos y m e d i a n o s 
a t r i b u t o s . T i e n e d i v i n i d a d e s v e r d a d e r a s y d i v i n i d a ­
des a p r ó c r i f a s ; sus of ic ian tes y sus o r a n t e s . P e r o 
es s o b r e m a n e r a c u r i o s o s e g u i r e s t a r e c i e n t e m i t o ­
l o g í a , que, a t r a v é s d e l c u b i s m o , e l d a d a í s m o , e l 
n e o i m p r e s i o n i s m o . etc. , etc. , h a v e n i d o a desembo­
ca r , a p l a s m a r s e en m o t i v o s que t r a n s i t a n — r e t r ó ­
g r a d a m e n t e — desde P i c a s s o a C a l d e a , A s i r í a , E g i p ­
to, G r e c i a y e l l i t o r a l m e d i t e r r á n e o h i s p á n i c o . M a s 
E s p a ñ a es —no l o o l v i d e m o s — e l p a í s de i o s toros , 
de los to ros s i n m e z c l a de c u e n t o y , a p o d e r ser , s i n 
t r a m p a n i c a r t ó n . U n i d a p o r s u e s t i r p e l a t i n a a 
los exponen te s de v a r i a s c u l t u r a s , h a h e c h o s u y a s 
—de ges to y gesta— l a s p r o y e c c i o n e s que d i c h a s 
c u l t u r a s h a n r e p r e s e n t a d o e n e l c u r s o ' i n t e g r a d o r 
y d e s i n t e g r a d o r de los s ig los . E m p e r o , n u e s t r o es­
p e c t á c u l o t á u r i c o es —repet imos— p r o f u n d a m e n t e 
e s p a ñ o l , a u n q u e s i n d e s a r r a i g o de i o s an tecedentes 
e i m p o n d e r a b l e s m í t i c o s , que an tes i l u s t r a n que 
d e s v i r t ú a n e l a r t e v a r o n i l de l o s cosos. 

JOSE VEGA 
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L A s e m a n a ú l t i m a q u e d ó h e c h a l a promesa de t r a t a r a q u í , f l o s á n d o l a s , las 
conclus iones e levadas a l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de S e g u r i d a d p o r l a A s a m ­
b l e a de Asoc iac iones T a u r i n a s de E s p a ñ a . L a buena d i s p o s i c i ó n y las 

in tenc iones de los a s a m b l e í s t a s , ga ran t izadas c o n l a i d ó n e a p res idenc ia de l 
conde de C o l o m b i . quedan patentes e n e l ex t rac to de aquel las conclus iones 
que p u b l i c ó l a p rensa . E l t r aba jo de l a A s a m b l e a se r e a l i z ó por cua t ro seccio­
nes, que t u v i e r o n a s u ca rgo los s iguientes temas b á s i c o s : R e f o r m a de l R e g l a ­
men to , a p l i c a c i ó n de é s t e , cuest iones e c o n ó m i c a s y va r ios . C a d a u n a de estas 
secciones r e c o g i ó , o i n t e n t ó recoger, todo c u a n t o e s t á e n l a c a l l e c o m o asp i ­
r a c i ó n , c o m o c r í t i c a o c o m o s i m p l e i n q u i e t u d entre los a f ic ionados . N o se dedu­
ce, e n c a m b i o , que se h a y a n recabado opin iones de l a s par tes interesadas, 
c o m o empresar ios , apoderados , ganaderos , diestros y suba l te rnos , l o que d a . 
de m o d o genera l , a las conclus iones u n m a t i z m á s o menos acusado de p a r c i a ­
l i d a d c u a n d o se a b o r d a n t emas que a fec tan d i rec tamente a aquel los . 

L a p r i m e r a s e c c i ó n a c o r d ó que se debe p r o h i b i r a los l id i adores r ega la r 
sobreros, excepto p o r razones Obvias, c u a n d o se ' t ra te de co r r idas de u n solo 
ma tado r . B u e n a s e r i a l a i n c l u s i ó n de este nuevo precepto, pues s i b i e n se h a 
v i s to e n l a F e r i a de S a n I s i d r o que en M a d r i d n o s e r á n f á c i l e s tales regalos, 
se sabe que e n p r o v i n c i a s l a co r rup te l a prende c o n f a c i l i d a d , cons t i tuyendo 
pe r ju ic io i ndudab l e p a r a i o s diestros que a l t e r n a n c o n e l rumboso . C a d a u n o 
de los diestros que a l t e rnen deben l i d i a r e l m i s m o n ú m e r o de toros, que es 
l o jus to . D e l a c o n v e n i e n c i a de res tab lecer las bande r i l l a s de fuego, parece que 
n a d i e d u d a hoy . C u a n t a s op i ­
n iones se e scuchan en este sen­
t i d o s o n favorables a l restable­
c i m i e n t o , pues d icen personas 
competentes que en los mansos 
fogueados se p r o d u c e n reaccio­
nes que h a c e n m á s f ác i l s u l i ­
d i a e n e l ú l t i m o te rc io . G r a v e 
es l a m e d i d a de i n h a b i l i t a r a 
los subal te rnos que i n c u r r a n en 
tres sanciones p a r a a c t u a r en 
e l resto de l a t e m p o r a d a : pero 
q u i z á r o d e á n d o l a de g a r a n t í a s 
c o n los correspondientes aperc i ­
b imien tos p u d i e r a n l legar a e v i ­
tarse los excesos de p icadores y 
bande r i l l e ros p r a c t i c a n d o l a « c a ­

r i o c a » y l a r u e d a de peones. Igua lmente conviene que se v a y a de u n a vez a 
l a m o d i f i c a c i ó n de l a p i c a o v a r a a c t u a l , p a r a que n o resulte t a n fác i l q u * 
l a a r a n d e l a y a lgo m á s puedan in t roduc i r se e n las carnes d e l to ro por e l 
o j a l que abre l a p u y a . 

N o se ve, e n c a m b i o , l a u t i l i d a d o l a conven i enc i a de que se s u p r i m a n ios 
bur laderos y de que se p r o h i b a e l uso de los estoques de madera . D e este 
segundo ex t remo y a m e o c u p é e l pasado jueves, c o n s i d e r á n d o l o poco sus tan­
c i a l , pues, en d e f i n i t i v a , n o se v a a los toros a ver enfrentarse l a fuerza con 
l a fuerza , s i n o l a fuerza c o n l a i n t e l i genc i a y e l ar te de u n hombre , que p a r a 
n a d a , o ca s i p a r a n a d a , neces i ta de c u a l dades a t l é t i c a s ( r e c u é r d e s e a l feble J u a n 
B e l m e n t e e n sus cemienzos y a l p rop io « M a n o l e t e » ) e n l a lucha^ que ante e l 
t o ro se l e p l an tea . D e l a p r i m e r a hay que dec i r a lgo por e l es t i lo . ¿ S e puede 
pensar se r i amente que p a r a ser m a t a d o r - d e toros es necesar io poseer cond i ­
ciones de a c r ó b a t a ? E l a r t i c u l o 41 de l R e g l a m e n t o vigente, a l d isponer que 
p o d r á n establecerse bur laderos « c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e » (bueno es recor­
da r lo , pues ex is ten i n f i n i t o s a f i c ionados que c reen de buena y ca s i e s t ú p i d a 
fe que só lo pueden i n s t a l a r s e - c u a n d o a l g ú n d ies t ro a lega a l g u n a i n c a p a c i d a d 
f í s i c a ) , pre tende ev i t a r a los diestros per juic ios innecesar ios , y d i c e : « P a r a 
m a y o r segur idad de los l i d i a d o r e s . » ¿ S e quiere a legar p a r a s u p r i m i r l o s que 
an t i guamen te n o los h a b í a ? Pues a q u i e n l o alegue,- que v i s i t e , por e jemplo, 
l a P l a z a de toros de E s c a l o n a , U n a de las m á s an t iguas de E s p a ñ a , y v e r á 
que n o t iene ba r r e ra y , en cambio , t iene bur laderos . N o t i enen bar re ras t a m 
poco las p e q u e ñ a s p lazas de t i en t a , pero todas e s t á n p rov is tas de buenos 
bur laderos . L o s bur laderos s o n e l m á s asequible refugio c u a n d o l a s c i r cuns t an ­
c ias l o i m p o n e n . ¿ Y se v a n a s u p r i m i r p a r a a ñ a d i r nuevos riesgos a lo que 
tan tos t iene? N o va le e l a rgumen to de que se e v i t a r í a e l que se h a g a der ro ta r 
a los toros c o n t r a e l los , pues, de n o ex i s t i r , se p o d r í a conseguir e l m i s m r 
efecto c o n t r a l a ba r re ra , y peor a ú n , c o n t r a los p i la ro tes de p i e d r a sobre l o 
que g i r a n las puertas de barreras , c o m o h a c í a a l g u n a vez en p l e n a fae*?' 
de m u l e t a V i c e n t e Pas to r , c o n e l b e n e p l á c i t o de l p ú b l i c o . 

Se e c h a de menos e n esta s e c c i ó n de « r e f o r m a de l R e g l a m e n t o » algo iqu 
q u i z á n o recoge e l e x t r a c t o que m e s i rve de g u í a : las disposic iones que regule 
l a c o n c e s i ó n de trofeos a diestros y ganaderos, pues é s t a s s i p o d r í a n evi ta ; 
que se p r o m o v i e r a n c ier tas i rasc ib les ac t i t udes de l p ú b l i c o , m u c h o m á s per 
n ic iosas p a r a e l p res t ig io de l a F i e s t a que los bur laderos .y que las espadas 
de made ra . 

- F a l t o y a de espacio, ap lazo p a r a o t r o jueves e í v c o m e n t a r i o a las conc lus io ­
nes restantes. 
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EL PLANETA de los TOROS 

Un posible y sensacional 
descubrimiento 

AH O R A , e n estos t i e m p o s d e l t o r e o 
florido e i n s u s t a n c i a l , d e l pegole-
te v e n g a o n o v e n g a a cuen to , sa ­

l e n m u c h o s to ros de S a n M a r c o s . ¿ Y 
c ó m o e r a es te c é l e b r e t o r o ? ¡ O h , e l 
i d e a l de los t o r e r o s ! J u z g a d s i no . O i d 
n a d a m e n o s q u e a f r a y B e n i t o J e r ó ­
n i m o F e i j o o , que nos l o v a a d e c i r , con 
s u i n i m i t a b l e c a s t e l l a n o : 

« N o t o r i o es a t o d a E s p a ñ a e l c u l t o 
(si p u e d e l l a m a r c u l t o ) que a l g lo ­
r i o s o e v a n g e l i s t a S a n M a r c o s se d a en 
s u d í a e n a l g u n o s l u g a r e s de E x t r e ­
m a d u r a , a u n q u e e l m o d o c o n q u e se 
r e f i e r e es a l g o v a r i o . L o q u e c o m ú n ­
m e n t e se d i c e es q u e l a v í s p e r a de 
S a u M a r c o s l o s m a y o r d o m o s de u n a 
c o f r a d í a i n s t i t u i d a e n obsequ io d e l 
s a n t o v a n a l m o n t e donde e s t á l a v a ­
c a d a , y e scog iendo c o n l o s ojos e l t o r o 
q u e Ies pa rece , l o p o n e n « i n o m b r a €<i * 
M a r c o s , y l l a m á n d o l e l u e g o c o n e l 
n o m b r e d e l s a n t o e v a n g e l i s t a ^ e l t o r o 
s a l e de l a v a c a d a , o l v i d a n d o n o s ó l o de 
s u n a t i v a f e r o c i d a d , m á s a ú n , a l p a ­
r ece r , d e s u e s e n c i a l i r r a c i o n a l i d a d , }os 
v a s i g u i e n d o p a c i f i c o a l a i g l e s i a , d o n ­
de c o n l a m i s m a m a n s e d u m b r e a s i s t e 
a l a s v í s p e r a s s o l e m n e s y a l d í a s i - , 
g u í e n t e a l a m i s a y p r o c e s i ó n , h a s t a 
que se a c a b á n l o s d i v i n o s o f i c io* , los 
c u a l e s fenec idos , r e c o b r a n d o l a f i e re ­
z a , p a r t e d i s p a r a d o a l m o n t e , s i n que 
n a d i e ose o p o n é r s e l e p o r d e l a n t e . » 

O c u r r í a es te m i l a g r o e n l e j anos 
a ñ o s . E n l o s p re sen te s s o n l o s g a n a ­
deros l o s m a y o r d o m o s d e l a c o f r a d í a 
f o r m a d a €91 h o n o r d e l t o r i t o g a n d u l , 
p o s t r ó n . p a s t u e ñ o , t o n t o y p a c í f i c o ; s o n 
los g a n a d e r o s l o s q u e s e l e c c i o n a n l o s 
to ros e n l a s t i e n t a s a fin d e q u i t a r l e s s u 
f i e r e z a p o r p r o c e d i m i e n t o s n o d i v i n o s , 
s m o h u m a n o s , d e m a s i a d o h u m a n o s , 
c o m o n a c i d o s q u e s o n ¿ e l a f á n de po­
d e r v e n d e r u n a c o r r i d a e n c u a r e n t a 
m i l d u r o s . L o s t o r o s d e S a n M a r c o s 
a c t u a l e s s i g u e n c o n d ó c i l m a n s e d u m * 
b r e a los m a y o r d o m o s d e l a t o r e M a . 
que les d i c e n : « T i e n e s q u e p a s a r por 
a q u í , a m í l a d o , p e r o m u y q u í e t e c i t o , 
¿ e h ? , n a d a d e m o v e r l a c abeza , n a d a 
de a r r a n c a r c o n í m p e t u ; despac io , con 
t e m p l e , p a r a q u e y o p u e d a t e m p l a r ­
m e y s a c a r t e o c h e n t a y se is m u l e t a -
zos s i n e x p o n e r u n a l a m a r . » Y e l m o ­
d e r n o t o r o de S a n M a r c o s obedece 
s i n c h i s t a r , y , a d i f e r e n c i a d e l d e an ­
t a ñ o , n o r e c u p e r a s u fiereza n i a l a 
h o r a d e s u m u e r t e . ^ 

P e r o no se v a y a n a c r e e r q u e todos 
los a n t i g u o s to ros de S a n M a r c o s se 
c o n v e r t í a n e n Ynansos a l o í r s e l l a m a r 
c o n e l g l o r i o s o n o m b r e d e l s a n t o e v a n ­
g e l i s t a . A l g u n o s se l l a m a b a n a n d a n a , 
y en tonces l a s gen tes d e l p u e b l o da­
b a n p o r s e n t a d o qOe es to s u c e d í a 
p o r q u e e l m a y o r d o m o q u e l o l l a m ó 
e r a descend ien te de j u d í o s . T a m b i é n 
s u e l e o c u r r i r e n nues t ro s d í a s q u e a l ­
g ú n t o r o de S a n M a r c o s d i g a q u e . no­
nes, q u e é l n o p a s a p o r e l a r o de l a s 
inas y d e l o s n a t u r a l e s t a n d e s n a t u ­
r a l i z ados , y de los d e r e c h a z o s t a n a n o ­
dinos , y d e los p i n g u i s t a n a b a c a d a -
b ran tes , y e n ese caso, e l t o r e r o d i ce 
ba j i to , p a r a s u m u l e t a , q u e e l g a n a ­
dero es u n j u d i o y a l g o m á s , y que a " 
1. j u d i a d a s , no, y l e l a r g a a l desobo-
ü e n t e a n i m a l unos m a n t a z o s y ta des­
p a c h a a l a ú l t i m a . Y se v a t a n c e n ­
en to a s u c a s a , s e g u r o de q u e a q u é -

í la f a l t a de r e spe to d e l t q r o no v o i -
v e r á a r epe t i r s e , y s e g u r o de q u e e n 
c u a n t o a l t o r o de S a n M a r c o s c u m -

- p í a c o n s u debe r l e c o r t a r á l a s i n o ­
centes ore jas . ¡ C o n l a s de los j u d í o s 

San Marcos. (Escultura de Alonso 
Berruguete) 

e n l a s m a n o s os q u i e r o ve r , amigu i tos ! 
U n a u t o r d e l s i g l o X V I , e l doctor 

L a g u n a , a s e g u r a q u e « e n algunas 
p a r t e s l a v í s p e r a de Sg.n M a r c o s sue­
l e n t o m a r u h f e r o c í s i m o to ro , embo­
r r a c h á n d o l e c o n e l m á s f u e r t e vino 
q u e h a l l a n , de s u e r t e q u e p o r esta 
v í a l e r e d u c e n a t a n t a m a n t e d u m b r e 
y b l a n d u r a , q u e a l d í a s i g u i e n t e los 
n i ñ o s y l a s d o n c e l l a s l e l l e v a n asido 
c o n c o r d o n c í t o s y t r e n z a s h a s t a la 
Ig les ia , d o n d e e l b o r r a c h o a n i m a l se 
e s t á todí> cabeceando y c a y e n d o a pe­
dazos d e s u e ñ o y se d e j a poner m ü 
c a n d e l a s e n los c u e r n o s y e n los hoci­
cos, a l c u a l , dos d í a s a n t e s de aque* 
l i a f i e s t a , e l d i a b l o n o se l e parara 
de l an t e , n i se a t r e v e r á p e r s o n a á es­
p e r a r l e dos h o r a s d e s p u é s , e n siendo 
y a c o c i d o y d i g e s t í e l v i n o » . 

¡ C í e l o s ! ¿ E m b o r r a c h a r á n a h o r a a 
ios to ros s a l m a n t i n o s c o n v i n o de To­
r o y a los a n d a l u c e s c o n m a n z a n i l l a 
de S a n l ú c a r , y p o r eso se c a e n tanto 
y se m u e s t r a n t a n a m o d o r r a d o s du­
r a n t e l a f aena de m u l e t a , que a veces 
los t!ene q u e d e s p e r t a r e l t o r e r o dán­
d o l e p u n t a p i é s o c o n l a e spada en los 
hoc i cos p a r a q u e e m b i s t a , vaci lante, 
i n s e g u r o , c o n c o r t a y d e s g a n a d a 
a r r a n c a d a , c o m o q u i e n s a l e de las" nie­
b las de u n a r e s p e t a b l e j u m e r a ? S í , si, 
es v e r d a d ; m u c h o s t o ro s d a n l a sen* 
s a c i ó n d e b o r r a c h o s e n e s t ado l e t á r g i ­
co , y l e e c h á b a m o s l a c u l p a a los po­
b res p i cado re s . ¡ L o q u e nos h a descu­
b i e r t o e l d o c t o r L a g u n a ! ¡ D i o s m í o de 
m í a l m a , y a m e es toy f i g u r a n d o al 
t o r o m e t i d o e n e l c a j ó n , donde antes 
l e c o r t a b a n los c u e r n o s , y a l m a y o r a l 
a r m a d o de u n p o r r ó n , v e n g a a echarle 
m o r r o s a d e n t r o t r e s o c u a t r o li tro* 
de de v a l d e p e ñ a s s i n r e s p i r a r ! ¡Q"6 
d igo , t r e s o c u a t r o l i t r o s , . q u i z á sea 
n e c e s a r i a u n a a r r o b a p a r a q u e l e du­
r e e l e f ec to h a s t a l a h o r a de sa l i r a» 
r u e d o ! ¡ C l a r o , tl&ro, c u a n d o vemos a 
u n t o r o de sobed i en t e y pujante cs 
^ u e n o l e h a h e d i ó e f e c t o l a arroba, 
y n i « e l d i a b l o se l e p a r a r á delante v 
c o m o d i c e e l d o c t o r L a g u n a , a cuy»5 
descendien tes , s í los h u b i e r e , se deb»; 

d a r e l p r e m i o de se sen ta m i l P686 ^ 
q u e i n s t i t u y e r o n l o s ganade ros pa"" 
g a l a r d o n a r a l q u e d e s c u b r i e r a e l 
q u é se c a e n los t o ros . P a r a m í n o . i w 
y a d u d a . S a l e n c o m o c v b a s . 

A N T O N I O D I A S ^ C A Ñ A B A T E 
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£ 1 rejoneador Moisés Royo, José Mar ía Clavel , F e r m í n Mur i l lo y Pace Corpas 

U n mutetazo por alto de José M a r í a Clavel 
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«NOTAS SOBRE POLITICA ECO­
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«TO, MUERTO E N RUSIA»- <«M<r-
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Por Moisés Puente . 40 

«BL G E N E R A L P R I M O DE RI­
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Por César González Ruano. 35 
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«ESPAÑA EX SI S EPISODIOS NA­
CIONALES». (Ensayos sobre la 
vers ión literaria de la Historia.! 

Por Gaspar Gómez de la Serna. 45 

«RELACIONES EXTERIORES D E 
ESPAÑA». (Problemas de la pre­
sencia española en el mundo.) 

Por José María Cordero Torres. 80 

«CONTRA L A ANTIESPANA» 
Por T o m á s Borrás 35 

«LA E S T R E L L A Y LA ESTELA» 
Por Eugenio Montes. 50 

«ANTONIO MAURA, 1007-1000». 
Por Maxlmiano García Venero. 35 

Pueden hacerse los pedidos a Librerías, 
o contra reembolso a «EDICIONES DEL 
MOVIMIENTO», P u e r t a del Sol, 11, 

' Madrid 

La novillada del domingo en Zaragoza 
Novillos de la viuda e hijos de Félix Gómez 
para José María £lavel¿ Fermín Murillo y 
Paeo Corpas, y un novillo de Benítez 
tubero para el rejoneador Moisés Royo 

F U E l a r g a y a b u r r í i a l a f u n c i ó n 
d e l ú l t i m o d o m i n g o . L o s n o v i ­
l l o s , de p r e s e n t á c i ó n « s u f i c i e n ­

tes f u e r o n m a n s o s y de m a l e s t i l o , a 
e x c e p c i ó n d e l l i d i a d o e n q u i n t o l u g a r , 
q u e se d e j ó to rea r" b i e n . E l ú l t i m o , 
v o l u n t a r i o s o en v a r a s , se v i n o aba jo 
en l a f aena de m u l e t a . 

E l r e j o n e a d o r z a r a g o z a n o M o i s é s 
R o y o no c o n s i g u i ó s u p r o p ó s i t o de c l a ­
v a r n i u n so lo r e j ó n . E x h i b i ó dos c a ­
b a l g a d u r a s c o n e l m i s m o l a m e n t a b l e 
r e s u l t a d o y se r e t i r ó . E l s o b r e s a l i e n ­
te, J o r g e C á n c e r , d e s p a c h ó a l de B e ­
n í t e z C u b e r o , p r o n t o ^ y a v i s a d o , de l a 
m e j o r m a n e r a q u e pudo . w 

J o s é M a r í a C l a v e l , n u e v o e n Z a r a ­
g o z a , c o n los n a t u r a l e s a d o r n o s d 
s e í l l o d e s c u b i e r t o y b r i n d i s ^para todos , 
e s t u v o b*»?n p u e s t o e n l a b r e g a , no 
a d e c u ó s u l a b o r c o n l a m u l e t a a l a s 
cond i c iones de sus enemigos , y b a n d e ­
r i l l e ó a sus dos n o v i l l o s , m e j o r a l p r i ­
m e r o q u e a l c u a r t o . S u f r i ó dos v o l t e ­
re tas , a u n a p o r n o v i l l o , y d e l a s dos 
s a l i ó i n d e m n e , g r a c i a s a l a e x c e l e n t e 
c o l o c a c i ó n d e P a s c u a l B e r n a l , q u e es­
t u v o t o d a l a t a r d e e n g r a n p e ó n . 

E l v a l e n c i a n o d e s p a c h ó a l p r i m e r o 
de m e d i a p e r p e n d i c u l a r y d e s p r e n d i ­
d a ( v u e l t a a l rUedo , v o l u n t a r i a ) y a l 
c u a r t o de u n a e s t o c a d a a l t a , d e m a t a ­
d o r f á c i l ( v u e l t a y o re j a , b e n é v o l a s ) . 

E l c h i c o c a y ó b i e n e n t r e los escasos 
espec tadores , q u e a p r e c i a r o n m o d e s t i a 
y v o l u n t a d . 

E l z a r a g o z a n o F e r m í n M u r i l l o a p r o ­
v e c h ó , c o m o t o r e r o , l a b u e n a c o n d i c i ó n 
de s u segundo . E x c e l e n t e s v e r ó n i c a s . 

ú perfc 

tos y d e s a c i e r t o c o n e l e s t o q u e ; t r e s 
p i n c h a z o s y u n a c o r t a , m a s d e s c a b e l l o 
a l t e r c e r go lpe . ( V u e l t a a l r u e d o y p a r ­
te de o t r a . ) 

E n e l p r i m e r o s u y o n o o b t u v o l u c i ­
m i e n t o c o n e l t r a p o ro jo , p e r o s í ^ n 
el ace ro . M a t ó de u n a g r a n es tocada , 
de l a s de m u e r t e i n m e d i a t a . (Ore ja . ) 

M u r i l l o g u s t ó m u c h o , e n f i n de 
cuen tas . A é l y a J o s é M a r í a C l a v e l , 
que- s a l i e r a n de l a P l a z a p o r s u pie , 
f u e r o n a l z a d o s a h o m b r o s y a e n l a ca ­
l l e , a l o m e j o r p o r unos « c o s t a l e r o s » 
q u e n o h a b í a n v i s t o l a n o v i l l a d a , y c o n 
los dos t o r e r o s se f u e r o n h a s t a e l h o ­
t e l . A es tas d e m a s í a s p r o p a g a n d í s t i c a s 
t e n d r á q u e pone r l e s f i n l a a u t o r i d a d , 
en bene f i c io de l a c i u d a d , q u e n a d a t ie ­
ne q u e v e i c o i . i^s f o t o g r a f í a s que a 
los t o r e r o s se les h ^ g a n « a modb> y 
de e n c a r g o . 

P a c o C o r p a s no g u s t ó . M o v i d o c o n 
el capo te , v u l g a r e n b a n d e r i l l a s e i n ­
e f i c a z c o n l a m u l e t a e n s u p r i m e r o . N o 
m a t ó b i e n a ese e n e m i g o , c o n m e d i a 
e s t o c a d a i d a de feo a t aque . ( P a l m i t a s . ) 

E n e l s ex to , c o n l o s focos encend idos 
y a l a s dos h o r a s y n í e d i a d e espec­
t á c u l o , i n t e n t ó h a c e r a l g o c o n l a m u ­
l e t a , p e r o e l n o v i l l o y a se h a b í a gas­
t a d o l a s dos a r r a n c a d a s q u e te™*' los 
pases l e r e s u l t a r o n poco l i m p i o s , 1H 
gen te se i b a , y u n a e s t o c a d a c a í d a y 
u n d e s c a b e l l o a l s e g u n d o i n t e n t o nos 
p e r m i t i ó , c o n e l p u n t o f i n a l de u n g r a n 
bostezo, m a r c h a m o s e n b u s c a de! des­
canso . 

^ N o s l o h a b í a m o s ganado . E r a n l a s 
riueve de l a noche . 

D O N I N D A L E C I O 

F e r m í n Mur i l lo sn un natural al novil lo del que cor ló oreja 

Un natura) é* Paco Corpas al aovillo lidiado en torcer lugar 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s a q u e l l o s q u e n o s e n v í a n c o ­
l a b o r a c i ó n e s p o n L u i e a q u e E L R U E D O n o d e v u e l v e o r i g i n a l e s n i 
s o s t i e n e c o r r e s p o n d e n c i a e n t a l m e n t i d o . 
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ñ mrillada del domingo en PALENVt 

Reses de Arranz para Rafael Pedrosa 
Marcos de Celis y ' Curro Puya" 

l a novillada dé l domingo en ECI.IA 

Heses de Flores Tassira para Miguel Montene 
gro; Jaime Ostos y Juan Antonio Remero 

r 

— 

Jaime Ostos, l u á n Antonio Romero y Miguel Montenegro *en I» puerta de 
cuadrillas 

Rafael Pedrosa, «Curro Puya» y Mareos de Celis en el patio de cuadrillas 

s i •m 

i 
9 

Rafael Pedrosa 
cortó la oreja del 
primero y fué ova­

cionado en el 
cuarto 

Celis, que cortó 
cuatro orejas, rabo 
y pata, en un mu-
letazo en redondo 

«Curro Puya» cor­
té la oreja de uno 
y fué ovacionado 

en el otro 
(Fotos Estudios 

M a d r i d ) 

Miguel Montenegro, que 
dió vuelta en uno y 
corté las dos orejas de! 
otro, en un pase de pecho 

Un natural de Jaime 
Ostos. En esta novillada, 
Ostos corté cuatro orejas 

y dos rabos 

Juan Antonio Romero 
corté las dos orejas y el 
rabo del tercero y fué 

aplaudido en el sexto 
(Fotos Arjona) 
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Fn Jerez no se pensó nunca en ía celebración de un Congreso Taurino 

Vista parcial de la Plaza de toros de Jerez, en cuyo 
albere se ce leb ra rá , en septiembre, una gran corrida 

concurso de ganaderías 

«Si afguien habló de congreso fué por dar algún 
mimbre a la cosa».-lIna copa dé oro al toro que 
dé mejor lidia en la corrida Concursó de Ha-
naderia.-Charla taurina con don Alvaro de 

Domecq, alcalde de Jerez 

EN e l p a s a d o i n v i e r n o se f o r m ó , u n 
g r a n a l b o r o t o en p e ñ a s y t e r t u ­
l i a s t a u r i n a s de t o d a E s p a ñ a a l 

difundirse l a n o t i c i a —no s é c ó m o — 
de que e n J e r e z se c e l e b r a r í a e n sep­
tiembre, c o n m o t i v o de s u f a m o s a 
ñes ta de l a V e n d i m i a , u n s e n s a c i o n a l 
Congreso T a u r i n o . 

Unos d i j e r o n q u e s í y ot ros , que n o . " 
Se e n t a b l ó p o l é m i c a y se h a b l ó y es­
cribió m u c h í s i m o sob re e l t a l C o n ­
greso. 

Y a t o d o es to , e n J e r e z , d o n d e h a ­
bía n a c i d o l a i dea , n a d i e s a b í a u n a 
palabra d e l que f u é y s i g u e s i endo 
para m u c h o s C o n g r e s o T a u r i n o de 
Jerez de l a F r o n t e r a . 

Aquí s a b í a m o s de unas j o r n a d a s de 
exa l t ac ión a l t o r o de l i d i a ; p e r o de 
otra cosa, n a d a . 

Los c o m p o n e n t e s de l a J u n t a de l a 
Vendimia, que p r e s i d e e l e x c e l e n t í s i ­
mo s e ñ o r d o n A l v a r o de D o m e c q y 
Die2, f u e r o n los fo r j adores de l a i dea 
Que t r a jo e n j a q u e desde u n p r i n c i p i o 

Leí M todos lot martes 

M A R C A 
• 

U motor rofisti 

ile los deportes 

•«litada es iittecograbado 

a los t a u r ó f i l o s de E s p a ñ a . E r a l ó g i -
c o h a b l a r c o n e l l o s p a r a d e s e n t r a ñ a r 
en tue r to s y p o n e r l a s cosas e n s u s i ­
t io . 

D o n A l v a r o de D o m e c q , e l que u n 
d i a f u e r a e x t r a o r d i n a r i o r e j o n e a d o r y 
h o y a l c a l d e m o d e l o de j e r e z , c o n t e s t ó 
p o r todos . 

— ¿ C o n g r e s o o e x a l t a c i ó n , d o n A l ­
v a r o ? 

— M á s b i e n e x a l t a c i ó n . 
—Se h a b l a de C o n g r e s o . 
—Pues e n J e r e z n o se p e n s ó n u n c a 

en l a c e l e b r a c i ó n de u n C o n g r e s o 
T a u r i n o . 

— D i c e n que e n M a d r i d a l g u i e n h a ­
b l ó de e l l o . 

— L a i d e a n a c i ó s i n n o m b r e a l g u n o , 
y s i e n a l g u n a o c a s i ó n a l g u i e n h a b l ó 
de C o n g r e s o s e r i a p o r d e f i n i r l a d e a l ­
g u n a f o r m a y p o r t r a t a r l a c o n d e m a ­
s i a d o c a r i ñ o . 

— D e f í n a l a us t ed . 
—Pues u n n u e v o a t r a c t i v o p a r a l a 

F i e s t a de l a V e n d i m i a . 
—Se h a b l ó t a m b i é n de u n a s e m a n a 

d e e x a l t a c i ó n a l t o r o de l i d i a . 
— N o s e r á u n a s e m a n a c o m p l e t a . 

Sólo unos d í a s . A p a r t e e l l o , e n J e r e z 
n o h a b í a f u n d a m e n t o p a r a d e d i c a r a l 
t o r o u n a s e m a n a e n t e r a , c o m p a r á n d o ­
l o c o n e l c a b a l l o , que desde t i e m p o 
i n m e m o r i a l es l e g i t i m o o r g u l l o de J e -

, r ez . 
— E n r e s u m i d a s cuen ta s . 
— N a d a de C o n g r e s o . U n o s d í a s de 

e x a l t a c i ó n a l t o r o de l i d i a . L u g a r : J e ­
r e z de l a F r o n t e r a . E p o c a : s e p t i e m ­
b re . F i e s t a de l a V e n d i m i a . 

— ¿ E n q u é c o n s i s t i r á e sa e x a l t a -
n o n 

— E n h a c e r que, a l m e n o s p o r unos 
d í a s , e l t o r o s e a p r i n c i p a l t e m a -de 
c o n v e r s a c i ó n . 

— ¿ A c t o s ? 
—Tres c o n f e r e n c i a s t a u r i n a s , 
— ¿ O r a d o r e s ? 
— Q u i e r o q u e u n o sea D o m i n g o O r ­

tega . 
— ¿ L o s o t r o s ? 
^ - A ú n no e s t á n d e c i d i d o s ; p e r o u n o 

de e l l o s puede ser , s i q u i e r e , d o n A n ­
t o n i o P é r e z T a b e r n e r o . 

— M á s ac tos . 

1 

El excelentísimo señor don Alvaro de 
Domecq y Diez, alcalde de Jerez 

{Fotos Manolo Iglesias) 

— U n a c o r r i d a c o n c u r s o de ganade ­
r í a . 

— ¿ D i v i s a s que l i d i a r á n u n t o r o en 
esa c o r r i d a ? 

— P a b l o R o m e r o , M i u r a , M u r u b e , 
V i l l a m a r t a , S a n t a C o l o m a y J u a n P e ­
d r o D o m e c q . 

— ¿ T o d a s a n d a l u z a s ? 
— E x a c t a m e n t e . S a 1 a m a n c a e s t á 

m á s le jos . O t r a v e z s e r á . 
— ¿ M a t a d o r e s ? 
- Y a v e r e m o s . 
— ¿ L e g u s t a r í a a u s t ed t o r e a r esa 

t á r d e ? 
— C o m o g u s t a r m e , s í . P e r o u n a l ­

c a l d e t o r e a n d o en s u p u e b l o l o en ­
c u e n t r o c o n e x a g e r a d a e x p o s i c i ó n . 

— P e r o ¿ v o l v e r á a los r u e d o s ? 
— G a n a s n o f a l t a r í a n ; pero. . . deje­

m o s eso. 
- V o l v a m o s a l a c o r r i d a c o n c u r s o . 

¿ P r e m i o p a r a e l t o r o n f i s b r a v o ? 
— U n a c o p a de o r o p a r a e l que h a ­

g a m e j o r l i d i a . 
— ¿ S e h a b l a de p e r d o n a r l a v i d a a 

u n t o r o ? 
— L o s ganade ros p r e s e n c i a r á n l a 

c o r r i d a j u n t o a ' J u r a d o c a l i f i c a d o r . S i 
e l t o r o de c u a l q u i e r a de e l los e s t i m a 
s u p r o p i o d u e ñ o que, p o r sus c o n d i ­
c iones genera les , s e r v i r í a p a r a s e m e n ­
t a l , puede s o l i c i t a r e l i n d u l t o a l J u ­
r ado . P e r o h a b r á que e s p e r a r e l t r á ­
m i t e de a u t o r i z a c i ó n o f i c i a l . 

— ¿ E l p ú b l i c o no e m i t i r á s u f a l l o ? 
— C r e o que no . E l p ú b l i c o o p i n a r á . . . . 

pe ro y a h a b l a r e m o s . 

— O r d e n de l i d i a de los t o ros . 
— Q u i e r o q u e se p r o c e d a a l c l á s i c o 

so r t eo . 
— ¿ N o s a l d r á n p o r a n t i g ü e d a d ? 
— S e r í a u n l ío , p o r q u e y a se sabe de 

l a s p r e f e r enc i a s de los t o r e r o s . 
— ¿ Q u é h a r á e l p ú b l i c o en e s t a co­

r r i d a ? 
— S a t u r a r s e de to ro , p o r q u e t engo l a 

s e g u r i d a d de q u e c a d a g a n a d e r o e n v i a ­
r á l o m e j o r de l a dehesa . 

— N o conoce e l p ú b l i c o los to ros . 
- E s u n a pena . Ese d í a c o l o c a r e ­

m o s t a b l i l l a s e n l a p u e r t a de l o s c h i ­
que ros c o n e l n ú m e r o de los to ros , 
e l n o m b r e y l o s k i l o s e n p ie . C o m o 
M é j i c o . Q u e e l p ú b i c o sepa a l g o d e l to­
r o que e s t á v i e n d o y que los c r í t i c o s 
p u e d a n h a c e r u n a c r ó n i c a de los t o ­
ros , c o m o l á s h a c e n de los t o r e ro s . 
M e g u s t a r í a q u e e sa m o d a l i d a d se i m ­
p l a n t a r a e n E s p a ñ a p a r a c r e a r a f i ­
c i ó n a l t o r o . Q u e e l p ú b l i c o c o n o z c a s u 
o r i g e n y sus c a r a c t e r í s t i c a s . A n t e s de 
l a c o r r i d a c o n c u r s o se h a b l a r á de cada 
to ro . 

— ¿ Q u é m á s le g u s t a r í a ? 
— I m p l a n t a r u n a espec ie de q u i n i e ­

l a s t a u r i n a s , p a r e c i d a s a l a s d e p o r t i ­
vas . 

- ¿ M o d e l o ? 
— A n t e s de l a s c o r r i d a s se i n f o r m a ­

r í a a l p ú b i c o de t odo e l h i s t o r i a l de 
c a d a t o ro , p a r a que c a d a c u a l r e l l e ­
nase u n bo le to , p o n i e n d o e l n o m b r e d e l 
t o r o q u e e s t i m a s e r e s u l t a r í a m á s b r a ­
vo o m á s nob le , s u d e t e r m i n a d o e s t i l o 
y sus cond ic iones , p o r e j emp lo , e n t r e 
o t r a s cosas . 

— ¿ Q u é m á s , d o n A l v a r o ? 
— D e j a r b i e n sen tado q u e es nece­

sa r i o , a todas luces , que e l a f i c i o n a d o 
c o n o z c a a l t o r o . 

— ¿ A l s a l m a n t i n o t a m b i é n ? 
— ¡ N a t u r a l m e n t e ! A todos . 
— Q u é o p i n a u s t e d de l a s d e c l a r a ­

c iones de d o n A n t o n i o P é r e z T a b e r ­
n e r o ? 

—Que hace b i e n e n defender l o s u ­
y o . L o s ganade ros a n d a l u c e s deben h a ­
c e r l o m i s m o , y y a d e b i e r o n h a b e r d i ­
cho que los c i n c o t o ro s p r e m i a d o s en 

, l as c i n c o p r i m e r a s s e m a n a s de S a n 
I s i d r o , e r a n anda luces . D e o t r o l ado , 
n i n g u n o . 

— : R a z ó n ? 
- D i g a usted. . . que los pas tos an ­

da luces s o n m e j o r e s p a r a los t o r o s de 
l i d i a que los de S a l a m a n c a . 

- D i c h o . Y d i c h o t a m b i é n q u e e n 
J e r e z n o se c e l e b r a r á u n C o n g r e s o 
t ; \ r i n o . 

— E x a c t a m e n t e . 
- G r a c i a s , d o n A l v a r o . 

MANOLO LIAftO 



«Chamaco», Palacios y Salamanca; éste con una montera «tipo 1900», dispuestos Con 81 *lc»We d« Tud«U Presencid 14 novillada, desde la presidencia, el ex ministro 
r r señor Arrese ^ 

fieses del marqués de Ruchena para 
Aurelio Salamanca, 'Chamara* y 

Antonio Palanos 

La novillada del cfomi 
en TUDELA 

# 
Un pase de pecho del colombiano Salamanca. Cortó una oreja y fué aplaudido 

«Chamaco», que corté dos 
orejas y rabo y fué ova­
cionado, en un ayudado 

por alto 

Antonio Palacios corté oro-
ja en el tercero y dié 1» 

vuelta en el sexto 

Este espontáneo toreé »' 
segundo de «Chamaco» i 
el torero logró que f«pf' 

perdonado 
{Votos Chapresto) 



CALENDARIO 
TAURINO DE 
LA SEMANA 

DIA 9 D E J U N I O 
B A R C E L O N A . — Novillos de Garrido para 

Mareos de Celis, J o a q u í n B e r n a d ó y Antonio 
Palacios. 

CADIZv—Novil los de Rafael y Angel Peralta 
para Joselito Huerta, « C h a m a c o » y Jnan Anto­
nio Romero. 

GRANADA-—Toras del m a r q u é s de Doortcq 
para e l rejoneador Angel Peralta, Rafael Or­
tega, Antonio O r d e ñ e s y C é s a r G i r ó n . 

MADRID.—Novillos de F r í a s Hermanos para 
«el C h a l i » , «e l T n r i a » y Francisco Villanneva. 
debutante e n las Ventas. 

MALAGA<—Novillos de Enriqueta de ta Cova 
para «Manolo Segura, Antonio Rodrigues Caro, 
Pepe Cáceres y Juan Calero. 

ORENSE.—Toros de Alicio Tabernero de Pas 
para «Jose l i l l o de Co lombia» , Carlos Corpas y 
Antonio V á z q u e s . 

P L A S E N C I A r — T o r o s de Morales para Julio 
Aparicio, « C h i c u e l o I I» y Paco Mondes. 

SEVILLA.—Toros del m a r q u é s de Villamarta 
para Antonio Bienvenida, Manuel C á s c a l e s y 
César Faraco, a beneficio da la Asoc iac ión de 
la Prensa. 

TOLEDO.—Toros del conde de la Corte para 
Manolo Vázquez . « A n t o ñ e t e » y J o s é Ordóftez. 

UBEDA.—Nofil los de d o ñ a Francisca M a r í n 
p i ra « S o l a n i t o » , «Chiqui t ín» y J o s é Luis Lozano. 

V I S T A A L E G R E . — A c t u a c i ó n del e s p e c t á c u l o 
de Llapisera «Carrouse l 1955». 

VITORIA—Novillos de Terrones para .Manuel 
Z ú ñ i g a , Enrique Orive y J o s é Luis L lórente . 

DIA 1» D E J U N I O 
GRANADA.—Novil los del m a r q u é s de Domecq 

para Rafael Mariscal. Miguel Montenegro y 
Paco Corpas. 

P L A S E N C I A . — Novillos de Cembrano para 
«Parrita», Marcos de Celis y «Chicue lo I I I » . 

DIA U D E J U N I O 
G R A N A D A . — N o v i l l o » de don Rafael y Angel 

Peralta para Manolo Segura, « C h a m a c o » y Joa­
quín B e r n a d ó . 

ZARAGOZA.—Novi l los de Tassara para «Mar-
eos de Celis y Antonio Palacios, mano a mano. 

D I A 12 D E J U N I O 
' ALGECIRAS*—Toros de Pablo Romero para 

César G i r ó n , «Pedrés» y J o s é Ordófiez. 
BEZIERS^—Novillos de P i n t ó Barreiro para 

Gregorio S á n c h e z , Paco Corpas y J o a q u í n Ber­
nadó . 

M A D R I D . — Toros de Manuel Arranz para 
Juan Posada, Carlos Corpas » Manuel C á s c a l e s , 
que c o n f i r m a r á la alternativa. 

M A R S E L L A , — T o r o s de infante da C á m a r a 
para el rejoneador L a ú d e t e . Rafael Or t ega , Juan 
Montero y .Miguel Angel. 

ORAN.—Toros de Ol ive íra Hermanos para el 
rejoneador Peralta, Miguel Orias y Paco Mendos. 

SAHAGUN.—Novil los de Montalvo para Mar­
cos de Celis y Pedro Calvo, mano a mano. 

S A N SEBASTIAN,—Novil los de la s e ñ o r a de 
Cerrantes para Jaime Bravo, « d C h u l i » y Fran-
eisco Villanneva. 

VALENCIA.—Novil los de Marcelino R o d r i g u é 
para Manolo Cano, Chano R o d r í g u e z y Antonio 
Palacios. 

VILLENA.—Novil los de Alberto G o n z á l e z pa­
ra «el T i n o » , «el T u r i a » v Antonio Ve;a. 

V I S T A ALEGRE.—Novi l los de d o ñ a Lorenza 
Cortés para Nemesio G o n z á l e z , Pepe Ortiz y un 
tercer espada no designado a ú n . 

DIA 13 D E J U N I O 
ALGECIRAS.—Novi l los de Domecq para Ma? 

aolo Espinosa Juan Antonio Romero y «Cha­
maco» 

D I A 16 D E J U N I O 
MADRID.—Toros de Antonio P é r - z para el 

rejoneador L a ú d e t e , C é s a r Girórf, « C h i c u e l o I I» 
y Luis Parra. «Parr i ta»; que t o m a r á la alter­
nativa. 

Plaza de Toros de R I A Z A (Segovia) 
86 a r r i e n d a ps í ra l a c e l e b r a c i ó n de co r r idas . Pro­

d i c i o n e s h a s t a e l d í a 13 de Jun io p r ó x i m o , en Secre­
t a M u n i c i p a l 

N o v i l l a d a s p o r las P l a x a s de E s p a ñ a . — 
C o r r i d a en A l g é s . E n M é j i c o se h a n 
pmpe>zado a d a r n o v i l l a d a s en las dos 
P l a z a s de l a c a p i t a l . - P a c o C o r p a s re­
t r a s a l a f echa de s u a l t e r n a t i v a , — 
« C h a m a c o » y J o a q u í n B e r n a d ó parece 
que l a t o m a r á n en las fiestas sep tem­
b r i n a » de l a M e r c e d . — U n e x t r a o r d i n a ­
r i o de « E l C a l i f a » . - A c t i v i d a d e s po r la» 
P e ñ a » t a u r i n a s . — l ' n a e s c u e l a de toreo 
e s t a b l e c i d a en M a r s e l l a . — N o t i c i a s y 
c o m e n t a r i o s de l a a c t u a l i d a d t a u r i n a 

L A S U L T I M A S N O V I L L A D A S 

E n A l c a l á de Henares se l i d i a r o n n o v i l l o s de E n ­
r ique G a r c í a , que c u m p l i e r o n . C a r m e l o L o s a d a , v u e l ­
t a y ovac ionado . « E l P o l l o » , vue l t a y o v a c i ó n . 

• • • 
E n A l i c a n t e fueron l id i ados nov i l l o s de Eugen io 

Or t ega , desiguales. G r a n en t r ada . C a r l o s M u ñ o z , o v a ­
c i ó n y O r e j a . R a f a e l C a n t ó , o re ja y o v a c i ó n . A d r i á n 
L i l l o , v u e l t a y o v a c i ó n . M u ñ o z y L i l l o fueron sacados 
a hombros . 

• * f (. 
E n A l m e n a r , e n l a p r o v i n c i a de S o r i a , se l i d i a r o n 

nov i l l o s de B e r n a l , buenos. C a r m e l o L o s a d a , ú n i c o 
ma tado r , t r i u n f ó p lenamente , co r t ando c u a t r o orejas, 
r a b o y p a t a y s i endo l l evado a hombros po r las 
ca l les , 

• • • 
E n A n t e q u e r a fueron l id iados u n n o v i l l o de C r i s ­

t i n a de l a M a z a p a r a e l re joneador C á n d e t e , que cor­
t ó dos orejas, y seis de T u l l o e I s a í a s V á z q u e z , g r an ­
des, broncos y mansos a lgunos . 

« C a r r i l e s » , o v a c i ó n , orejas, r a b o y s a l i d a a h o m ­
bres. M a r i s c a l , breve y d i v i s i ó n . B o j i l l a , que sus t i ­
t u í a a « C h i q u i l i n » . b i e n c o n las bande r i l l a s y b i e n 
y breve. 

E n A r a n juez se l i d i ó ganado de Zaba l l o s . L a rejo­
neado ra G i n a R e v u e l t a es tuvo va l ien te , c l a v a n d o tres 
rejones en los que e l l a h i z o todo. R e s u l t ó de r r i bada 
s i n consecuencias . E l sobresal iente t e r m i n ó c o n e l 
n o v i l l o d e s p u é s de escuchar u n aviso . A n t o n i o E s p e ­
j o , en e l p r imero , e s c u c h ó u n av i so y u n a g r a n o v a ­
c i ó n como p r e m i o a l a f aena . A s u segundo, o v a c i ó n , 
u n a o re j a y vue l t a . P e d r o S a n z , en su p r i m e r o , d i ó 
l a v u e l t a a l ruedo, y e n e! o t ro , g r a n o v a c i ó n . A n ­
t o n i o R u b i o , desgraciado c o n l a e spada ; e s c u c h ó u n 
aviso . E n e l ú l t i m o de l a t a rde h i z o faena de a l i ñ o , 
p a r a dos medias estocadas. 

• • • . , 
E n C a r t a g e n a fueron l id iados n o v í l i o s de l a V i u ­

d a de J o s é P é r e z . « V a q u e r i t o » . en su n r i m e r o . p a l m a s . 
E n su segundo, o v a c i ó n , vue l t a y s a l i da . C a r r a t a l á . 
e n s u p r i m e r o , dos p inchazos y r ema ta e l p u n t i l l e r o . 
P a l m a s y sa ludos . E n su segundo, o v a c i ó n , v u e l t a y 
sa ludos. 

« •. 
E n C a l a t a y u d se c e l e b r ó una ' n o v i l l a d a e n l a que 

a l t e rna ron , c o n n o v i l l o s de M a r i s c a l , de Za ragoza , 
J a i m e R a m o s . « M a r c h e n e r o » . y A b i l i o L a n g a , «Ara ­
g o n é s » . L o s dos m u c h a c h o s ob tuv ie ron u n buen é x i ­
t o y s a l i e r o n de l a P l a z a a hombros . E n v i s t a d e l 
buen resu l tado a r t í s t i c o , es m u y probable q u é ' e l 
c a r t e l se r e p i t á e l d í a 29 de j u n i o , f e s t iv idad de S a n 
P e d r o y S a n P a b l o . 

• • • 
E n C ó r d o b a se l i i d a r o n n o v i l l o s de los herederos 

rio -vifr^co o"vare*. J u l i o Coca^ o v a c i ó n , o re ja , v u e l ­
t a y s a l i d a . R a f a e l A r c e , o v a c i ó n y v u e l t a a l ruedo. 
A n t o n i o S á n c h e z Puentes , va r ias p inchazos y m e d i a 
es tocada. P a f a e l O r o z c o n o t u v o suerte c o n e l esto­
que. Dos p i n c h a z o s y dos m e d i a s estocadas. O v a c i ó n . 

• • • 
E n C u e n c a se l i d i a r o n n o v i l l o s de A g a p i t o A l c á z a r . 

P a o u i t o R o d r i g o , o v a c i ó n o r e j a y vue l t a y o v a c i ó n y 
vue l t a . V i r g i l i o Recuenco , «el N e n e » , ovac ionado a l 
bande r i l l e a r , o v a c i ó n , orejas, r abo y v u e l t a y o v a c i ó n . 
A n g e l D o m i l l o , o v a c i ó n , orejas, rabo, vue l t a y s a l i d a 
v o v a c i ó n y sa ludo . L o s tres espadas s a l i e ron a h o m ­
bros. 

' . • • » • « • • • 
E n F u e n t é á l a m o se l i d i a r o n n o v i l l o s de R a f a e l M a r ­

t í n e z . Pepe C a s t i l l o , dos orejas y rabo e n s u p r imero . 
E n s u segundo, dos orejas, dos orejas, r abo y p a t a . 
T r i v i ñ o , u n a o re j a en s u p r i m e r o y dos e n e l segundo 

E n G e r o n a se l i d i a r o n nov i l l o s de A z n a r . A n t o n i o 
M a r t í n e z , « S a n i u q u e ñ o » , b i e n bande r i l l e ando y c o n 
e l capote. C o r t ó u n a o re j a a s u p r i m e r o y dos a s u 
segundo. P a c o C a l v o , supe r io r c o n e l capote e n sus 
dos n o v i l l o s y m u y b i e n c o n l a m u l e t a , e scuchando 
m ú s i c a . D i ó l a v u e l t a a l ruedo e n sus dos n o v i l l o s . 

•• ,'.>, • •» 
E n H o y o s , e n l a p r o v i n c i a de C á c e r e s . se l i d i a r o n 

n o v i l l o s de P l a z a , buenos. A n g e l C a r m o n a o b t u v o u n 
g r a n é x i t o , c o r t a n d o c u a t r o orejas y u n r abo y s i en ­
d o l l evado a hombros h a s t a e l ho te l . 

*. • » 
E n L a C c r u ñ a se l i d i a r o n n o v i l l o s de I g n a c i o E n ­

c inas . V i c t o r i a n o B a r r o s o , e n s u p r i m e r o , f u é cogido 
s i n consecuencias . T e r m i n ó c o n u n a es tocada. O v a ­
c i ó n , o re ja y v u e l t a a l ruedo . E n su segundo estuvo 
desafor tunado c o n e l estoque. D i v i s i ó n de op in iones 
L o r e n z o G a r c í a , e n s u p r i m e r o , aplausos y p i tos . E n 
s u segundo, r e c i b i ó u n av i so . L u i s L l ó r e n t e , e n s u 
p r i m e r o , o v a c i ó n , o re ja y v u e l t a . E n s u segundo, u n a 
es tocada y descabel lo a l c u a r t o i n t en to . L a o re j a de 
p l a t a f u é c o n c e d i d a á B a r r o s o . 

E n L i n a r e s se l i d i a r o n n o v i l l o s de C u a d r a d o T a ­
bernero . V í c t o r Quesada , en s u p r i m e r o , o v a c i ó n . E n 
s u segundo, o v a c i ó n y orejas . R a f a e l G i r ó n , e n s u 
p r i m e r o , o v a c i ó n y dos orejas. E n s u segundo, o v a ­
c i ó n y vue l t a . E l capote de paseo se le a d j u d i c ó Q u e ­
sada . 

E n M a n z a n a r e s se l i d i a r o n n o v i l l o s de Esco l a r . C a r ­
los H o m e r o , de B o g o t á , p a l m a s y v u e l t a a l ruedo e n 
s u p r imero , y o v a c i ó n y ore ja e n s u segundo. M a n u e l 
L o z a n o , en SU p r i m e r o , d i v i s i ó n de opin iones , y e n 
s u segundo, oreja , o v a c i ó n y vuel ta . 

• * • 
E n e l P u e r t o de S a n t a M a r í a se l i d i a r o n n o v i l l o s 

de I s a í a s y J u l i o V á z q u e z . C á n d e t e , ovac ionado a l 
rejonear . M i g u e l de l P i n o , e n s u p r i m e r o , o v a c i ó n y 
c r e j a . E n s u segundo, o v a c i ó n . C a r d é ñ o , e n s u p r i ­
mero , tres p inchazos y descabel lo en s u segundo, p a l ­
m a s a l n o v i l l o . R u p e r t o de los Reyes , e n s u p r imero , 
o v a c i ó n y vue l t a . E n s u segundo, o v a c i ó n . 

• • • 
E n S a n t a n d e r se l i d i a r o n reses de F r a n c i s c o S á n ­

chez. A b e l G ó m e z o y ó p a l m a s e n s u p r i m e r o , y e n s u 
segundo n o t uvo suerte c o n e l estoque. Ap lausos . M a ­
n u e l G r a n e r o , e n s u p r i m e r o , dos orejas y v u e l t a a l 
ruedo. E n s u segundo n o t u v o suerte c o n e l acero. 
O y ó p a l m a s . 

• • • 
E n V a l i a d o l i d se l i d i a r o n n o v i l l o s de M a n u e l S a n ­

tos O a í a c h e . A n t o n i o M a h i l l o d i ó l a vue l t a a l ruedo 
e n su p r imero . E n s u segundo, s i l e n c i ó . J o s e l i l l o H u e r ­
tas, vue l t a a l ruedo en s u p r imero . O v a c i ó n y v u e l t a 
e n s u segundo. P i to s a l n o v i l l o . J o a q u í n B e r n a d ó . 
en su p r i m e r o o v a c i ó n , dos orejas y vue l t a . E n s u 
segundo, seis in tentos de descabel lo. S a l i d a a h o m ­
bros. 

C A P I T U L O D E F E S T I V A L E S 
E n A r a c e n a se c e l e b r ó u n fes t iva l t a u r i n o a bene­

f i c io de l a P a t r o n a . Dos nov i l l o s de d o n A l v a r o D o -

Jaime Ramo «Marchenero», acompañado de nues­
tro corresponsal Pedro Montón Puerto, antes de 
hacer el paseíllo en la novillada celebrada recien­

temente en Calatayud 

• i 



mecq. tercero y cua r to , y t res de d o n M a r c e l i n o R o ­
d r í g u e z , de C ó r d o b a . 

M a n o l o G o n z á l e z , e n su p r i m e r o , dos orejas, rabo, 
v u e l t a y s a l i d a a l terc io . E n su segundo, u n a ore ja 
f v u e l t a . . 

« L i t r i » . e n s u p r i m e r o , g r a n o v a c i ó n , dos orejas, 
rabo , p a t a y v u e l t a c o n d e v o l u c i ó n de prendas . M a t a 
a s u segundo de u n p i n c h a z o , m e d i a es tocada y des­
cabe l lo . O v a c i ó n y p i tos a l n o v i l l o . E n e l ú l t i m o m a t a 
de p i n c h a z o y es tocada. U n a o re ja y o v a c i ó n . 

E n L o g r o ñ o se c e l e b r ó u n f e s t iva l b e n é f i c o c o n 
reses de Ignac io E n c i n a s . P i m e n t e l es tuvo m u y tore­
r o y c o r t ó las dos orejas de s u enemigo. 

I s id ro M a r í n se l u c i ó e n s u n o v i l l o , y t a m b i é n c o r t ó 
l a s dos orejas. 

J u a n i t o P o s a d a m o s t r ó g r a n v a l e n t í a y c o n o c i m i e n ­
to . S e h i r i ó e n u n a m a n o c o n las bande r i l l a s . M a t ó 
super iormente . U n a oreja . 

Ce les t ino H e r n á n d e z , «e l C h u l i » , t o r e ó c o n i n t e l i ­
genc ia . D o s orejas y rabo . 

L u i s A l f o n s o G a r c é s t o r e ó con m u c h o sabor y m a t ó 
de var ios p inchazos . O v a c i ó n y vue l ta . 

M a z a , a f i c ionado l o c a l , e s t o q u e ó u n becerro y es­
t u v o b i en . 

C O R R I D A E N A L G E S 

C o m u n i c a n de L i s b o a que e l domingo , en l a P l a z a 
de A l g é s , d i s p u t a r o n u n t rofeo los cua t ro matadores 
portugueses ac tua les : D i a m a n t i n o V i z e u , A n t o n i o dos 
San tos , P a c o M e n d e s y J o a q u í n M a r q u e s . 

A todos les fueron concedidas orejas s i m b ó l i c a s y 
dos a A n t o n i o dos San tos , a q u i e n c o r r e s p o n d i ó el 
me jo r lo te de l a t a rde , de l a g a n a d e r í a d é C o i m b r a . 
L i d i ó m u y b i e n ' a s u segundo. 

D i a m a n t i n o V i z e u f u é m u y ap l aud ido y d i ó l a vue l ­
t a a l ruedo. 

A P a c o Mendes le c o r r e s p o n d i ó e l peor lote. F u é 
o v a c i o n a d o a l to rea r de c a p a y d i ó vuel tas a l ruedo. 

J o a q u í n M a r q u e s fué cogido a l i n i c i a r l a f aena de 
su p r i m e r o e i n g r e s ó en l á e n f e r m e r í a y d e s p u é s en 
e l h o s p i t a l , c o n u n p u n t a z o en el m u s l o izquierdo i 
que le r o z ó l a f emora l . 

L A T E M P O R A D A E N M E J I C O 

E n C i u d a d A c u ñ a se l i d i a r o n nov i l l o s de T o r r e c i l l a . 
L a re joneadora no r t eamer i cana G e o r g i n a K n o w l e s 

estuvo b ien y c o r t ó l a ore ja en cada u n o de los dos 
n o v i l l o s . 

E n l i d i a o r d i n a r i a . J u a n G u a r d a d o c o r t ó l a oreja 
e n s u p r i m e r o y las dos orejas y e l r abo en e l ú l t i m o . 

* * • • 
E n C i u d a d J u á r e z fue ron l id iados nov i l l o s de R a ­

m i r o G o n z á l e z . 
R a m ó n T i r a d o c u m p l i ó . F u e r o n premiadas sus fae­

nas, d a n d o l a v u e l t a a l ruedo d e s p u é s de l a muer te 
de sus dos enemigos . 

R u b é n S a l a z a r es tuvo super io r en su p r i m e r o , po r 
l o que d i ó l a v u e l t a a l ruedo. E ñ e l o t r o es tuvo b i e n . 

• • • 
E n M é j i c o y en l a P l a z a de E i T o r e o se l i d i a r o n 

nov i l l o s de E r n e s t o C u e v a s po r Her ibe r to G a r c í a . 
R a f a e l B e j a r a á o y M á x i m o R u i z . 

H e r i b e r t o G a r c í a h i z o a s u p r i m e r o u n a faena v a ­
l ien te , t e r m i n a n d o con s u enemigo de dos p inchazos 
y estocada. E n e l c u a r t o t o r e ó por v e r ó n i c a s regular-

A LA AFICION TAURINA 
Ofrecemos el m i s complete F I C H E R O B I O G R A ­

F I C O T A U R I N O , en el qae se recoges 106 biogra­
f ías de las m á s destacadas figuras de la tauroma­
quia en todos los tiempos, con sus correspondiente* 
f o t o g r a f í a s en t a m a ñ o postal, por el competente ert-
« c o «Curro Meloja» . 

Adqu iéra lo o solicite su. euofio contra reembolso d* 
35 pesetas en > 

E D I C I O N E S L A R R I S A L 
Bravo Morillo. »9. MADRID 

Rafael Vordaaco. 
novillero valencia­
no que promete, 
en un buen lance 
en una fiesta tau­
rina celebrada en 
Valdemoro, donde 
tuvo un buen éxito 

El arzobispo de 
Valencia cor o n ó 
en Ueliin a la 
Santís ima Virgen 
del Rosario, pa-
trona de la ciudad, 
y con me motivo 
hubo uña novilla­
da en que alter­
naron «Ei Chuli», 
Marcos de Celis y 

«Chieuelo Illa 
(Fotos Gespi) 

mente e h i z o u n buen qui te p o r gaoneras. L a faena 
de m u l e t a f u é v a r i a d a y v i s tosa . Adató de m e d i a es­
tocada . 

R a f a e l B e j a r a n o se l u c i ó c o n e l capote e n s u p r i ­
mero. C o n l a m u l e t a es tuvo b i e n , i n t e r c a l a n d o buenos 
pases por . a l to . T e r m i n ó c o n e l n o v i l l o de m e d i a es­
tocada y tres p inchazos . E n e l q u i n t o estuvo b i e n 
c o n l a c a p a , r e a l i z ando buenos qui tes . C o n l a m u l e t a 
h i z o u n a m a g n i f i c a f a e n a c o n pases estatuar ios , re­
su l t ando cogido e n u n o de el los . M a t ó de var ios p i n ­
chazos . 

M á x i m o R u i z , aunque estuvo va l i en te e n sus dos 
n o v i l l o s , d e m o s t r ó bas tante desconocimiento d e l ar te 
de l i d i a r 

• • • 
E n M é j i c o , y e n l a o ü é x í c c » , se c e l e b r ó l a p r i m e r a 

n o v i l l a d a de l a t emporada c o n reses de P iedras 
Negras . 

F e r n a n d o de los Reyes , «el C a l l a o » , h i z o e n s u p r i ­
mero u n a faena defens iva p ro longada . O y ó u n av i so 
y t e r m i n ó c o n u n a es tocada co r t a . A l c u a r t o l e t o r e ó 
por v e r ó n i c a s l uc idamen te y t r a s t e ó c o n in t e l i genc i a 
en derechazos templados . D e j ó u n a es tocada en todo 
lo a l t o y fué m u y ovac ionado . 

E l e s p a ñ o l M a n o l o N a v a r r o , « N a v a r r i t o » , se l u c i ó 
e n v e r ó n i c a s en e l segundo de l a tarde . C o n l a m u l e ­
t a se d e f e n d i ó y dió a lgunos pases de cast igo. P i n c h ó 
tres veces y t e r m i n ó de u n a es tocada c o n t r a r i a . E n 
e l q u i n t o vo lv ió a hacerse a p l a u d i r e n v e r ó n i c a s , f a ­
roles y otros quites. C o m e n z ó l a faena c o n unos es­
ta tuar les , seguidos de derechazos y mano le t i na s es­
peluznantes . P i n c h ó dos veces y d e j ó u n a b u e n a esto­
cada . O v a c i ó n . 

H é c t o r O b r e g ó n estuvo m a l en e l tercero, en e l que 
o y ó avisos. E n e l ú l t i m o de l a ta rde se l u c i ó en v e r ó ­
n icas . R e a l i z a b a u n a faena v a r i a d a c u a n d o a l da r u n 
pase f u é cogido apara tosamente , s iendo l l evado a l a 
e n f e r m e r í a . 

«E l C a l l a o » r e a l i z ó u n a faena de a l i ñ o y d e j ó u n a 
estocada en s u s i t io . 

S e g ú n e l pa r te f acu l t a t i vo f a c i l i t a d o e n l a enfermer 
r í a de l a P l a z a , e l diestro H é c t o r O b r e g ó n i n g r e s ó e n 
l a e n f e r m e r í a c o n u n a h e r i d a p o r as ta de toro e n e l 
te rc io super ior de l a c a r a an te r io r de l m u s l o derecho, 
con o r i f i c io de en t r ada de diez c e n t í m e t r o s c o n dos 
t rayec tor ias , u n a descendente, de 20 c e n t í m e t r o s , y 
o t r a h a c i a a r r i b a , de ocho c e n t í m e t r o s . H a y u n a ter­
cera t r ayec to r i a de 15 c e n t í m e t r o s h a c i a a r r i b a y 
afuera. E l p r i m e r t rayec to desgarra e l rec to in te r io r , 
l l egando h a s t a l a c a r a pos ter ior de l mus lo . E l segun­
do descubre e l paquete vascu l a r nervioso . E l tercero 
in te resa l a p i e l , te j ido ce lu l a r y aponeurosis . P r o n ó s ­
t i co grave. 

E n M o n t e r r e y se l i d i a r o n n o v i l l o s de E l C o l m e n a r 
p a r a E m i l i o R o d r í g u e z . O s c a r R e d i m e y R o d o l f o de-
l a C r u z . 

E m i l i o R o d r í g u e z se m o s t r ó muy torero toda l a 
ta rde . M a t ó b i en a s u p r i m e r o y c o r t ó l a oreja . E n 
e l cua r to d i ó l a vue l t a a l ruedo, 

' O s c a r R e a l m e c u m p l i ó decorosamente en sus dos 
n o v i l l o s . 

R o d o l f o de l a C r u z , s i b ien fué ap laud ido en e l 
tercero, en e l ú l t i m o de l a ta rde e s c u c h ó u n aviso. 

• * • 
E n O r i z a b a se l i d i a r o n toros de L a L a g u n a p a r a 

J e s ú s C ó r d o b a . Jo rge A g u i l a r , «el R a n c h e r o » , y J e s ú s 
G r a c i a . 

J e s ú s C ó r d o b a estuvo super ior en e l p r i m e r o , pero 
no t uvo suerte a l he r i r . 

« E l R a n c h e r o » r e a l i z ó u n a buena faena a l segundo 
de l a tarde, que c u l m i n ó c o n u n a estocada. C o r t ó l a 
ore ja . — 

A l s a l i r e3 tercer toro c o m e n z ó a l lover . J e s ú s G r a ­
c i a t o r e ó fo rmidablemente entre l a l l u v i a , pero a l 
a r r ec i a r e l aguacero fué suspendida l a co r r i da . 

C O R R I D A E N Q U I T O 

L a c o r r i d a que se d e b i ó celebrar e l 24 de l presente 
se s u s p e n d i ó por l a fuerte l l u v i a , y t u v o su fe l iz rea­
l i zac ión - e l 29. 

L a c o r r i d a t r a í d a p a r a e l debut de S a n t a C r u z per­

t e n e c í a a C h a l u p a s de S u c . L . P l a z a O . , d i ó excelente 
juego, los toros fueron m u y bravos y nobles, mere­
c iendo l a vue l t a a l ruedo e l l i d i a d o e n c u a r t o lugar. 

« V a l e n c i a I I I » s igue s i endo e l to re ro de p u n d o n o r y 
v a l e n t í a , y c o m o a d e m á s t o r e ó m u y b i e n , f u é aplau­
d i d o e n sus dos toros. L á s t i m a g rande que n o esta 
v i e r a acer tado c o n e l estoque; de l o c o n t r a r i o h a b r í a 
co r tado ore ja . 

R a f a e l S a n t a C r u z d i ó l a l i d i a adecuada y acerta­
d a , i n s t r u m e n t ó pases de todas l a s marcas , y a pesar 
de se r cogido e n tres ocasiones, s i n consecuencias, 
f u é despedido c o n ac lamac iones y de ja s u car te l a 
g r a n a l t u r a . 

C é s a r G a r c í a , e i te rcer espada, es u n a de las corri­
das e n q u é se le h a v i s t o c o a m á s . indecis iones , sin 
estar m a l . E s j o v e n y puede l legar . 

P a r a e l pasado domingo d í a 5 se a n u n c i ó o t r a COK 
r r i d a c o n toros de L o r e n z o Tous , de ca s t a P a r l a d é , 
c o n « V a l e n c i a I I I » , R a f a e l S a n t a C r u z y P a c o Cés 
pedes. 

F E S T I V A L E N L I M A 

E n L i m a , y c o n e l f i n de i n c r e m e n t a r los fondos 
de l I H Congreso N a c i o n a l , de Per iod i s tas , se orga 
n i z ó u n f e s t iva l t a u r i n o . 

E l ganado f u é rega lado p o r los ganaderos Huando, 
Y e n c a l a , L a V i ñ a , S a l a m a n c a y dos becerros de don 
Albe r to de l a s Casas . 

M i g u e l L ó p e z , « T r u j i i l a n i t o » , f u é m u y aplaudido; 
A d o l f o R o j a s , «e l N e n e » , d i ó í a v u e l t a a l ruedo ; Félix 
R i v e r a es tuvo v o l u n t a r i o s o ; R u g o . B u s t a m a n t e estuvo 
va l i en t e ; M a r i o J i m é n e z , desafor tunado. E l aficiona­
do s e ñ o r J o s é Sa l cedo t ampoco t u v o f o r t u n a . 

P I C A D O R E S M U L T A D O S 

P o r l a J e f a t u r a S u p e r i o r de P o l i c í a h a n s ido mul­
tados los s iguientes picadores por inf racc iones del 
R e g l a m e n t o d u r a n t e l a c o r r i d a ce lebrada él domin­
go ú l t i m o e n l a P l a z a de las V e n t a s : L u i s G ó m « 
Page . 1.000 pesetas; A n t o n i o R o m e r o S a l g a d o y Fran­
c isco M u ñ o z P á e z , 250 pesetas a c a d a u n o . 

P o r l a m i s m a causa le h a s i d o impues ta u n a san­
c i ó n de 350 pesetas a A n t o n i o R o d r í g u e z Sánchez , 
que a c t u ó en l a c o r r i d a ce lebrada d i c h o d í a en la 
P l a z a de V i s t a Alegre . • 

C A R T E L E S E N M A R C H A 

E n A l i c a n t e y a h a s ido h e c h o p ú b l i c o e l ca r te l para 
l a fe r ia t a u r i n a de las Hogueras de S a n J u a n . 

D í a 24, f e s t iv idad de S a n J u a n , seis n o v i l l o s de José 
T o m á s F r í a s y he rmanos p a r a F r a n c i s c o B a r r i o s , «el 
T u r i a » , « C h a m a c o » y «el T i n o » . 

D í a 26, n o v i l l o s de M a r í a Te resa Olivfeira p a r a Ma­
n u e l Segura , « C h a m a c o » y «el T i n o » . 

D í a 29, t r a d i c i o n a l c o r r i d a de S a n Pedro , seis toros 
de H i j o s de G r a c i l i a n o P é r e z T a b e r n e r o p a r a Julio 
A p a r i c i o , C é s a r G i r ó n y M a n o l o C á s c a l e s . 

• • • 
H a n s ido u l t imados los carteles p a r a l a fer ia & 

Bada joz , que c o n s t a r á de u n a c o r r i d a de toros y un» 
n o v i l l a d a . 

E l d í a 24 e s t o q u e a r á n toros de S a m u e l F lores «Ju-
m i l l a n o » , C é s a r G i r ó n y P a c o Mendes . 

E l 25 l i d i a r á n n o v i l l o s de M a n u e l Escudero , de Sa­
l a m a n c a , e l re joneador L a ú d e t e , M o n t e n e g r o , Jua» 
A n t o n i o R o m e r o y e l n o v i l l e r o p o r t u g u é s S e g a r í a . 

• • • 
E n M a d r i d se v a n concre tando los carteles del 

r r ien te mes de j u n i o . P o r de p r o n t o e l Corpus 
f i gu ra en e l ca r t e l « P a r r i t a » , que estaba anuncladoj 
c o n «el C h u l i » y «el T u r i a » , s i n o que es sustituido! 
por F r a n c i s c o V i l l a n u e v a , u n n o v i l l e r o va lenc iano qû j 
e m p e z ó hace dos a ñ o s c o n fuerza a r ro l l ado ra . w e | 
he r ido en F r a n c i a p o r u n n o v i l l o que le r o m p i ó W 
p i e r n a y h a estado todo u n a ñ o s i n torear . Este a» ' 
h a vue l to po r sus fueros, y es m u c h a c h o de c i z s e j i 
que puede ser gente e n e l toreo. Poco hemos de ^ | 
v i r s i n o l o vemos. 

E l domingo hay c o r r i d a c o n toros de A r r a n z cu 
s e r á n ma tados p o r J u a n Posada , C a r l o s Corpas 
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C a s é a l e s , que c o n f i r m a r á l a a l t e r n a t i v a des­
de s u é x i t o c o m o ú n i c o m a t a d o r e n M u r c i a . Y 

i é n h a b r á c o r r i d a — l a e x t r a o r d i n a r i a de l a Po~ 
e l jueves 16 c o n u n g r a n c a r t e l que r e ú n e a 

r G i r ó n , « C h i c u e l o I I » y « P a r r i t a » , que t o m a l a 
r n a t i v a . E s t a es l a n x ó n p o r l a q u é h a s i d o ba ja 

l a n o v i l l a d a d e l C o r p u s . T a m b i é n se ges t iona 
venga e l re joneador d o n B e m a r d i n o L a n d e t e . 

7 d e s p u é s v iene l a y a l l a m a d a « f e r i a de nov i l l a? 
Lg», que n o i r á n e n fechas consecut ivas , pero que 
p u n i r á n e n d i s t in t a s ocasiones i nmed ia t a s a nombres 
ligeros de l a n o v i l l e r í a . B e m a d ó , M o n t e n e g r o , Ostos . 
p i rcos de C e l i s , J u a n A n t o n i o R o m e r o y Jose l i to 
luerta, en t re otros . L a s g a n a d e r í a s que s u e n a n son 
Lg de V i l l a g o d i o , B o h ó r q u e z , A r t u r o S á n c h e z y C o -
U e d a . 
[ E s t a s n o v i l l a d a s l l e n a r á n e l mes h a s t a e l d i a 30, en 
jue se d a r á u n c a r t e l de p o s t í n e n l a c o r r i d a d e l 
j íontepío , e n que t o r e a r á n A n t o n i o B i e n v e n i d a , J u l i o 
Aparicio y o t ro espada, que puede ser C é s a r G i r ó n , 
fia toros de C a l a c h e . 

¿Y q u é me d i c e n ustedes de l a s « p r i s a s » de « C h a ­
maco» p o r dejarse ver en las V e n t a s ? 

* * f 

E n Segov ia . y o r g a n i z a d a p o r l a D i p u t a c i ó n Pro ­
vincial, se c e l e b r a r á e l d í a de S a n Pedro u n a g r a n 
corrida de f e r i a c o n toros de d o n M a n u e l G o n z á l e z , 
tue s e r á n estoqueados p o r A n t o n i o B i e n v e n i d a , « C h i -
tuelo I I » y A n t o n i o V á z q u e z . 

E n S e v i l l a l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a h a u l t i m a d o 
el ca r te l de s u c o r r i d a , que se c e l e b r a r á e l d í a de l 
Corpus, l i d i á n d o s e e n l a P l a z a de l a M a e s t r a n z a seis 
toros de l m a r q u é s de V i l l a m a r t a , a c tuando A n t o n i o 
Bienvenida, tyfenolo C á s c a l e s y e l venezolano C é s a r 
paraco. 

E n V i l l e n a . p a r a e l d í a 12. se a n u n c i a l a inaugu­
ración de l a t e m p o r a d a e n l a P l a z a de toros de d i ­
cha c i u d a d . S e l i d i a r á n n o v i l l o s de A l b e r t o G o n z á l e z 
para F r a n c i s c o B a r r i o s , «el T u r i a » , «el T i n o » y A n ­
tonio V e r a . 

E n Za ragoza se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d i a 15 u n 
festival t a u r i n o a benef ic io de los h u é r f a n o s d e l A r m a 

A v i a c i ó n , en e l que A p a r i c i o , « L i t r i » , P a b l o , L o ­
zano, P a c o C o r p a s y e l h i j o d e l p i c a d o r « R e l á m p a g o » 
es toquearán n o v i l l o s p icados de M a r t í n e z E l i z o n d o . s 

P R O Y E C T O S T O R E R O S 

Se h a b l a y c o m e n t a m u c h o sobre l a p r ó x i m a a l -
temativa de P a c o C o r p a s . 

Desde l a p r e s e n t a c i ó n en M a d r i d de este buen no-
rillero se r u m o r e a b a que se d o c t o r a r í a e n las V e n t a s 
el jueves 16 de j u n i o , e n l a c o r r i d a que anua lmente , 
celebra l a P o l i c í a A r m a d a . 

Pero l o c i e r to es que P a c o Corpas n o t o m a r á l a 
alternativa en esta fecha p a r a c u m p l i r los muchos 
compromisos que t iene c o n t r a í d o s de nov i l l e ro . N o se 
conoce, pues, n i l a f echa de t a l c e r emon ia n i l a P l a ­
ta donde se c e l e b r a r á . 

T a m b i é n B e m a d ó y « C h a m a c o » h a b l a n de sus p r ó ­
ximos doctorados y de l pad r inazgo de l «L i t r i » . 

S e g ú n no t i c i a s de Ó a r c e l o n a , les s e r á c o n c e d i d a l a 
alternativa a los populares nov i l l e ros e n l a F e r i a de 
la M e r c e d . D e l d ies t ro de H u e l v a s e r á p a d r i n o s u 
paisano M i g u e l B á e z . « L i t r i » , como y a d i j imos en 
nuestro n ú m e r o an te r io r . 

E l n o v i l l e r o L u i s P a r r a . « P a r r i t a » . parece dec id ido 
& tomar l a a l t e r n a t i v a en l a P l a z a de M a d r i d e l p r ó ­

x i m o d í a 16, f e cha e n l a que se c e l e b r a r á l a c o r r í 
a benef ic io d e l M o n t e p í o y H u é r f a n o s d e l Cuerpo 
G e n e r a l de P o l i c í a . 

E l p a d r i n o s e r á C é s a r G i r ó n , y e l testigo, « C h i c u e ­
l o I I » , y loa toros p e r t e n e c e r á n a l a v a c a d a de d o n 
A n t o n i o P é r e z . 

T a m b i é n se d i j o que p a r a es ta c o r r i d a de l a P o ­
l i c í a se h a b í a so l i c i t ado a A l f o n s o M e r i n o p a r a su 
a l t e r n a t i v a , de l a que se d e s i s t i ó , y a que e l m u c h a c h o 
estaba h e r i d o p o r l a c o r n a d a de Za ragoza . L o s h o ­
nora r ios que d i c e n que so l i c i t ó e l m a d r i l e ñ o p o r d i ­
c h a c o r r i d a e r a n de 350.000 pesetas, pero l a c o r n a d a 
i n o p o r t u n a c o r t ó las conversaciones . 

C h a n o R o d r í g u e z fué reconoc ido por los doctores, 
que h a l l a r o n s u h e r i d a to ta lmente c i c a t r i z a d a , p o r lo 
que e l p o p u l a r d ies t ro p o d r á reaparecer e l d o m i n ­
go 12 d e l a c t u a l e n V a l e n c i a , p l a z a en l a que v o l v e r á 
a torear los d í a s 19 y 26 de j u n i o . 

C h a n o R c d : i g u £ z h a perd ido p e í este percance v a ­
r i a s n o v i l l a d a s . 

Repues to de s u grave percance e n C a s t e l l ó n de l a 
P l a n a , e l n o v i l l e r o A n t o n i o R o d r í g u e z C a r o reapare­
c e r á e l d í a d e l C o r p u s e n M á l a g a . E l d o m i n g o 12 to­
r e a r á n o v i l l o s , de M i u r a . 

E L « C A L I F A » E X T R A O R D I N A R I O 

C o n m o t i v o de l a pasada fe r i a de m a y o ce lebrada 
e n C ó r d o b a , e l p e r i ó d i c o t a u r i n o de l a c i u d a d de l a 
M e z q u i t a , «E l C a l i f a » , que c o n t a n t o acier to d i r ige 
e l p o p u l a r escr i tor « T a r i k de I m p e r i o » , h a p u b l i c a d a 
u n in teresante ex t r ao rd ina r io , que hace e l n ú m e r o c in ­
cuen t a de l a a c t u a l s egunda é p o c a de t a n l e í d a p u ­
b l i c a c i ó n g r á f i c a de toros y l i t e r a t u r a . 

E l n ú m e r o es u n acier to , t a n t o en su pa r te g r á f i c a 
como l i t e r a r i a , p o r l o que f e l i c i t amos a nues t ro a d ­
m i r a d o a m i g o « T a r i k de I m p e r i o » . 

POR E S A S « P E N A S » 

E n B a r c e l o n a , y c o n m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n 
de l nuevo l o c a l de l a p e ñ a t á u r i n a A n t o n i o Bor r e ro , 
« C h a m a c o » , e n P a r l a m e n t o , 48. s é r e u n i ó l a J u n t a 
d i r ec t i va , compues ta p o r e l pres idente , d o n J e s ú s L u i s 
M o r t a l , y en los restantes cargos, po r d o n A n t o n i o 
M u e l a , d o n J o s é N o v o a , d e n R a f a e l M a t e o , d o n J e s ú s 
Espa l l a rgas . d o n M a n u e l G o n z á l e z , don Eus t aqu io A l ­
bacete, d o n F r a n c i s c o B l a s c o , d o n Teodoro Hueso y 
d o n M a n u e l R i v e r a . 

D e s p u é s d e l ac to se d i r i g i e r o n e n c o m p a ñ í a d e l 
d ies t ro a u n lujoso res taurante , s i t o e n l a G r a n V í a , 
donde les f u é s e r v i d a u n a cena . Les a c o m p a ñ a b a e l 
s i m p á t i c o n o v i l l e r o V i c t o r i a n o C . Roge r , « V a l e n c i a » , 
j u n t o c o n C h a n o R o d r í g u e z y Pepe R o m e r o , de H u e l ­
v a . E n t r e los comensales se encon t r aban d o n M a n u e l 
L a r r a ñ a g a , don F e r m í n G a s t ó n y d o n G r e g o r i o G i l , 
socios entusias tas de l c lub . 

E l s e ñ o r presidente, d e s p u é s de l á g a p e , h i zo uso 
de l a p a l a b r a , empleando frases de afecto y c a r i ñ o 
p a r a todos los reunidos , e h i z o en t rega de u n lujoso 
p e r g a m i n o a l d ies t ro , n o m b r á n d o l e presidente hono­
r a r i o de l a p e ñ a , d i s t i n c i ó n que « C h a m a c o » a g r a d e c i ó 
e n breves frases sent imenta les . 

C o m o c o l o f ó n y f i n a l de l ac to , e l s e ñ o r G a s t ó n 
p r e n u n c i ó u n elocuente discurso. 

E n l a c i u d a d f rancesa de Tou louse h a s ido cons­
t i t u i d a u n a soc iedad t a u r i n a d e n o m i n a d a E s c u e l a 
T a u r i n a T o l o s a n a , que se pone a d i s p o s i c i ó n de todo 
cuan to a t a ñ e a l a f iesta b r a v a y pa r t i cu l a rmen te a 
l a a f i c i ó n en genera l . 

E s p r o p ó s i t o de esta n u e v a e n t i d a d fomenta r y 
conso l i da r l a a f i c i ó n a l toreo en F r a n c i a y o r g a n i -

s a l ó n 
s o c i a l se o r g a n i z a r á u n a e x p o s i c i ó n pe rmanen te de 
f o t o g r a f í a s y se t e n d r á toda clase de p r ensa de to ros 
a d i s p o s i c i ó n de socios y a f ic ionados . 

A s i m i s m o , l a E s c u e l a T a u r i n a T o l o s a n a f a c i l i t a r á 
a los toreros cont ra tados p a r a cor r idas e n F r a n c i a 
todas las or ientac iones y servic ios profes ionales que 
necesi ten. ' ' 

E l presidente de es ta soc iedad , a l a que deseamos 
l a rga v i d a y muchos é x i t o s , es M . R e n é J a m m e s , y 
e l d o m i c i l i o s o c i a l es 412. R o u t e de S a i n t S i m ó n , 
Tou louse ( H . G . ) , F r a n c i a . 

B a j o l a p res idenc ia de d o n G u i l l e r m o M o r a n t P i -
cher , l a n u e v a D i r e c t i v a d e l C l u b T a u r i n o de A l c o y 
queda compues ta p o r los s e ñ o r e s d o n Teodoro S a n -
j u á n B e m a b é u , d o n M a n u e l D í a z C a ñ e t e , d o n A n g e l 
B o t e l l a G a r c í a , d o n F r a n c i s c o Beney to Beney to , d o n 
S a l v a d o r M a r t í n e z , d o n Per fec to Solbes F e r r á n d i z , 
d o n San tos P e d r é s , d o n F e m a n d o B e m a b é u Beren-
guer. d o n Jorge L l o r i a y d o n F r a n c i s c o M a r t í n e z 
T u r p í n . 

Deseamos m u c h o s aciertos a t a n destacados e n t u ­
siastas de l a F i e s t a e s p a ñ o l a . 

F i r m a d a po r d o n J o s é R i b a S e d ó , c o m o pres idente 
de l a e n t i d a d que abajo f i g u r a , rec ib imos l a s igu ien ­
te n o t a que c o n gus to r e p r o d u c i m o s : 

« E s t a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a de l a F e d e r a c i ó n C a ­
t a l a n a de Asoc iac iones T a u r i n a s , p o r s i , y e n n o m ­
bre de las en t idades t au r ina s barcelonesas, agradece 
p ú b l i c a m e n t e las a tenciones ten idas po r los a sam­
b l e í s t a s asistentes a l ac to de l a P r i m e r a A s a m b l e a de 
En t idades T a u r i n a s de E s p a ñ a , celebrado e n M a d r i d , 
con nues t ro delegado, d o n A n t o n i o E l i a s H e r n á n d e z . 
y le p lace hace r patente a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
de Asoc iac iones T a u r i n a s nues t ro ag radec imien to po r 
e l h e c h o de habe r s ido des ignada l a c i u d a d de B a r ­
c e l o n a p a r a o rgan i za r l a segunda , que s é c e l e b r a r é . 
D i o s median te , e l p r ó x i m o a ñ o . 

E l habe r s ido des ignada p o r a c l a m a c i ó n n u e s t r a 
c i u d a d es m o t i v o de ag radec imien to p o r n u e s t r a par ­
te p a r a cuantos a s a m b l e í s t a s as i s t i e ron a d i c h o ac to , 
y m u y pa r t i cu l a rmen te p a r a l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , 
sugerente de t a l d i s t i n c i ó n . P o r e l l o aceptamos e l ho­
nor , e n l a s egu r idad de que pondremos nues t ro m á s 
s incero en tus i a smo en s a l i r ade lan te de t a l e m p e ñ o 
en b i e n de nues t r a a m a d a F i e s t a . 

S ince ramen te , a todas las ent idades t a u r i n a s de 
E s p a ñ a , nues t ro mejor y m á s r end ido t r i bu to de 
a m i s t a d . » 

F A L L E C I O «ALHAIMENO» 

E n C a l a t a y u d . y en e l A s i l o de A n c i a n o s D e s a m ­
parados , donde es taba acogido, f a l l e c i ó 61 v ie jo ex 
nc v i l l e r o R a m ó n T a r o d o , « A l h a m e ñ o » , torero de m u ­
c h a c i r c u l a c i ó n e n s u clase e n los p r imeros a ñ o s de 
este s ig lo . 

H a c e unos meses p u b l i c ó E L R U E D O u n a infor­
m a c i ó n sobre l a v i d a de este torero modesto, que n o 
c o n s i g u i ó l a f o r t u n a con que en s u j u v e n t u d s o ñ a r a , 
y a l que. con objeto de a l i v i a r s u s i t u a c i ó n , p repa­
r a b a l a a f i c i ó n b i l b i l i t a n a u n benef ic io y homenaje . 
L a muer te h a cor tado este buen p r o p ó s i t o de sus 
amigos . Descanse en paz e l a n c i a n o dies t ro , m u y es­
t i m a d o en l a c i u d a d po r sus p rendas personales. 

D I S T I N C I O N A M O N T O N P U E R T O 

Nues t ro co laborador d o n P e d r o M o n t ó n P u e r t o h a 
s ido n o m b r a d o po r e l A y u n t a m i e n t o de C a l a t a y u d 
c ron i s t a o f i c i a l de l a c i u d a d , e n s u s t i t u c i ó n de l fa l l e ­
c ido d o n J o s é M a r í a L ó p e z } L a n d a . E L R U E D O , que 
fué l a p r i m e r a p u b l i c a c i ó n de c a t e g o r í a n a c i o n a l en 
que 1c» t rabajos de M o n t ó n P u e r t o v i e ron l a l u z p ú ­
b l i c a , se complace de esta d i s t i n c i ó n que, en c ie r to 
modo , le a l canza . E n h o r a b u e n a . 

sac:za ü n natural del lio-
villero Víctor Que-
sada en la novi­
llada celebrad» en 
Linares, en la que 
cortó las dos ore­

jas del segundo 
(Foto Chacón) 

Rafael Girón en 
' un pase de pecho 

a uno de sus novi­
llos en la misma 
novillada d e L i ­
nares, en la qut 

tuvo un óxito 



£L AñTE X L O S TOROS 

EXPOSICION DE 

J O S E V A L E N C I A N O 
R E C I E N T E M E N T E , y en l a S a l a C o ! o m i n a , de 

V a l e n c i a , h a t e n i d o l u g a r l a e x p o s i c i ó n de p i n ­

t u r a s a l a a c u a r e l a d e l n o t a b l e a r t i s t a J o s é 

V a l e n c i a n o G a y á , que h a o f r ec ido a l p ú b l i c o de l a 

c a p i t a l d e l T u r i a , t a n sens ib le a todas l a s m a n i f e s ­

t ac iones d e l e s p í r i t u , . v e i n t i o c h o t raba jos , l a m a y o ­

r í a de los cua le s se re f ie ren a l t e m a t a u r i n o . 

E s J o s é V a l e n c i a n o p i n t o r s o b r a d a m e n t e c o n o c i ­

d o p a r a q u e i n t e n t e m o s s i q u i e r a e m i t i r u n j u i c i o u 

o p i n i ó n sob re s u a r t e , u n a r t e q u e l e h a d a d o j u s t a 

f a m a y r e n o m b r e , p o n i é n d o l e en l a v a n g u a r d i a de 

los a c u a r e l i s t a s e s p a ñ o l e s , y n o h a y q u e o l v i d a r que 

es te p r o c e d i m i e n t o es t a l v e z uno de l o s m á s d i ­

f í c i l e s y c o m p r o m e t i d o s d e l a p i n t u r a . 

J o s é V a l e n c i a n o posee u n a r t e p e c u l i a r í s i m o y 

p e r s o n a l N i i m i t a , n i p ros igue n i n g u n a e s c u e l a . <Ha 

c r e a d o é l u n a e s c u e l a , que es d i s t i n t o . E l p i n c e l , 

s u p i n c e l , se m u e v e c o n u n a s o l t u r a y u n a l i m ­

p i e z a i n u s i t a d a . S i n i n s i s t e n c i a s , s i n d e t a l l i s m o s su -

perf luos . b u s c a n d o l a i m p r e s i ó n e n l a m a n c h a y e l 

e f ec to e n los con t r a s t e s , e n l a s d i f e r e n c i a s en t r e 

l a l u z y l a s o m b r a ; r e s a l t a n d o e n u n v i g o r o s o co lo­

r i d o l a f u e r z a e x p r e s i v a d e l a e m o c i ó n p i c t ó r i c a . S u 

p a r t i c u l a r i d a d es e l m o v i m i e n t o . S u s c a b a l l o s —fre­

cuen tes e n c a s i todos sus t raba jos— nos o f recen 

l a m á s e s b e l t a e s t a m p a d e n t r o de u n a v i t a l i d a d ex­

t r a o r d i n a r i a . S u s c a b a l l o s , g r a c i o s o s y ne rv iosos , de 

p u r a r a z a a n d a l u z a , c o m o a n d a l u z a s s u e l e n s e r sus 

escenas m o v i d a s y á g i l e s , r e s p o n d e n a l p r o c e d i m i e n ­

to a l a g u a , donde , c o m o h a d i c h o m u y b i e n e l i l u s ­

t r e p r o l o g u i s t a y d o c t o c r i t i c o de a r t e J o s é P r a d o s 

L ó p e z , e n e l c a t á l o g o , t o d o es f l u ido , l u m i n o s o , 

t r a n s p a r e n t e , v i b r a c i ó n m a r a v i l l o s a d e l c o l o r . 

E n l a ote-a d e J o s é V a l e n c i a n o G a y á se descubre , 

a u n s i n c o n o c e r l o , e l t e m p e r a m e n t o y l a p s i c o l o g í a 

s e ñ o r i a l y c a b a l l e r e s c a de es te p i n t o r q u e se d a a 

s u a r t e c o n g e n e r o s i d a d y p u r e z a i n m a c u l a d a de 

in t enc iones . « Y c a u t o , a m i g o s m í o s , c o m o e l h o m ­

bre r e s p i r a » , que d i j o u n c é l e b r e p o e t a r o m á n t i c o . 

P u e s b i e n , é l p i n t a p o r de l e i t e y s a t i s f a c c i ó n í n ­

t i m a y p e r s o n a l , p o r u n goce d e l e s p í r i t u , s i n d a r 

a s u o b r a o t r o s e n t i d o y o t r a finalidad q u e l a p ro -

p í a m e n t e e x p a n s i v a . Y o d i r í a que V a l e n c i a n o es u n 

l í r i c o de l a p i n t u r a , u n m e c e n a s de s u p r o p i a l a ­

b o r c r e a t i v a , u n e n t u s i a s t a y f ecundo t r a b a j a d o r 

que h a c e de s u t a r e a p i c t ó r i c a u n p l a c e r p r o f u n -

d a m e n t e e s t é t i c o y e s p i r i t u a l i s t a . P o r eso h a y ele­

g a n c i a e n sus t r aba jos . C r e a p o r e l goce de c rea r , 

y s i n d a r s e c u e n t a t a l v e z e s t á p r o d u c i e n d o las 

m á s a t i n a d a s y fieles e s t a m p a s c o s t u m b r i s t a s . D e 

un c o s t u m b r i s m o c a m p e r o , que r ecoge c o n fidelidad 

«Piara con garroehista», acuarela ¿t i notablt artista 
José Valenciano Gayá 

y c o n be l l eza , d e n t r o de u n nuevo y p a r t i c u l a r í ­
s i m o i m p r e s i o n i s m o , l a v i d a d e l t o r o e n e l c a m p o , 
n i t a n c o n o c i d a p a r a que no deje de in te resa r , . n i 
t a n i g n o r a d a p a r a que no deje de t ene r m é r i t o e l 
r e v e l a r n o s s i e m p r e a l g o nuevo sobre el p in to re s ­
q u i s m o y l a t r a d i c i ó n g a n a d e r a . 

C o m p r e n d e m o s e l é x i t o de J o s é V a l e n c i a n o G a y á 

«Mayoral con l a r e s » , aira de las obras de José Va­
lenciano, ^uc ba figurado en su exposición 

en e sa s u r ec i en t e e x p o s i c i ó n , y nos pa rece lóg ico 

y o b l i g a d o t r a e r e l c o m e n t a r i o h a s t a es tas p á g i n a s 

de E L R U E D O , v e n t a n a s i e m p r e a b i e r t a a l paisaje 

que s i r v e de fondo a ia l u m i n o s a , c o l o r í s t i c a y b r a ­

v a F i e s t a n a c i o n a l . 

M A R I A N O S A N C H E Z D E P A L A C I O S 

quite», acuarela de Valenciano, expuesta en 
su conjunto presentado recientemente en Valencia 

• 



Recuerdos taurinos de antaño 

M A S T O R O S d e B A N D E R A 
'Trs3R08 de bandera se han llamado, desde 

/ lejanos tiempos, aquellos que por su 
bravura y nobleza honraron la ganade­

ría de que procedían, dejando recuerdo vi­
brante de la pelea hecha en la Plaza. 

El excelente escritor e inteligentísimo afi­
cionado don José Carmona Jiménez estimó 
el número mínimo de dieciséis puyazos 
para tal clasificación, y como su autoriza­
da opinión prevaleció, ha sido también por 
nosotros adoptada, si bien haciendo la salve­
dad de que esto ocurría cuando se picaba 
con la puya antigua, pues con la actual no 
hay toro que aguante ese número. 

El año anterior nos ocupamos de una co­
rrida de don Vicente Martínez —la más se­
lecta de las vacadas colmenareñas—, en la 
que. de rinco toros, salieron tres de bandera. 

También el pasado año nuestro insemra-
ble amî o Curro Montes, en la «Galería de 
tor^ famosos», re^i^tró hasta el número 
de XXTI, y se continuará. Dios mediante. 

En la redacción tenemos, v cuando este ar-
tíoijlo anarezca ya h^brá sido nublicada, la 
reseña de una corrida de Núñez de Prado 
que dejó memoria en Madrid, y phora vamos 
a dedicar la página al mismo asunto, esto es, 
al homenaje al toro bravo, al toro de bandera. 

Sirvan estas líneas de re^nuesta a la atenta 
misiva de unos jóvenes aficionados cordobe­
ses, toristas cien por cien, los que n ^ mani­
fiestan el agrado con nue verían dedicásemos 
alguno de nuestros «Recuerdos» al toro, su-
gorencia gustosamente agentada. 

Por fortuna, es muy cierta la creencia de 
que de día en día aumenta el número de par­
tidarios del toro, lo que debe ser motivo de 
congratulación del verdadero amante del es­
pectáculo, ya que a sus condiciones de gallar­
día, bravura y nobleza —únicas en esta fie­
ra— une el toro la de presentarse en la are­
na a la lucha de buena fe, como decía con 
natural gracejo un simnático ganadero, pai­
sano de nuestros comunicantes. 

Como es natural, el aficionado desea ver en 
el anillo reses no sólo bravas, sino bien pre­
sentadas, en lo que todos vamos de acuerdo, 
pues ello supondría miel sobre hojuelas, pero 
si no pueden hermanarse, por lo que sea, am­
bos requisitos, siempre es preferible atender 
a la casta del bicho. 

Creemos haber manifestado en alguna otra 
oportunidad, y en esta misma página, que los 
toros de lidia no son más bravos por su alza­
da y romana. Esto les podrá dar poder, c ŝa 
- no ignorada ñor el buen aficionado— bien 
distinta de la bravura. Esta sólo la da la 
casta. 

Todo aficionado a la Fiesta que lo sea de 
verdad r^+endrá siQm r̂p en su memoria el 
nombre del toro «Jaquetón», modelo de sen-

L A R E V I I S T A 
Q U E E L H O M B R E 
D E B E R E G A L A R 
A L A M U J E R 

V 
Hierros de las vacadas de Gómez, Ferrer, Salas, Ve­

ragua y Vice nte Martínez 
(Dibu jos , R . E s h i n a . ) 

cillez, nobleza y bravura, cuya pelea dejó 
recuerdo en los anales del coso madrileño; 
pues bien, «Jaquetón» era un bicho terciado 
de tamaño, feo de lámina y escurrido de car­
nes y corto y apretado de cuerna, todo lo que 
podrán apreciar los lectores en el grabado que 
ilustra este escrito. 

Nadie podía suponer que este toro, casi re­
chazado en el reconocimiento y lidiado por 
insistencia del mayoral, habría de ser el que 
por sí solo acreditase la piara del ganadero 
trujillano don Agustín Solís. 

Casos como éste,, y aun de mayor escala, 
por el número de toros bravísimos, pudiéra­
mos citar en abundancia, aun cuando nos li­
mitásemos tan sólo a la época en que única­

mente se consideraban como íoros de bande­
ra a los que superaban la cifra de quince 
varas recibidas. 

Vamos a citar algunos. 
El ganadero cordobés don Rafael José Bar­

bero lidió seis toros en la Plaza de Anteque­
ra el 21 de agosto de 1857, resultando cuatro 
de bandera, que fueron los siguientes: 

Mistelero, cárdeno, salpicado. Tomó vein­
tiocho varas. 

Vizcaíno, castaño, lucero. Tomó diecisiete. 
Bonito, berrendo en colorado. Tomó dieci­

siete. 
Azulejo, cárdeno. Tomó dieciocho. 
Don José Bermejo, criador navarro, ave­

cindado en Peralta, mandó a Barcelona el 
6 de septiembre de dicho año 1857 una co-
irida en la que resultaron de bandera los to­
ros que siguen; 

Picarillo, retinto. Tomó veinticuatro varas. 
Revoltoso, retinto. Tomó dieciséis. 
Bravio, retinto. Tomó dieciséis. 
Ahuyentador, retinto. Tomó veinticuatro. 
Terrible, retinto. Tomó veinticuatro. 
De estos cinco magníficos toros, sólo dos 

estaban bien presentados, y en cuanto a bra­
vura, aún decía el cronista que en otras oca­
siones los había enviado mejores el ganadero 
navarro. 

Sin salir del año a que venimos refirién-
conos —1857—, vemos que don Vicente Mar­
tínez, el famoso ganadero colmenareño, ele­
vador de categoría, de la vacada ^ v ^ ó 
don Julián de Fuentes, envió a Valladolid 
una corri|fa paf̂ a Ser lidiada el 22 de sep­
tiembre, y en ella surgieron tres toros de 
(•andera, nombrados: 

Coruiito, retinto. Tomó veinte varas. 
corneto, negro. Tomó veintiocho varas. 
Estrellado, retinto. Tomó diecinueve v^ras. 
En la misma. Plaza, el sien TÍ ente día, 23 de 

sentiembre. se lidió una corrida del también 
ganadero colmenareño don Elias Gómez, y 
en ella resultaron clasificados como de ban­
dera los toros oue resonamos a continuación: 

G a m i t o , retinto. Tomó veinticuatro varas. 
R i e r v n , cárdeno. Tomó veintidós varas. 
Cavirote, berrendo en negro. Tomó dieci­

séis varas. 
R E C O R T E S 

«Jaquetón». Cárdeno, chorreado, de don Agustín Solís 



... en todos los tiempos hubo ese toreo que ap 
tarse a la técnica torera conocida, sino por traer 
taurinos básicos. Ese acontecimiento de aparecer 
ximá explosión cuando asomó por Triana un joro 
estatuario, estético e increíble. Era «¡Bermonte!», 
maldito para qué le hacían falta a su serenidad 
quería él al toro. Está en estas fotos en el fln y 
novillo en Sevilla, el día de su adiós cerno noville 
tegoría, en el escalafón de matadores de toros al 
en Madrid, en una corrida memorable, porque fué 
lo» chiqueros y porque fué nacimientn de un tor 
ruedos para ser el astro de la edad de oro del to 
anunciarla. la coleta y dejar de emperadores del 
V a Juan, a Juan y a José. -

asiona a las multitudes, y no precisamente por ajus-
lo nuevo, lo increíble, que luego pasa a ser cánones 
un nuevo astro rutilante y arrollador tuvo su má-
beta, con aire da Kigoletto, que ante los toros era 

¡Juan!, que está allí, juvenil, con «facurtaes» que 
y prodigioso mando de muñecas, llevando a donde 
comienzo de su vida torera, en un muletazo a un 

ro, y en el momento de entrar, con la máxima ca-
recibir la alternativa de manos de «MachaquHo», 

un escándalo... la serie de toros que salieron por 
ero de época y fin de otro. Belmente llegaba a los 
reo y «Machaco» decía ¡se acabó! al cortarse, sin 
toreo, enzarzados un la más cruenta guerra, a José 

(Archivo Conde de Colombij j, 


